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Da oração 

•Margarida ó esUidio.va. A filha de Margarida c estudiosa. A 
filha ama Margarida. 

Margarita est stud-iosa. Filia Margaritae est stiidiosa. Filia 
amat Margaritam. 

Observemos a palavra Margarita nas ti-^ê.s frases d:\ 
cima. 

Vemos que apresenta em cada uma finais dife- 
rentes: a-ae-am. Essas finais, ou desinências, fòran! 
colocadas de propósito, para indicara na l.='.que Mar- 
garida é quem é estudiosa; na 2.'' para significar de. 
Margarida; na. 3." para dizer que Margarida é quem ó 
amada.. 

Vejamos outros exemplos: 

A e.^iiátna é do Diana. A discípula ama a vida da escola. A 
hiytória das deusas ó fábula dos poetas. 

Statua est Dianac. iDiscipula amat vitam scholae. IIistori:i 
dearuin est fabula poetarmn. 

. Notaímos, poi,s, que em latim as palavnis .sofriMu 
niodificações em sua parte final de acordo com a fniição 
lógica que lhes cabe exercer na frase. 
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Por is,so antes de mais nada é necessário o estudo 
da frase, ou oração, sobre cuja análise gira toda a com- 
preensão do pensamento latino. 

Oração: é um pensamento completo. 

Para isso é preciso existir: 

A) verbo: pala\ra que indica a ação, o ístado, 
ou a qualidade atribuida áo sujeito: Paulo estuda a 
lição, o preguiçoso dorme; o àluiio está atento. 

B) sujeito: a quein ,se atribui a ideia verbal: 
Paulo estuda a lição; o preguiçoso dorme; o aluno está 
atento . 

Notemos agora: 

A criança dorme; iPauIo estuda a lição. 

i\a 1." oração o verlio .por si só indicou toda a Ideia; na 
2.^ houve necesfyidado da palavra lição pára completar o sentido 
da frase. 

Daí a divisão: 

a) verbo "intransiti\'o: o de sentido cotnpleto, não íem com- 
plemento: èle dorme. . . 

b) .. verbo ilfli-íinsilivo: o do sentido incompleto; exl.íçe com- 
plemento: êle estuda a lição. 

C) complemento essencial é a palavra que integra 
a significação do verbo transitivo. 

Notemos ainda: Paulo estuda a lição; Paulo gosta da lição; 
Paulo deu a lição ao professor; Paulo ó estudioso. 

Todos esses verbo.9 precisaram de compleniento: são, pois, 
transitivos. . Há, entretanto, nêlos diferença na ligação do com- 
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plemcnto ao verbo: Na 1.'' oração o complemento juntou-se sem 
preposição; na 2.% por meio de preposição; na o." há dois com- 
plemeutos: um sem preposição e outro com preposição; na 4." o 
complemento é qualidade do sujeito. 

Daí a divisão do verbo transitivo em: 

a) transitivo direio : o de complemento unido sem 
preposição: estudar alguma coisa. 

b) transitivo indirelo:. o d& complemento • unido 
por preposição: gostar de alguma coisa. 

c) tran.sitivo direto e indirelo: o de duplo com- 
plemento: um sem preposição e outro com preposição: 
dar alguma coisa a alguém. 

d) transitivo conectivo : o de complemento atri- 
buindo qualidade ao sujeito (ser, estar, ficar, parecer, 
permanecer, etc.) : ser qualquer coisa. 

De acordo com o modo por que se junta ao verbo, o 
complemento será : 

a) complemento tZfreío: unido ao verbo ,seni pre- 
posição: estudo a lição: 

b) complemento indirelo : unido ao verbo por i^re- 
posição : gosto da lição. 

c) complemento predicativo: unido ao verbo sem 
preposição e dando ao sujeito uma qualidade: a lição 
é fácil. 

l.oEXEKCfCIO: analise o sujeito, verbo e complemento das 
seguintes orações: 

1 — O homem bom ama a virtude- 2 — Obedece às leis da 
tua pátria. 3' — As alunas castigadas choravam,. 4 — O povo ro- 



12 - - /lO^LTÇõES DE LATIM 

mano libertou a pátria dos tiranos. 5 - Muitos homens são la- 
boriosos. 6 — Não fiques zangado! 7 — avarento abre o . cora- 
ção à ambição. 8 — Dormiam os pre^-uiçosos'. 9 — Não riais da 
infelicidade alheia! dO -. Os inimigos feriram muitos soldados- 

11 — Demóstenes e Cícero superaram todos os demais oradores. 

12 _ Não zBmbemos daqueles Infelizes! 13 — Jantaremos logo. 
.14 — Respondei' ao professor as perguntas- 15 — Permaneceste 

' iDem calado e qmeto. 16 — gato parecia irritado. 17 — Os ci- 
dadãos entregaram o preso à justiça. 18 - Nós temos perdoado" 
aos nossos inimigos. 19 — As tropas inimigas fugiram. 20 — Os 
romanos destruíram Cartago, ai - Êle estava bastante atento.; 
22 — Dai boaá lições aos mestres. 23 —. Os soldTados logo avan- 
çaram. 24 — Os alunos aspiram à glória. 25 -^ Eu não aprovarei 
esta opinião. ^ ■"■.'■. 



!i'Ie«i colega de classe ganhou na aula um caderno para nota,s. ■ 
ô Paulo, leste a obra de Cícero, famoso orador latino? 

Nas duas frases acima, além dos elementos já es- 
tudados, encontramos outros: palavras e locuçõe,s mo- 
dificadoras. . " . .: 

D) Complemento' acidental é a palavra ou lo- 
cução modificadora do sujeito, do verbo, ou de outro- 
complemento. 

Cassif ica-se em : 

a) complemento aM&uízyo: todo adjetívo modi- 
ficador: meu, famoso, latino. 

b) complem;ento restritivo : toda locução adjetiva 
(^e + sub,stantivo) : de classe, de Cícero. 
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1? ' c) complemento terminativo: toda locução iinal 

1. (para -f- substantivo) : para notas. 

,* ' - - ... 

d) comxjlemento adverbial: advérbio ou locução 
= equivalente (em, por com, de + substantivo) : na aula. 

e) complemento yocaííVo: a palavra indicativa de 
a quem se cliama : ó Paulo. 



'01 






f) complemento aposto: o substantivo, que, indi- 
cando a mesma, ideia, explica, outro: famosoi orador 
latino. . 

2.° exercício : analise todos os elementos das seauintcs 
orações:' 

■ .1 — ^ Amã, ó jovem, tua pátria e obedece às suas leis. 2 — 
Cícero escreveu um livro, a respeito dos deveres. 3 — Trabalhai, 
ó meus filhos! 4 — Júlia, minha colega, não assistiu. ontem- às 
aulas. 5,— Atenas, capital da Ática, foi a pátria dos filósofos. 
6 — , Aproveitemos os momentos» de estudo, verdadeiras; horas de 
prazer. 7 — Cícero, orador romano, atacou Catihna. 8 — Viva- 
mos, meps alunos, sempre contentes! 9 —-Nos cárapos a vida é 
agradável. 10 — As fábulaa são para os meninos motivo de sa- 
tisfação. 11 — ÍPor tua. causa fui repreendido. 12 — Saibamos 
aproveitar as tioras felizes. 13 — Essa cópia é para a professor^ 

14 — Nas festas das deusas as filhas do agricultor dansavam- 

15 — A oferenda é para Álinerva. 16 — É infeliz o coração in- 
vejoso. 17 — O discurso, de Cícero a favor de Milão é lindíssimo. 
18 — As leis de Esparta. foram- famosas.' 19 ,-, Vieste da casa de 
Paulo?' 20 — Trabalhemos para a vitória dá pátria. 31 — De 
manhã partiremos para o campo. 22 — Os. romanos celebraram 
com grandes elogios a virtude de Lucrécia. 23 — Todos exal- 
çarão. o valor- dos soldados mortos pela pátria.' 24 — Os gauleses 
foram vencidos por César, general romano.' 28 Estudai, ó jovens,. 
com afinco as lições do mestre. 
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SINOPSE: 










sujeito 
verbo 


'' intransitivo 
v_ transitivo ■< 


' clireto 
indireto 

direto e indii*eto 

conectivo 








'direto 


ção -< 


complemento essencial ^ 


indireto 
predicativo 








''atributivo 








restritivo 




complemento acidental 


terminativo 
ád^ erbial 








vocativo 




v^ 






aposto 



2." IJCÃO 



- sjGs casos leíãnos 

Cada língua íem sua ier:-iínf;Ioeia í-rama^^-a! O 
■lahjii ian:J)ém poKsui sua deíiouíinaeao pi-óprJa. ' ' 

Os diversos elementos da oração recebem em laln-n 
os seguintes nomes: , " ■ 

Sujeiío e con=plcn)enlo predicativo: Nowòwíivo; 
Complemenío dircío : Âcusaiivo. 
Complemcníos indireio-c ie;-!r iríalivo: Dalh^o; 
Comjdeinenu) vocaiivo: Voí-aíivo: 
Coiupleiíienío adverbial: ÂÒUníuíi: ^ ' 

Coniplcaienío reslriiivo: Genítivo. 

O complemenío' íio,s veríjot; í)as'"-'0- ■ -(--ri- 
nienío agenle ou de Vausa eficieníe -l'>icn aó"'-á^> 
aMaíivo: a lição foi estudada pelo aluno (ablativo/. 

O compJenieiiio aposto fica no. mesmo r«,-o (.i-c a 
palorra-a gue-se refere: os discursos cLc Cícero (geni^ ■ 
Tivo)-, O míiwr orador romano (geniiiva), são célebre.s. 




.'J 
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/ ' ' I 

Ca,?o,s são os diversos elementos da oração: caso 
nominativo, caso genitivo . . . 



A filha do agricultor deu ao poeta uma coroa do rosas nO' 
dia da deusa Diana. 

■Filia agricolae dedit poetao coronam rosarmn dia deae- 
Dianae. 

Observando a mesma fra,se em português e em la- 
tim nptar-se-á que essa última carece de artigo e de 
preposição. 

Artigo — não há em latim. 

Preposição — não se emprega para indicar as fun- 
ções lógicas -a não ser em ,se tratando de alguns comple- 
mentos adverbiais. A preposição selnpre indicará uma 
circunstância qualquer: de lugar, de causa, de ori- 
gem ... 



Nas palavra,» variáveis — substantivos, adietivos^ 
pronomes e verbos — notam-se: 

Tema: elemento indicati\o da ideia: posía, 
«TOabamus; 

. Desinência: elemento indicativo do caso ou da 
pessoa gramatical : poet«, amahamus; 

■Sufixo: eldinènfo' verbal indicativo do tempo: 
amafeamus. . ' 

Devemos, em suma, ter bem gravado que o português apoia, 
a ostrutum <h> oraí.-ão om. preijosições; o latim organiza -a com 
desinências. 

Género: são trê.s: masculino, feminino e neutro.. 
Conhecem-se pelo dicionário ou pelas' desinências. 
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Número: são dois: singular e plural: 
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Declinar: é passar utoa palavra por todos os ca,sos 
e números. 



SINOPSE: 

Nominativo Sujeito e Predicativo 

Acusativo Direto . 

Vocativo Vocaíivo 

Genitivo Restritivo 

Dativo Indiréto e Terminativo 

Ablativo Adverbial 



de 

a, para 

de, com, por, em 



3.0 EXERCÍCIO: analise empi-egando a denominação dos. 
casos latinos: 

Existia um velho/ que possuía uma galinha,/ a qual punha 
todos os dias um ôvo de ouro./ Com o produto desses ovos êle 
garantia a subsistência./ Certo dia o í)om velho, espicaçado pela 
cobiça, fez o seguinte raciocínio:/ se esta galinha põe ovos de 
oure,/ será toda de ouro;/ se posso ter de uma vez grande for- 
tuna,/ por que motivo hei de aumentá-la a pouco em pouco?/ 
Matou a galinha/ e abriu-a:/ verificou que a galinha era igua! 
às outras galinhas/ e desesperado arrancou os cabelos. 



Iéé 
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te prenúncm e'da acenííiacio 



Alfabeto: a — h -'- c — d 
(j) — (k) -- i -—111 ..-- n .^__. o - 
u — (v) ----x-— (y) — z. 



— e — : 
P ' — f [ 



--t 



VagaÍR- a — c --^ i -■ o — a — (y). 
Diiongox: ae -— ao _ ei — eu — oí 



ui. 



. O alfabeto latino só constava de maiúsculas; no IV século 
depois de Cristo é que aparp-ceram as minúsculas'. 

O I e o V não existiam; f^dotaram-nos os filólogos para fa- 
ciiiílacle (le iu-onÚDcio, p;u-;i evii-;ir confusão euire certos Top.'fi- 
bulos. Mantemo-Ios apenas por estarem grafados em. todos os 
dicionários c^m uso entre nós. e para facilitar das sílabas poéticas, 

O k, y, z são de procedência grega. O k e o z são de uso res- 
trito; o y iiãoé de 'boa latinídade, devendo ser substituído pelo u. 

Á chamada pronúncia tradicional- foi em" boa lnora posta do 
lado pelo Ministério da Educaç-ão, desde mo não era conhecida 
pelos romanos. Adotamos assim a chamada restaurada, mais oró- 
xima ao hnguajar da boa lafinidade. Eá, ainda, a denominada 
romana, deealí^arla m pronúncia iluiiaiia o f.dotada pela Jgreia 
Católica. 
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I 

Têm pronúncia csijecial: 

Ditongos: ae, que soa ai: caedo (kaido). 
oe, que soa ôi: poena (jaôina) ; 

Consoantes: c, g, sempre com som forie, mesmo 
■antes de e, i: cedo (kedo), cieo' (kieo), gero (guero), 
gigno (guigiio); 

eh, sempre, gutural: cMirta (karííi) ; 

h, não se pronuncia, mesmo precedido de n: inhu- 
manu.s (inunianus) ; 

j, sempre, com som de í e pronunciado bem unido à 
vogal seguinte: jam (iam); 

m, n, não passam à vogal som nasal : caelura 
(kailu'm), dens (de'ns). 

q, não foi'ma monotongo cora ou: aequilas 
(aiqíiitas) ; 

r, não tem som ■ gutural, ma,s pronímcia rosnada, 
linguo-palatal; amor; • . 

s, sempre com: som forte, mesmo entre vogais : rosa 
. (roça); . 

V, soa sempre u : virtus (uirtus), decemvir (de- 
ke'muir) ; 

T, sempre como A-.s: rex (reks), proximus . (pró- 
ksimus). 

í, soa como cZ^: zamia (dzámia). 
Acentuação: 

Não cabe nêstes' rudimentos um estudo sobre a acentuação 
latina, -bem difícil por apoiar-se na quantidade das vogais. Li- 
mitamo-nos às seguintes regi-as práticas: 



^ii-^Mri-:. 



m 

1° 
mater ; 
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Os dissílabos são sempre paroxítonos: pater. 



2.° — Os poli.ssilabos são paroxítonos ou propa- 
roxílonos.. São em gera] paroxítonos, quando a pe- 
núltima sílaba fôr coustituida de ditongo, ou quando a 
vogal vier seguida de x, z, j ou de duas ou mais con- 
^soantes; caso contrário serão geralmente, proparoxí- 
:tono,s: excáeco, inncxus, apéríus, próximus; 

3.°--~ Partículas enclílicas (ne, que, ve.,.) tornam 
a palavra paroxitóna; 

.-í." — Não há palavras oxítonas: 



■4." KXEiíf.íClO: para leitura, 
irie extremo tempore imperator apucl ilaiitiiioam cnin aeio 

■ mst.ructa audaeius instarei hostes, cognitus a Lacedaemnniis," 
quod in unius peniicie ejus pakiae sitam ])utabanf; salutem, 
miiversi in nnnm impetum íecerunt: neono prius aliscesseruut' 
quam. magna caecle facta multisque occíkís, fortissime ' ipsum 
Epammoudam -pugnantem, sparo cminus peroussum, conoidere 
videnini. Hujus casn alrquanltim 3'etardati simt Boe.otii; ncque' 
tameii pi-ius pugna <-xce&3crunt quam repugnantes profligarunt. 

■ At' EpaDiinoiídas, cum .aniinadvertoret njorj-ifernm se vulnus 
accepsisso simiilque, si fernim, qnod ex Iiastili in -orpore re- 
manseraí, extraxisset, animam statim cmissurnm, usque eo re- 
tinuit, quõad renuntiaíum esL, vicisse Boeofios. ' Id postquam 
audivit: "satis, inquit, vixi: invioíus enim morior. "Tum, ferro ' 
extracto, confestim cxanimatus est. (Apud Gornelutm Nepofem.) 
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Do verbo ESSE 





I*i'eseutie 


Impei 


feito 


1.=^ p. 9. 
2.'' p. 9. 
3.^ p. 9. ■ 

1." p. p. 

2." p. p. 
.&."• p. p. 


sum 
e9 
esL 

sumus 
• estis 
sunt 


sou 


eram 

eras 

erat. 

eramus 

eratis 

erant 


ei':l 




Perfeito 


Mais que 


perfeito 


1.^ p. 9. , . 
2." p. 9. 

3.* p. a:. , 
1/. P. P.-- : 
2." p. p. 
5.'' p.-p. 


fui 

fuisti • 
fuit 
fuimus 
fuistis 
íuerunt ou 


fui 

fuere 


fueram 

fueras 

fuerat 

fueramus 

fueratjs 

fuerant 


fòríi 




. Futuro 

ero 

eris 

erit 

erimus 

eritis 

ertmt 


imperfeito 

serei 


Futuro 


perfeito 


■i.'' p. 9. 
5.^ p. sv 
3.'' p..9. • 
1." p._ p. 
2." p. p. 
S.' p. p. 


fuoro • 

fueri9 

fuerit 

fueriínus 

fiieritis 

fuerint 


lerei sido 






p. p. 
p. p. 
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i.'- p. A'. 
2.=' p. ^■. 
3.^ p. ff. 
1." P. P- 
2." p. p. 
3.^ p. p. 



Presente 



sis 

Hitiíí 

sip.t' 



seja 



Iinperíeito 


esscin 


forom 


esses 


foros 


es-sot 


forct 


csscmu^! 




essfttis 




easoiafc 


lorent 



rôssc 







'¥e 


•foito 


Síais qne pei'í'eiío 


l.^' p. 

2.^ p. 
3.^ p. 
1." p. 
2." p. 
3." p. 


S'. 
S'. 

p- 
p- 
p- 


fueriín' 
fuoris 
fuerit 
fucrinuis 
^■ucritis 
Cuerinl 


íciilia ilido 


tuissem íixiesse sido 

fuiítíes 

fuisset 

fuissomus 

fuissetis 

fuissent 


i 


Imperativo present* 


imperativo futuro 


■i- p. 
2.^ p. 
3.=^ p. 
1.» p. 


S'. 
S'. 

p- 


es 


s& 


. esto , sê 
esto 

.. ,í .-.1 ^ 



este 



(ístote 
sunto 



PAirriCÍPIO FUTURO 



futurus, • futura. futurum 



tendo de ser 



IXFIMTO 



Pi-estíntc 



esse 



Passado 



fuisse ter sido 



Futíiro 



foro ■ ter de ser 

futurum -am-um esse (sjng.) 
futuros-as-a ^ o&se (plur.l 
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Oh.slcnníções : 

1-° — Eui.prega-se o ini])ci-a!Ívo i^jresente, quando a 
ordeni é ])ara ser ciiniprida no mesmo insíaníe; o im- 
peraíivo fuluro, quajido' a ordem deve ser cumprida 
mais Lardc, ou continuamente. 

2." — O complemento do verbo esse, verbo predi- 
cativo, vai normalmente para o nominativo; se adjetivo, 
concordando com o sujeito em género, número e cano. 
se .substantivo, concordando com o sujeito em cano. 

^■° — São compostos do verbo esse e como efe con- 
jugados: 

«/;sum : estar ausente 
áchnm : estar presente 
c/e,sum : faltai- 

//?sum: estar ein • . 

rnZ/;/'sum: estar entre 
■ obsum: prejudicar 
■ praesuni: presidir 
snbsmn : estar debaixo 
supcrsum : .superar 



5.' LIÇÃO 



Da 1." declinação dos substantivos 

Os substantivos eslão divididos em 5 declinações ou 
cclasses. , 

Cada .substantivo já tem sua declinação estabelecida 
•e cada uma delas possui desinências especiais, indi- 
.cativas da função lógica, que a palavra deve exercer na 
frase. 

Conhece-se a declinação de um substantivo pelo 
genitivo singular. 

Desinências da 1." declinação: 



Singular 



Plural 



Masc. óu Fem. // Masc. ou Fem 



n; 

V. 

Ac. 
■G. 
D. 
Abl. 



a 

a 

am 

ae 

ae 

a 



ae 
ae ' 
as 

arum 
is 
is 



de 

a, ipara 

de, com, por, em 
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Â 1."'' declinação compreende palavras do género 
niasculino e feininino. Qualquer que seja o género da 
palavra eia Leni, conludo, as mesmas desinência.S; A 
maior parte das i)a]av]'as da i ." dcclijiação é feminina. 
São em regra gerai masculinos os nomes de homens 
ou de suas jn-ofis.sões. 

■Exemplo do pnhnra iiiascttiiUii; nanía-ae (ircírinheiro). 





Sing. 


Plur. 


N. 


naut-a 


naut-is '■•'■ 


Y. 


nàut-a 


naut-is, • ■ 


Ac. 


iiaut-am 


naut-ark-m 


O. 


naut-ae 


naut-as ,- 


D. 


naut-ac 


naut-áe • 



Abl. nanf.-a nan.l-ae 

Exeaiplo ri(>, palavra ffiniiiiria: puolla-ae (menina). 





Sing. 


Plur. 


N. ■ 


puoU-a 


puell-ao 


V. 


puell-a 


' puell-ao 


Ac. 


pncll-ara 


puell-as 


G. 


[)uell-ae 


puell-arum 


D. 


puoU-ae 


puell-is 


Abl. 


j)uell-a 


puell-is 



Observações gerais para versão : 

1 — Analisa-se a oração, anotando,, mentalmente ou 
por escrito, para que caso latino deve ir cada palavra. 

2 — Os .substantivos são encontrados no dicionário 
no nominalivo e geniiivo singulares. O nominativo dá a 
])alavra em latim e o geniiivo indica e declinação. Ao 
lado vem citado o género. Por exeínplo: deusa dea, 
ae, f.; agricultor agrícola, ae, m. 

3 — Para colocar-se no caso desejado tira-se a de- 
sinência do nominativo singular e junta-se a do caso 
procurado. Por exemplo: das deusas é genitivo plural. 



26 40 LÍÇõlíS DIC LATIM- 

,Encontra-se nó -dicionário : dea-ae] f.; o nominativo é 
dea; o geniíivo plurai será: deanzm. 

4 — Presíe-se atenção ao género e. número da pa- 
lavra, que muitas vezes os tem diferentes era latim. 

õ — Tratando-se de várias orações, dividem-se 
e,ssas e procede-se como no § 1. 

5-" KXEKCICIO ii). deí-íiiie no .sinouhu- e no pluraJ: 

ff . 

■í- ■' 

f ■ . cerva-ao, 1'.: corça ' noctua-ae, f.: cur-uja 

gloria-ao, í.: glória . . putria-ae. f.: -liátria 

incola-ae, m.: habitante. . puoía-ae/nT. pneta 

laetitia-ac, 1'.: alegria si!va-ae. f.: rforesta 

nauta-ao, m.: marinlióiro 

b) eoloqíie no caso latino correspondente: 

Da pátria — pola pátria -^ para as- pátrias — ó pátria -— 

(amo) a pátria — ó pátrias — a pátria — para a pátria —■ as- 

pátrias — pelas pátrias — (amo) as pátrias — das pátrias — a 

pátria dos p.ootas — as florestas da pátria — ó poeta, glória da- 

. pátria — para a alegria dos marinheiros, habitantes da pátria 

— ó poetas, habitantes das florestas — a alegria dos marinheiros^ 

— a-.floresta dos pooí,as — (amo) as florestas da pátria. 

c) verta: 

íl — A Grécia (.■ a pátria ,do poetas. 2 — A som^bra das flo- 
restas é causa do alegria, para os poetas. 3 — Os.i)oetas foram 

. ■, a glória dos habitantes da Grécia. 4 — Acorya á habitante das- 

flores;as_ 5 - — A vitória cios marinheiros seja gi-jria e alegria 
para a pátria. ,0 — Grécia,, foste pátria de poetas e de mari- ■ 
nheiros! 7.—. Sê, ó. poeta, glória da pátria! 8 — Sois, ó mari- 
nheiros, causa de glória para a pátria. 9 — < As estátuas da deusa 

, . - Minerva eram para o altar da rainha. ID — A sabedoria foi a 

glória de Minerva, densa de Atenas. 
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Jiiana (M-a a rlousa da? florestas- Usava (gerebat) aljava e 
1'ioxas; caçava 'oxtilabat' r'"!'as nas florcs-tas (iff + aWat). A 
cíirea ora consagraria a Diaoa. Minerva era a deusa da sabe- _''ft 

do!-ia; amitva (aniahal- os combaíes p iisava lança, elmo o cou- 
raça. Minerva, rainha e paírona de Atenas, tinha (liabebat) al- 
tares í' csíátr.as lui Crréciíi (in. -;- ablaf.). A corr.ja ova -coiisa- 
":grada a :\linerva. Os babifantos da Grécia veneravam (colebant) 
as coruja,-.; cousa uTarta.s a :M)no,rva. 

Observações gerais para tradução: 

1 — A ordem normal das palavras na frase portu- 
guesa é: conjunção, sujeito e seus modificativos — 
verbos e ,seus m.odificaíivos — complementos e seus mo" 
dificativos.. Gomo em iaiim as relações lógicas sã indi- 
cadas por desinências e não por ijreposições, a ordem 
das palavra.s não se subordina às mesmas exigências 
que em português. Pode, assim, vir- um -complemento 
di)'èío, um compleiuenfo restritivo, adverbial, etc, em 
-oi'íiem diversa da portuguesa. É a chamada ordem in- 
jjersa. Por isso antes de mais nada prociira-se' o verbo. 

2 — Enconirado o verbo, por meio das desinências 
-e do bom senso, coiocam-se a seu,s iados as outras partes . 
íia frase. - ' . • 

3 — Para achar-se o vocábulo no dicionário le- 
va-se a palavra para o nominativo singular, ò que é 
.feiío tira)ido-se a desinência casual e unindo-se ao tema 
a do nominativo .singular. Por exemplo- poeízs — poet 
--' poeta. . - . ' _, - 
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6.0 EXERCÍCIO: traduza: 

Os verbos latinos são procurados no dicionário na i.^ pessoa 
do singular do presente do indicativo- Todos têm, nesse tempo,, 
para a 1.° conjugação que se conhece por ter o infinito pres'eiite,. 
que é a última forma citada no dicionário, em are, as seguintes 
terminações: 



l.« p. 


3- 


■ am-o 


2.» p. 


&'■ 


am-as 


3.» p. 


&'■ 


am-ât 


l.^p. 


P- 


am-amus 


B.- p. 


P- 


, am-atis 


3." p 


I-i. 


am-ant 



Caso esteja, portanto, o verbo em outra pessoa que não na- 
1.^ do sing-, bastai tirar a desinência dessa pessoa e acrescentar 
o para encontrar-se o verbo. 

1 — Golumbae sunt praeda aquilarum. 2 — Silva parat um- 
bràm. 3 — Silvae agricolis parant umbram. 4 — Nautae spectant 
lunam et stellas. 5 ^- Amicitla ornat viíam. 6 — ■ Ignavia est causa, 
inopiae. 7 — Statuae poetarum ornant patriam. 8 — Graeoia est. 
pátria poetarnm. 9 — Aqnae rigant terram. 10 — Laudo vitam 
agrioolarum et nautarum. 11 — Incolae Italiae amant linguarn- 
Graeciae. 12 — < Viotoria dat laetitiam nautis et gloriam paíriae. 
13 — Musca est praeda araneae. 14 — Industria incolarum est 
causa victoriae. 15 — Feminae cenam agricolis parant. 16 •— 
Diana, dea silvaram, filia Latonae fuit. 17 -, Ira causa iacri- 
marum est- 18 — Parsimonia vitam agricolarum ornat. 19 — 
. Puellae ornant aram^ 20 — Luna nmbram fugat et terram 
illustrat. . - . . . - , 

ASusíela et (jallinae 

Mustela gallinarmn iniruica cít. Silvas et speluncas habitat. 
Intrat per fenestivas et rimas cayarum, ubi sunt gallinae et tru- 
cidat gallinas. Agricolae mustelarum . insidias reformidant- 
Mnstelis muscipulaa parant. Sed musteiae .agricolarum musci- 
pulas saepe viíant. Ita gallinae mustelarum praeda sunt. 
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Da 2." declinação dos substantivos.- 



Deéinências da 2." declinação : 



'4 



N. 

"V. 

Ac. 

G. 

D. 

Abl. 



Sing. 



Plur. 



M.F. 


M. . 


■ M. 


N. 
um 


M. F. 


N. 


lia 


er ■ 


ir 


i 


a 


e 


er 


ir ' 


um 


i 


a 


um 


um 


um 


um 


os 


a ■ 


i 


i 


i 


i 


orum 


orum 














IS 


IS 











o 


IS 


xs 



de 

a, para' 

de, com, por, em 



Â 2.>declinação compreende palaA'ras do -género 
masculino, feminino e neutro. 

Q neutro foi, primitivamente, designativo do género 
das coisa,s, perdendo mais tarde essa função. Inúmeros 
nomes de coisas, que não são nem 'masculinas nem fe- 
mininas pela ideia, passaram para ês.ses géneros. 

São masculinas todas as palavras com nominativo 
eui er e ir; são neutras todas a,s que possuem o nomi- 
nativo em um; as terminadas em us são quase todas 
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masculinas e algumas,, em geral nome.s cie árvoi'es, fe- 
mininas. 

OE>.servando, com atenção o quadro desinência! no- 
laremos que (salvo o nominativo singular e plural, o 
•vocativo singular e o acusativo plural) os demais casos 
têm sempre a mesma desinência para todos os gênero.s- 

Exemplos df yalovrtis cmi us: riyas, i, m. (viaciu)) ; íicns, 
j-, f- (figueira). 

Sing. Plur. 



N. 


riv-u.'5 


riv-i 


V. 


, riv-e 


riv-i 


Ac. 


riv-nm 


- riv-os 


G. 


riv-i 


riv-orum 


D. 


viv-o 


]'ÍV-Í.S 


Abl. 


i-i v-O 


I'Í\-ÍS 




- Siiig. 


Plnj'. 


N. ■ 


^ fie-us 


fic-i 


V. ' 


fic-e 


fic-i 


Ac. 


i'ic-um 


fio-oá 


G. 


fio-i ■ 


fio-orum 


D. 


fic-o 


íic-is 


Abl. 


íir.-o 


fic-is 



Exeniplos ds palavras em errpiier, i; m. (menino) ; agcr, ri, 
•m. (caaiíso). ■ , ■ ■ ' 

Os nomes em.er, menos no vocativo singular, re- 
cebem as desinências do,s demais casos por acréscimo 
ao nominativo singular. Dos nomes em er alguns con- 
servam em todos «s casos o e da de.sinêncià do nomi- 
nativo, outros o perdem. 

Conbecenios corn facilidade uas e outros pela cita-, 
ção da desinência do genitivo .singua-r isolada: puer, 
i (con.serva), ou precedida de r: ager-rj ■ (perdfí) . 
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■ Sing. 


Plur. 


N. 


pu-er 


pu-cr-i 


V. 


pu-er 


pu-cr-ri 


Ac. 


pu-er-i 


pu-er-os 


G. 


pu-er-um 


pu-er-orum 


D. 


pu-e-ro 


pu-er-is 


Al)}. 


pu-cr-o 


pu-er-is 




Sing.- 


^.Plui;. 


N. 


ag-ev 


ag-r-i 


V. 


ag-er 


■ ag-r-i 


Ac. 


ag-r-um 


ag-i-os 


G. 


ag-r-i 


ag-r-orum " 


D. 


ag-r-o 


ag-r-is 


Abl. 


ag-r-o 


ag-r-is 



Kxemplo de palavra em 'ir: vir, i, m. (homem). 
Vir é a única palavra em ir. Possui compostos: 
decemvir, Irium^ár. As desinências' dos .casos são 
também unidas ao nominativo. _ 



Sins 



Plur. 



N. 


v-ir 


-V-ir-i 


V. 


v-ir 


v-ir-i 


Ac. 


v-ir-um 


v-ir-oB 


G. 


v-ir-i 


v-ir-orum 


D. 


v-ir-o 


■ ' v-ir-is 


Abl. 


v-ir-o 


■ v-ir-is 



Â,s palavras neutras em todas as declinações têm 
o_ vomtivo e acmativo ignaá& ao nominativo, tanto no 
singular como no plural. . •: • . .' • .. í; 



i 






■:J:;- 
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Sing. 


Plur. 


Is; 


templ-um 


lempl-a 


Y- 


templ-um 


templ-a 


Ac. 


templ-um . 


tompl-a 


G. 


templ-i 


templ-orum 


D. 


templ-o 


templ-is 


At)l. 


tompl-o 


templ-is 



^. ■. Os nomes pelagus, i (mar alto), -virus, i (veneno) 

I e vulgus, i (povo) são neutros, embora com nominativo 

em us e não possuem pimpai. 



7.» EXERCÍCIO: a) deeíine no singular e no piorai. 

domus-i, f-: casa 

thesaurns-i, m.: tesouro 

ludus-i, m.: jogo ■ - . ' [ 

liber-ri, m.: livro • . • ■; 

puer-i, m.: menino 
I magister-ri, m.: mestre 

^'' vir-i, m.: homem-. 

'«'■'■ ■ discipulus-i, m. : discípulo 

' ■ animus-1, m.: espirito, animo 

h) coloque no caso latino correspondente: 
ó alunos — (amo) o aluna — ' ó aluno — para os' alunos ^ 
^ ■_. pelo aluno — do aluno — cio mestre — pelo mestre — para os-, 
mestres— á mestre .■ — (amo) o -mestre — ó mestres — •<5 ho- 
mens' — (amij) o homem ^ ó homem — para os homens — pelo^ 
' homem — do homem — dos alunos — (amo) os alunos — pelos 
alunos — os alunos' — o aluno — o mestre — . para o mestre — 
■ os' mestres — pelos mestres- — (amo) os mestres. — dos mes- 
tres — dos homens — (amo)" os homens — pelos homens — os- 
homens — para os homens ^ o homem. 

•A- casa dos meninos ■ — os líTros do ahmo — 6 livro, te- 
souro dos' alunos — .para os jogos' do ahmo — ó homem, mestre 
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de jogos — o jogo dos alunos — o mestre do aluno — (amo) os' 
livros, tesouro do espírito. 

o) verta: 

1 — A palavra Deus-i é irregular e declina-se: 





Sing. 


Plur. 


N. 


Deus 


Dii-Di-(Dei) 


Y. ■ 


Deus 


Dii-DJ-(Dei) 


Ac. 


Deum 


Deos 


G. 


Dei 


Deorum 


D. 


Deo 


Diis-Dis-(Deis) 


Abl. 


Deo 


Diis-Dis-(Deis) 



2 — O imperfeito do indicativo, é formado- do tema do pre- 
. sente do indicativo e para a 1-", conjugação tem as terminações;: 



1." p. 


s. 


am(0)-abam 


2^ p. 


s. 


am-abas 


3." p. 


s. 


am-abat 


l.-p. 


p- 


am-abamus 


2.=' p. 


p. 


am-abati9 


S.^p. 


p. 


am-abant 



Do mesmo ireodó conjíigam-se: 
Do: dar 

Delecto: encantar, alegrar 

amo: estimar, amar ,, ; 

adoro: venerar 
paro: preparar ; 

porto: conduzir 

habito: habitar '^'. , - i ■ 

immolo: imolar 

i — A amizade é um tesouro. 2 — Os alunos dão! alegria 'p.os, 
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mestres. 3 — Os aUmos amam o:^ livros, é — A glória da elo- 
qiiência dos gregos e dos romauos é grande, õ — O Olimpo ora a 
casa .dos densos, e das deusas. 6 — Alunos, dais alegria ao mes- 
(,je. T — r As fíibulas dos gregos encantam o espírito dos aUino.s. 
S 1_ Os alunos estimam os livros dos filósofos. 9 — Os ventos 
muitas vezes dão alegria aos marinheiros. 10 — Deus dá aos jar- 
dins as violetas o ;is rosas; aos meninos, mestres e livros. 

Mercúrio 

Os gregos e romanos veneravam' os deuses. Mercúrio era 

■ deus do comércio e da eloquência. O aspecto era de um jovem. 

■ Usava (=gêrebat) um chapéu com asas (=oum-l- atolai-) e o ca- . / 
duoeu. No Olimpo (=irL-f-abl.)' preparava a mesa dos deuses, e 
das deusas. Conduzia as. sombras dos mortos. Presidia (=praesi^ 
debat) as discu.<;>sões e os jogos- ■ Os meninos e jovens amavam 

. Mercúrio"!- Os" deuses dos romanos e dos gregos habitavam no 
Olimpo. ,0.s gregos e os romanos imolavam vítimas aos deuses. 

8'.° EXERCÍCIO; traduza: 

1 — Philosophi Graecorum et Romanorúm magistri fueirunt- 
2 _ Graccis eloquéntia erat thesaurus. 3 — Magni erant rivi ^ 
. camporum et silvarum. 4,—- Servi fuerunt saepe magistri p.ue- 
rorum. _5 — Servi Graeoi erant pueris dpmini philosophiae ma- 
.gistri. .6 — Heris et servis insulae, ludi puerorum et puellarum" 
erant laetitiae causa. 7 -^ Nilus estfluvius Aegypti.. 8 — Disei- 
puli non-sunt servi. 9 —-In hdrtis agricolarum sunt piri. lO'"-^. 
Merourius nuntius deorum fuit. 11 — Ignavia Graecorum causa 
fuit victoriae .Romanorúm. 12 — Libri pueris laetitiam pararit. ' 
13 — Socer generum amat, soeecum geuer. 44 — .Uvae pueros 
et puellas somper deIectant-r-15 Modéstia pueros et viro.s, puellas 
et féminas ornat. il6 — Est aqua in rivis, sunt herbae in agTis- 
17 — Alexander, filius iPhilippi, fuit dominus Persarum. 18 — 
Jooi' puerorum animum magistrorum ^delectabant. 19 — Amice, 
libros filijs agrioolarum dabas? 20 — Apri agrum villici vasta- 

■ baut et oolonorum asTos'. ■ 
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9-0 EXERCflO: vcKa: ' 

1 — Espadas, esr-udos e huiças eram armas dos romanos. 
2 — Corinto' c Tebas são ciVlades da Grécia. 3 — Op mestres lou- 
vam o zelo d09 alunos. 4 — A confiança é ■muitos vAzes caíisa 
de perigo. 5 — O vinho alegra o coração do homem. 6 — A ce- 
vada é alimento dos cavalos e dos a-^nos. 7 — Os ,ovqs das ga- 
linhas e das pomba» são alegria para os meninos epara as me- 
ninas. 8 — As armas dos habitantes de Roma dão confiança aos 
-agricultores nos oampo,=». O — Qs operários preparavam os ins- 
trumentos para os agricultores e para os marinlieiros- 10 — -^A 
■ atividade é um dom para os meninos. 



il 



■iO.o EXERCÍCIO: traduza: , 

1 — Valia et muri pppida servant. 2 — Superbiu puerorum 
signum est stultitiae. 3 -- -.Piratae oppida insuiae incêndio^ 
vastant et agros incolarum. 4 — Benéíicium et gratia sunt vin- 
cula concordiae et amicitiae. 5 — - Vitia suut morbi unimi. tí — 
Silvae et oampi sunt domicilia aprorum. 7 ~ Deus ost doniimis 
caííli et terrae. 6 — In terra est aufum et argentum/ferrum et 
■plúrnbum.' 9' — Aurum et argentam sunt templorum deornm or- 
namentum.-lO — Viri sunt praesidium patriae. 



''4 



'AfiiiOa et cuniculus. 

.Aquila pullos.cuniculi; porfcabat. Cuniculus verÈis et lacrimis 
aquilam orat, ut parceret (= para- que poupasse) p.uHis- Sed 
aquila verbis.euniouli non auscultai. PuUos portat in nidum et 
pullorum mémbra suis natis dat. Tum cuniculus oeteros (= os 
- domais'1 cuniculos orat, út vindicent (= para que vinguem) in- 
,.jurhini. Cimiculi non ticyant luixilium; fagiim, ubi nidus aquilae 
erat, subruunt (=: escavam) et íagus coiicidit (= tomba). Pulll 
aquilae pereimt (— perecem). 



■jf 



ikáC-:.'iU 



7." LIÇÃO 



Da 1." clas&e dos adjetivos . 

O.i, adjetivo?, ))a!ar\-i'as modificadoras dd, subslantÍTO, são 
tarabi-m docliiiávej.-'. Nãi) possuem, entretanto, declinações pró- 
prias, seryindo-so das di>sinêiicias das' três primeiras declinações 
dos substantivos. . .' , 

Adjetivo de 1." classe é o que no masculino e no 
neutro se serYe das desinências da 2." declinação dos 
substantivos è no feminino das da 1." declinação. 

Desinências, da 1.° classe : 



Sing. 


^ Plur. 


.' . 1 


;■ * 


- M. .- 


F. 


N. • 




F. 


-. N. ' 


N. 


us-.ef 


a 


um 


?! 


aè 


d . 


V. 


e-er 


a 


- um 


i 


ae 


a 


Ac. 


um 


am 


um 


os 


as 


a 


G. , 


i 


ae 


i 


orum 


ar um 


orum 


D. 


o . 


ae - 





is 


is 


IS 


Abl. 





a 





is 


is 


IS 
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Notaremos pelo quadro desinencial que há .adje- 
íivos com- nominativo singular em iis e er no' género 
•masculino. 

Os adjetivos são citados nos tLÔs géneros do nomi- 
nativo singular: ])ònu,s, a, um. 

Os adjetivos atributivos, concordam com o subs- 
tantivo, em género, número e caso. 

Os adjétivas predicativos concordam com o sujeito 
«m género, número e caso. 

Exemplo de adjolivo ojn us: a1lns-a-um (alto). 



Síiií;'. 



N. ■ 


alt-us 


alí-a 


■alt-um 


alí-i 


alí-ae 


alí-a 


y. 


alt-c 


alí-a 


alt-uin 


alí-i 


alí-ae 


alí-a . 


Ac 


alt-um 


alí-am 


alt-um 


alí-os 


' alí-as 


alí-a 


-Ct. 


alt-i 


alí-ae 


alí-i 


alt-òrum 


alí-arum 


alt-orupi 


B, 


alt-o ■ 


alt-ae 


alt-o 


alt-is 


alí-is 


alí-is 


AW. 


alt-o 


alí-a 


alí-o 


alí-is 


. alí-is 


alt-is 



Plur. 



Exemplo dé adjctivo em er: liber-a-ura (livre); piger-ra-rum 
{preguiçoso). ■ 

Há nos adjetivos em er. a mesma particularidade 
notada nos. substantivos: alguns conservam em todo.s os 
•casos o e do nominativo, outros o perdem. 

Sing. ■ ■ , 



N. 


lib-er 


lib-er-a ' 


lib-or-um 


y. 


lib-er 


, ' lib-er-a 


l)b-er-um 


Ac. 


'"■■ lib-er-um 


lib-er-am 


lib-er-um 


G. 


. ; lib-er-i 


lib-er-ae 


lib-er-i 


B. 


] lib-er-o 


lib-er-ae 


lib-er-o 


Abl. 


■ lib-er- _■ 


lib-er-a 


liT3-er-o 



'^S'^ :..::■ :-'^ 
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■■ 


Plur- 




N. \ " 


lib-er-i 


lib-er-ae 


lib-er-a 


V.- 


lib-or-i 


lib-er-ao . 


lib-er-a 


Ac. 


librcr-os 


lib-er-as 


iib-er-a 


G- 


lib-er-orum 


lib-er-arum 


lib-er-orum 


D. 


lib-er-Í3 


' ■ lib-er-is 


lib-er-is 


Abl. 


lib-er-is) 


lib-ér-is 


lib-er-is 



Sing. 



N. 


pig-er 


jjig - 1-' - ;i 


pig-r-um 


Y. 


pig-(u- 


pis - !■ - a 


pig-r-úm 


Ac. 


pig-r-um 


pig-r-am 


pig-r-um 


G. 


pig-i--i 


pig-r-ae 


pig-r-i 


D. 


, pig-r-o 


pig-r-ae 


pig-r-o 


Abl. 


pig-r-o 


pig-r-a 


pig-r-o 



Plur. 



N. 


pig-r-i 


pig-r-ae 


pig-r-a 


V. 


pig-r-i 


pig-r-ae 


pig-r-a 


Ac. 


- pig-r-os ■ , 


pig-r-as 


, pig-r-â ' 


G. 


pig-r-orum 


pig-r-arum 


pig-r'-,orum 


D. 


pig-r-is . . 


pig-r-is • 


pjg-r-is 


Abl.\ 


pig-r-is ■ ■ . 


pig-r-is 


pig-r-is 



H.° EXERCÍCIO: a) decline em cada género e depois em 
todos os géneros do singular e do plural : 

noxius-a-um: funesto . ' ' - ■ 

studiosus-a-um: estudioso 

A^arius-a-um : diverso • , 

pulolier-ra-i"um: 'belo ' 

piger-ra-rum: preguiç.oso 

pauper-a-um: pobre ■ \^ ' ' 

bonus-a-um: bom 

malus-a-um: mau . ■ . 

liber-a-um: livro " , ■ , 



-yéí^. 
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b) coloque nocaso latino corriespondente, obseiívando a con- 
cordância de género, número e caso entrei Oi adjetivo e to (Subs- 
tantivo: 

os, bons meninos — dos bons meninos — para o bofn menino- 

— pelo bom menino — ó 'bom menino — (louvo) o bom menino 

— a bela casa — das' bela casa, — para as belas Casais — pelas 
belas casas — ó boas casas — (admiro) às boas casas — aa 
boas' casas dos bons meninos — os bons meninos das belas 
casas- — para a bela casa do bom menino — ■ pela bela caí?a do 
bom menino — ó, bela casa dos bons meninos — , (louvo) os bòns-- 

' meninos das belas casas — a boa-casa da bela cidade — as 'belas 
cidades de boas casas — para as bolas cidades de boas casas — 
pelas boas casas da bela cidade — ó belas cidades de boas casas 

— (admiro) as belas cidades e as belas casas dos bons meninos. . 

c) verta: . > . 



> ;J 



l-" p. >'.- " hab-EO hab-(EO) ebam (ter) .,..;,,., 

2-" p. f. teb-es ■ hab-ebas ." ,; ' -Ji 

,-3.'!p. s<. ■ hab-et -hab-ebafc ',' 

i-' P- P- hab-emus , hab-ebamus 

2-' p. p. -- babT.etis lia'b-ebatis 

S-" p. p. hab-ent liab-ebant 



.,-.1- 
.1!- 



, Bo mesmo modo conjugaim-se: 

. exeíceo: exercitar — video: ver — deleo: destruir — sedeo:" 
pousar. - . . ' 

- 1 — A.s cidades dos romanos tiuliam muros altos. 2 — Os 
gregos e romanos tinham templos - elevados.' 3 — combate de- 
Maratona não foi'-- funesto' aos -gregos, mas aos persas. ■4'— Os- 
venlos violentos eaus-am aos marinheiros muitos perigos- 5 — ■ 
Às fábulas dos gregos encantam os espíritos dos alunos estu-- 
diosDt.'- G — .Os meninos, exercitam a memória. 7 — Os gregos' "'k 

(ie,--(i-6í;;;i Tr.mi i,oJ : astúcia. 8 — O mau essravo iiedia' perdão 
ao filho do agricultor. 9 — As estrelas mostram o caminho aos 
navegantes hábeis- — 10 — As más. -na lavras são o veneno da' 



-■*A 
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.•alma. 11 — Os pagãos imolavam muitas vítimas aos deuses. 12 — 
A amizade dos homens bons- é sempre preciosa. 1.3 — As boas 
alunas davam grande alegria às mestras. 14' — ^ Os ■ bons livros 
são noce.-ísário aos jovens. i5 — Homcrc foi fumoso poeta da 
Grécia antiga. 16 : — ■ Vejo com alegria os monumentos dos -anti- 
gos romanos. 17 ^- O Oiinipo era na Grécia a mansão dfls deuses 
<e dá8 rteu.?as. l-S — Estimo os belos ensinamentos dos filósofos. 
19 — AlexandiT. o Grande,, filho de Fihpel da Macedónia, foi se- 
nhor de muitas rog-iões da Europa e da Ásia. 20 — O médico cura 
3is doenças- 
' O corvo 

. Um corvo vê um ijueijo o mostra alegria com alto grosnado. 
, O grosnado c'hama muitos corvos famintos. Os corvos voam ò 
arrancam do corvo estulto o alimento magnífico; 

■" 12." EXERCÍCIO: traduza: 

1 — . Eigura gladiorum varia est- 2 — Numerus iParsarura 

in praelio Mvarathonio magnus fuit. 3 — Lignum hastae durum 

■est. 4 -^ Spatium anni Idngum est. 5 — Columbae in laltia rjimis 

' sedent. 6 — Vestimenta discipulorum non semper grata sunt. 

•8 — • Audácia nautarum magna erit. 9 , — Lingua graeca multis 

■ Romanis nota erat. 10 — Ignavia discipulorum magistris molesta 

est. 1'1 — Bona memoria , est magnum beneficium. 12 — Verae 

-■amioitiae sempiternae sunt.' 13 '— Gavernae talparumjSunt pro- 

fundae. 14 — Multa vocabulalinguae latinae discipúlis méis nota 

-sunt. 15 — •Procellae agris et hortis noxiae sunt 16 ^^-Gorinthus, 

■opulentum Graeciae oppidum fuit. 17 — Romani delebant opp.ida 

i-allis eifossis altis eonstructa. 18 — • Uvae et mala parvis dis- 

Cipulis méis grata' sun.t. 19 — ■■ Pluviae plantis horti mei non fue- 

runt noxiae- 20 — Pueri parent consiliis 'bonis fidi amiri. 

Púllus et margarita. 

, Pullus margaritam in sterquilinio videt. "Viro, tui pretii 
•cupido, praètiosa es et loco- indigno jaces; sed pullo, ávido eibi, 
'donum- vanum esl" - . ' . 



8;/j.iCÃ0 



Da 3." declinação- dos substantivos 

A 3/ declinação compreende palavras do género 
masculino, feminino e neutro. 

Por razões didáticas estudaremos os nomes masculinos e 
. femininos em conjunto, por. terem desinências comuna; à parte, 
■oS neutros, que apresentam algumas diferenças. 

Desinências da 3' declinação masculina e feminina: 





Sing. . 


Plur. 








Masc. — Fem.. 

■ 


Masc. — Fem. 




N. 


diversçLs' 


es 


.. ■ 


' 


V. 


igual ao Nom. 


■ es 


ó 




Ac. 


em 


es 






'G. 


is ■ 


ium-um 


de . 




D. 


i 


ibus 


a, para 




Abt. 


e 


ibus 


de, com, por, 


em 



Parissílabo é o substantivo da 3.' que tem o Mesmo 
número de sibalas no nominativo e genitivo .singulares:, 
ci-ves, ci-vis (cidadão). 
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Imparissilaho é o substantivo da 3." que tem o no- 
minativo com uma sílaba a inenos que o genitivo .sin- 
gular: ser-mo, ser-mo-nis (discurso); mons, mon-lis- 
(monte). 

Imparissilaho com tema em uma consoante é o im- 
parissilabo, cujo tema do genitivo singuiai- íermina em 
uma consoante: ser-mo-n (is). 

Imparissilaho com tema em duas consoantes é o 
imparissilabo, cujo tema do genitivo singular termina 
em: duas consoantes: mon-/ (is). 

Fazem: no genitivo plural lUAI os parisilabos' e 05 
ímparissílabos com tema em duas consoantes: civiurn,- 
montiiim. 

■Fazem no genitivo plural UM o,s iniparissílabos coui 
tema em uma consoante: sermonnm. 

O tema dos casos pai-a as palavras da 3." é dado- 
pelo genitivo singular. 

Exemplo de imparissilabo com temsi em duas coiiíciantesr 
. mons-ntis, nv. (moníe); vírl>s-is, f. (cidade). 



Sina 



Plur.- 



N. 


mon-s ^ ' 


mon-t-es 


V. 


, mon-s 


•mon-t-és . 


Ac 


. mon-t-em 


mon-t-es 


G. 


mon-t-is 


mon-í-ium 


D. 


■ mon-t-i 


mon-t-ibus 


Abl. 


mon-i-o ■ 


mon-t-ibus 




Sing. 


Plur. ^ 


N. 


urb-s 


urb-es 


Y. 


urb-s ^ 


urb-es 


Ao. 


■ urb-em 


urb-es 


G. 


urb-js 


urb-ium 


D. 


urb-i 


urb-ibus 


Abl. 


.urb-e 


urb-ibus- 
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(raposa). 



pio de 
0. 


parissíl-abo : imber-ris. 


m. (chuva) ; 


■ Sing. 


Plur. 


N. 


imb-er 


■ imb-r-es 


V. 


imb-er 


imb-r-es 


Ae. 


imb-r-em 


imb-r-es 


G. 


imb-r-is 


imb-r-ium 


D. ■ 


imb-r-i 


im'b-r-ibus 


Abl. 


iínb-r-e 


imb-r-ibus 




' Sing. 


Plur. 


N. 


Vulp-es 


vuIp-es 


Y. 


vulp-es 


• Yulp-es 


Ac. 


vulp-em 


vulp-es 


G. 


■vulp-is 


vuíp-ium 


D.. 


vulp-i 


vulp-ibu3 


Áb!. 


vulp-e 


vulp-ibus 



vulpes-te, 



Exemplo- de iinparissílabo «oin tema em; uma • cosoaaíõ: 
«lulier-is, f. (mulher); rex-gis, m. (Fei). 



iíi 



Sing. ^ 



Plur. 



N. 


muli-er 




muli-er-es 


V. 


muli-er 




muli-er-es . 


Ae. 


. ■ muli-er- 


em 


muIi-er-es 


G. 


muli-er- 


-i.s 


muli-er -um.- 


D. 


muli-or- 


i 


'.muli-er-ibus 


Abl. 


muli-er- 


-c 


muli-er-ibus 




Sing: 




Plur. 


N. 


re-x 




re-g-es" - 


V. 


re-x 




' re-g-es 


Ac. 


re-g-em 




re-g-es' 


G, 


• • re-g-is 




re-g-um 


D. - 


. re-g-i 




re-g-ibus 


AbL 


re-g-e 




re-g-ibús 



-ff 

1 



1 






"yíi. 
'-'■--,'4 



« 






n 



I 



i-," 
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Fazem também no genitivo plural UM os 10 paris- 
silahos: 



çams-is, ím. : cao 
juvénis-is, m. : jovem 
fraler-tris, m. : irmão 
mater-ti-is, f. : raiãe 

panis-is. : pão ' 

prolis-is, f. : prole 
vate,s-is, m'- : poeta 
pater-tris, m. : pai 

senex-senis, mi.: velho i 

. volucris-is, m. ou f.: pássaro, ave 

A dificuldade da 3-° declinação está no nominativo singuIaPp, 

quer para encontrá-lo no dicionário, quer para libertá-lo áih 

tema. Procuraremos facilitar essa tarefa. 

i 
1.° — a desinência do nominativo singular é. S, que pode- 

existir, desaparecer, ou transformar-se; outrossrim vir preee«- 

dido de vogal. 

2.» — tema consonântico é. o terminado em consoánteí 

a) acabado em labial:' b, p-reeebe s: urb-is: Nom-: urfesj; 

op-is: Nom.: ops- 

b) acabado em dental: d, t-perde a dental e recebe st- 
ped-i9: Nom.: pes; mont-is Nom.: mons. 

c) acabado em gutural: g, c-perde a gutural ,e recebe x:: 
reg-is: Nom-: rex; duc-is: Nom.: dux. 

d)' acabado em líquida; 1, r-não recebe desinência: exul-is:- 
Nom.: êxul; imperator-is: Nom.: imperator. 

e) acabado em nasal: n-não recebe desinência, sofrendo a 
última vogal temática, por vezes, modificação, pela perda do;- 
n:- latron-is: Nom.: latro; homin-is: Nom.: homo. 



Eíi,, 






.íll 

"li'' 
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o.» — twiia sonântico é o terminado em vogal. Suas ter- ; :|| 

minações em geral são e, i a que so juxtapõe s no -nominativo- 
singular; nos outros casos a vogal desaparece: vulp-is: Nom.:: 
Aailpes; aur-is: Nom.: auris. 

Há, evidentemente, muitas oxceções a essas regras gerais^ 
('.aplicáveis pela aramáfica liistcxica. A prática resolverá as- . ; " 
particularidades. 

13. EXERCÍCIO: a) decline no .singular e no plural: 

victor-is, m-: vencedor _ '. 

ars-tis, f.: arte . •^ 

ovis-is', f.: ovelha , >' 

pons-tis, m.: ponte ' ~ " 

soror-is, f.: irmã 
classis-is,"f. : esquadra 

, arx-cis, f.; cidadela ' • ■ .; 

s'Ocietas-atds, f.: sociedade ■ ' 

navis-is, f ■ : nau 



b) coloque lio caso latino correspondente-: 

ó vencedores ^.(admiro) o A^enoedor — 6 vencedor — para-, 
os vencedores — pelo vencedor — i do (vencedor — da arte — 
pela arte — para as artes — 6 arte — (admiro) a arte • — ó- 
artes — ó esquadra — (vejo) a esquadra — ó esquadras — 
para as esquadras — pela esquadra -^ da esquadra — r dos ven— 
Moedores — •, (admiro) os vencedores — pelos vencedores — os 
vencedores — para o vencedor — o vencedor — a arte — para 
a arte — . as artes -^ pelas artes t— (admiro) as artes' —, das- 
artes — das esquadras — (vejo) as esquadras' — pelas esqua- 
dras — as ■ esquadras — ( pai^a a esquadra — a esquadra. 

A irmã do vencedor — as naus da esquadra — 6 cidadela,' 
arte da sociedade — • para as irmãs do vencedor — ó esquadra,- 
arto dos vencedores — o vencedor daá' sociedades — a ovelhas 
da irmã — (vejo) o. vencedor das paus da esquadra. 






SP 



■ítí 



verta: 
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I 



s- 

k 
I? 

li 



l- 



i"í ■■ 



:]■• ! 



■O presonto o o imperfeito do indicativo dos vertoos da 3-' e 
4.' conjugaç.005.', cujos infiuitos prescntos são respectivamente 
■ere, ire, têm as seguintes desinências: 



i." p- tí- leç-O, 
2.» p. s- leg-is ieg-obas 
3.* p- s- leg-it leg-ebat 
1." p. p. leg-imusleg-ebainus 
2.' p. p. leg-ítis log-ebatis 
.•3." p. P- leg-unt leg-ebant 



lpg-("0) ebam aud-(IO) 
aud-is 
avíd-it ,■ 



aud-imus 
aud-Itis 
' aud-iunt 



aud-(IO) iehani 

aud-iel>as 

aud-iebat 

aud-iebamus 

aud-iebatis 

aud-iebant 



l — A origem de muitos povos e nações' é' obscura. 2 — As 
trevas das noites são molestas-, e perniciosas. 3 — Os historia- 
dores narram os costumes; de muitas cidades. 4 — Muitas naus 
nossas- estão em poder dos inimigos.. 5 —'. A. mãe das boas artes 
é a sabedoria. 6 . — As unhas dosi leões são agudas. 7 — Os 
romanos foram vencedores de muitas gentes. 8 ^- As asas das 
pequenas' ■ aves são pequenas. 9 ^ As vestes dos cidadãos i?o- 
manos eram bonitas. 10 — Muitas aves. nidificam nas árvores. 
ií — O irmão ama o irmão. 12 — Os povos antigos honravam 
Ceres, ' deusa dos campos. 13 — Á palma, premio da vitória, 
era, cara aos ivenced.ores. 14 — Cícero foi o príncipe dos ora- 
dores romanos. 15 — caçador apanhou (= cepit) um pardal e 
um gavião. il6 — A armada romana infligiu (=:intulit"i grande 
■derrota à armada dos Cartagineses. il7 — Milcíades e Temísto- 
cles infligiram (-^intulerunt) grandes derrotas aos inimigos dos 
atenienses. 18 —{A Grécia foi a inventora das bela.S' artes. 19 
— P patrouo defende as riquezas dos clientes. 20 — Grande é 
.a utilidade de muitas aves. 

As o.v'elhas e os lobos. 

Entro as ovelhas c os lobos (=infer -|- ao.) existia, uma 
longa contenda. Os cães' ievam auxílio às ovelhas; as ovelhas 
vencem. Então os inimigos enviara embaixadores .às ovelhas e 



'±ã 
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dão. (como) reféns seus cachorrinlios. As ovelhas dão a paz e 
retêm 09 cachorrinhos dos lobos. Mas os cachorrinhos cres- 
cem e preparam grande matança para as ovelhas. Então as ove- 
lhas dilaceradas exclamam: "fomos estultas, alimentamos' .sob 
nosso teto (=:sub4-abl.) os inimigos". 

14;o'exercíeio: -a) traçlnza: 

Os futuros imperfeitos,: (simples) do iiidicátiyo formam-se 
do toma do presente pela justaposição das seguintes desinências: 



l-"p- 


s. . 


am-(O): abo . T- 


^Z; • Ii;il3-(E0) el3ú 


2.» p. 


;&. [ 


am-abisv , 


háb-ebis ; 


3.-^ p. 


s. 


' am-abit 


hab-ebit. 


i.\ p . 


P- 


am-abimus 


: hab-ebimus 


2.» p. 


P- 


am-abitis: " 


;. hab^ebitis 


3.» p. 


P- 


arn-abunt' . 


, hab-ebunt / 



III 



-ly 



i-" p^ s- " 

•^A;!). s: 
;3>:p.-s. 

1-° P- P-: 
2:» p. Pv! 
3,' P. p.. 



leg-(O) am 
:leg-ea 

■ leg-èmus - 

leg-etis , ■ ;; 
leg-eiít í;' 



vaud-;(IO); iam 
■ audyes;; : ' : / V 
"aud-iet>;v ;: ■ 

aud-iernus ■ V 
'; a.ud-ietiS" ['^ 
^aud-ieritr - /' 



, ^ i — Eris rei, ^si parebis-Iegibus ét ■cõnscíeritiae.,ypciv 2 — Mei; 
amiói sòfòíeg jpjaé ' sunt.- : S\:-^: Áyes>áocipitrum : saepe; praedae ; 
sunt. 4; ■— Patrurh consilia ;plena^ ^apientiae; suht. -S ;-^ Magno- : 
rum ; malorum causa est hominxim ; soçietaa. 6 --— Homo piger, 
laborem non amasl 7 — , Vulpes pilummutat/ntm mores S -— 
Somnus est imago mortis. 9 — Conturiones erant ducès cohor-,: 
tium Tomanarum. 10 --;Multarumct\magharumjArbÍTjrn parva i 
: est origo: :ill --- Yenatoribúsf nota 'est vulpium .astutia." 12 --^^ In . 
vAlpibus magnacopiaDviumpiílcbrarum est;: 13 :—- Bella sempeÇ; 



^1 
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inoolis urbiiim et agrorum magna, damna parauL. 14 — Romanis 
oeleritas' mavium saepe causa viotoriae fuii. 15 — Multi soripíq- 
res foríitudinem oohortium romanarum nai^rant. 16 — Mag- 
narum cladium causa fuit duoum temeritas. 17 ^- Magna erat 
civitatum libertas. 18 — ■ Unguibus et x^ostris aves pugnant. 
' 19 ^-^ Equites hostium habobarit equos bonos. 20 — Discórdia 
civium pestis est oiviíatis. 

Pax. 

Gum victoria rovortií, lacta pax. Pax viot]'ix praetendit ra- 
mum olivae. Nam oliva, doiíum Palladis, erat -symbolus paois ot 
viotoriae. Cândida pax dirás belli portas claudit. Nam' ftomani 
in pace claudebant portas templi et aperiebant in bello-. Romani' 
autem pacom, ut (=;como) deam, colebant. Augustus, postquam 
reges et populos univcrsae terrae paoificavit, (=pacificou) in 
foro aram^ pacis' aedifioat. : , ■ ■ 



9^. LIÇÃO 

Da 3.° declinação dos substantivos, (cont.) 
Desinências da 3." declinação neutra: 



Sing. 



Neutro 



Plur. 



Nedlro 



N. 

Ac. 

G; 

D. 

'Abl. 



ar- 


•e- 


ai 


ar 


-e 


-ai 


ar 


-e 
is 


-ai 



diversas 
igual ao No^. 
igual ao Nom. 

is 

i 

e 



ia 


a 


ia 


a 


ia 


a 


lum 


um 


ibus 


ibus 


ihus 


ihus 



de 
a, para 
de, com, por, em 



Pelo quadro desinencial das palavras neutra,s da 
3." declinação vemos que: 

1." — dividimos os neutros em : os com nom. ,sing< 
e'm ar, c, ai- e os com outras desinências; 

2° — os neutros em ar, e, ai têm o abl. sing, em í, 
o gen. pi. em ium e os três casos iguais do plural em ia. 

3.° — os neutro.s com outros nominativos têin: o 
abl. sing. em e, o gen- pi. em um é os três casoa iguala 
do plural em a. 



50 



40 LieõES DE LATM 



Exemplos de neutros em ar-e-al: calcar-is (espora); cubile- 
-is (leito); vectigal-is (tributo): 

y<r'^.y;:y''',^,:'^:'<:' ■ ? .calc-arV: ; ;: í vCubU-e ^ : 'vootig-ar ^ 
v; ' ;■ ' : V. -: '. ^ " calo-ár: "■;:'■ ;/^'Çubil-e : v ' veotig-al" ' 

A^. ^: •■■ :: cálc-ar, '^ :" ::^:CuM^ 
■■"-"■/ . V^G.v ^'•■^^■'^^^■■■^roaíc-arysS-^S^v^^pubil-is^^ 
;:■ . ^ Dv '- .' :^\ ^.cálc-ar-ir'^: í^ cuM^^ 
; ■ Abr. ■ ■ voalc-ari ::::■' cubil-r:' 5 ;. veotig-al-í 



'■:■': ' ^ N.' ,:.oalc-ar-ia ::::•' cúbil^a::->:7,r 
;,:/..■ ,'V;- ■ - 'oaío-ar-ia ?^ V^\:^ 

^■:';^'^'":■■:^^AcV:V';;-•'^"calo-ar¥iâ;í:;;:;;ÍÇq^^ 

:■";^.;'■■^:,;;:,:G;';■;;■:".^^''■calc-a^-ium>^ 

;ií';:h:\'^\v,Ab|V^';v::::::-:-cálò-a:r-íbufe^ 
-Exemplo : de \neutrq^'OT 



N. 


■■: :;■ .rv;? ::::f luM^ep s í5%*0 


5;;:-í;;í;fluin-in-^a;';:y 


V. 


^':"; :': ^-flum-en^^íiví/tv'; V; 


:>:0i;:'.;fIum-in--a.:::'i 


Ac. 


\'^í''íflum-èn'.:^;'c"::;';;'í 


í ■■■a?:^: -, ■ílunirin-a-'í •■;, 


G. 


\^' ".■; \V •fluM^ilí-iS;' ';,;'!';> 


;^,3^ ;: ;:; flxiní-in-um ^ 


D. 


■vy /'^::flum-in^i:í'^:;;N:-':^;', 


?;;-:': í/flura-in-ibus 


Abl. 


' -^l^ v: ■ií?"íiumyii-e;vv .'■■>:,:;;. 


; ;í ■ í v:t ílum-iiif ibus 



:í'?Í¥{-i^';difioulda;(Jes;;do"M 
diversas desinências ainda pernianeceni . Será' útil notar que:- 



t - 
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O tema oonsonântioo terminado em: 

a) dental — não recebe s e a dental temática ora perma,- 
neoe, ora desaparece: eapit-is.: Nom-: caput; lact-is: Nom: !ac. 

b) gutural — ■ não recebe s o permanece o tema puro: 
lact-is: Nom.: lac. 

c) líquida — não. recebe s o permanece o tema puro: 
nectar-is:' N'om .: néctar . 

" d), nasal — não recebe o s e permanece o tema puro com 
alongamento da vogal prcdesfinenoial: numin-is: Nom.: numen. 

. ■ . ' í 

As exceções a prática resolverá. 

15.° EXERCÍCIO: a) decline no singular e nó plural: 

mare-is, n.: mar • 

calcar-is, n.: espora 

tribunal-is, n.r tribunal , I, 

carmen-nis, n.: verso 

opus-eris', n . : obra, trabalho 

ver-is, n . : prirhavera 

jus-ris', n.: direito 

cervioal-is; n.: travesseiro , 

crimen-ini.s, n.: crime 

b) coloque no ea.so latino correspondente: 

■ . , ó mares — . (admiro) o mar — ó mar — para os mares — 
pelo mar — do mar— do trabalho — pelo trabalho' — para os 
trabalhos — ó trabalho — ''admiro'' o trabalho — ó trabalhos' 

— do direito — dos direitos — (louvo" o direito — ó pireitos 
-^ para os direitos — pelo direito — do direito — dos mares — 
(admiro) os mares — pelos mares — os mares — para o mar — 
"o mar — o trabalho — para o trabalho — os tr^ilbalhos t— pelos 
trabalhos — • (admiro) os trabalhos — dos trabalhos — (louvo)' 
os' .direitos —;, pelos direitos — 09 direitos — para o direito ' — (o 
direito. 



M 



w- 



'T- 



i í 
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p trabalho rio mar — os direitos do trabalho — ó tribunal, 
obra do direito — ó direito, trabalho dos tribunais — para os 
trabalhos dos verso?- — n versos, ob)'a da primavvera — o crime 
dos mares — (vejo; os li^uhalhos do mar. 

c) verta: 



• - 1 _^ Os ycrsos do Horácio, poeta romano afamado, são belos. 

2 As> obras dos eseriloi^es latinos celebram o amoj' da pátria. 

■ 3 _ Os prazeres são i-edcs perigosas para os Jovens. 4 — Os 
marinheiros temem os mares procelosos'. 5 — Os -salões' dos 
reis são grandes e magníficos.- 6 — Muitas vezes os grandes ani- 
niais do mar são pcrigososí para os marinheiros. 7 — cavalo 
) -1 , ■ temo as esporas do' cavaleiro. 8—0 niar é a causa das nuvens 

Li e das chuvas. 9 — T.raudes tributos são nocivos aos mercadores. 

* '■ 10 — Os reis e os príncipes têm amplos salões. 11 — O cavaleiro 

incita o cavalo com a espora aguda. i2. — No mar existem muitas 
espécies de peixes. 13 — As -estrelas mostram p, caminho aos 
marinhei i-os. 14 '-r- Belas são as obras, do Cícero,- grande ora- 
,, ( dor. 15 — Muitas ilhas têm mármores preciosos. 16 —A ocio- 

|;..| sidadí! debilita o corpo. 17 — A beleza do corpo é çlom da na- 

'" '■ '■ tureza.. 18 — Há muitas espécies de animais. 19 — Os homens' 

maus não temera o crime, inas a. pena do crime. 20 -^ As 
chuvas com mares procelosos são perigosas. ■ 



f. ' TJm í;=quidam). homem' e.s'palhava no oara.po sementes ■ de 

I'' linho. Uma a-ndorinha- vê o trabalho do homem e chama as 

I • ' outras aves. — "Grande perigo está iminente para as aves: 
l' , ,' do linho (de + abl.) os caçadores tecem as, redes; apanharão 
1 • as aves com as redes. Devemos destruir as sementes do linho". 

As aves desprezara o conselho da andorinha. A andorinha 
deixa a companhia das aves e pi?ooura a sociedade dos ho- 
mens. Os caçadores apanham as outras aves com as redes. 
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l(;.oKXER€í€ip: a) tradn/;i: 

1 — Vilici attonti purgauL ovilia ef. suilia. 2 — Puellae 
amaiií (nrquo,s ol mniiilia. 3 . — Jiiflicos in li-ibuiiali sedonl ef, 
jiisiitiara administrant. 4 — Equiy calcaria ineifanacnLa suni. 

5 — ]\Iag'na hominum et muliorum multiturto in tribunali crat. 

6 — Pueris parentum et praeoeptorum adhortationes mmí in- 
ciíamenta. 7 — Equifum calcaria pigTos equos incitant. 8 — 
Multa animalia silvae perictilosa sunt. 9 — Caradiscipulis sunt 
magist]-i munora. 10 — Nautis litora multoi-um marium nota 
sunt. 11 — Nomen Gicorònis clarum est. 12 — ■ Omen tomporis' 
íuturi dubium est. 13 — Pisistratus liomeri carmina oollegebat. 
14 — Gtruum genera varia sun( . 15 — Multa et varia genera. 
ílorum sunt. 16 — Magna laclis copia est paistoribus. 17 — 
■Carmina Virgilii juventús libonter legit. 18 — Ver ornat ter- 
ram mui tis floribus. 19 — Plebs romana jura majorum celebat. 
20 — Honores et divitiao laborum munera sunt. 

Mustela et lepas.' 

Olim lepus' in suo cubili mustelam invonit; hospitem im- 
portunam^ redarguit et ropotit; suam sedem. Mustela recusat. 
.Magna, lis inter leporem et muslolam exardesoit. Portant litem 
■ad tribunal felis. Peles erat judex magnae auctoritatis apud oe-, 
fera aiiimaHa. Lopus et mustelam ante judicem causam dicunt. 
.Feles' magno silentio' leporem et mustelam audit. Sed repente 
ungues protendit; litigatores ' oorripit et devorat. ■ 



li; 
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Da 2/ classe dos adjetivos 



Adjetivo de 2:' classe é o que i^egue a 3." declinação 
dos substantivos nos três géneros. 

Tri forme cliama-se o que no nominativo singular 
apresenta para cada género uma terminação, qire só 
pode , ser: er-is-e: acer-acxis-acre ■ 

:,| " hiforme chama-se o que no nominativo singular 

apresenta para o masculino e feminino umia terminação 
. comum e outra para o neutro, a,s quais só podem- ser: 
is-e: foríw. (masc. e fem-) — forts {neiítro) ■ 

Uniforme chama-se o que no- nominativo singular 
apresenta para os três géneros a me.sma terminação/ 
que é em geral : ns ou x : prudejzs — (ntis) ; velo.-c — 
(eis). 

0,s triformes e biformcs são citados no nominativo 
e os uniformes no nominativo e genitivo. 
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Desinências da 2.' classe : 





Sing- 


Plur. 








M. F. ^ N. 


M. F. ■ 


N. 




N. 


er is c 
is ' is e 
ns ns ns 

X X X 


es es 


ia 


• • • 


V. 


igual ao nom 


es es 


ia 


o 


Ac 


em e 


es' es 


ia 


... 


G. 


is 


iam 




de 


D. 




ibus 




a, para 


Abl. 




ibus 




de, com, por, em 



Prestemos atenção a: . 

1.° — Os neutros,, como sempre, têm no voe. e; 
açus. a mesma desinência que o nominativo. 

2.° — O ablativo .singular é semipre i. Se substan- 
tivados os adjetivos ,então o ablativo será e. 

3." — Òs cksos iguais .no plural são ia : o ge- 
nitivo plural iam, sè substantivado, será um. 

Os triformes são : 

acer.ris-re: agudo. . • . _. ' 

alacer-ris-re : esperto' - 

campester-1'is-re: caínpestre 
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celeber-ris-re : frequentado 
celer-is-e: rápido 
equestei'-ris-re : equestre 
paluster -ris-re: palustre 
' pedester-ris-re : .pedestre 
puter-ris-re: mole 
saluber-ri,s-re: salul)re 
- ■ silvester-ris-re : silvestre 

fl ^ teri-esíer-ris-re : terre.stre 

volucer-ris-re : alado 

17.0 KXEKCfCIO: n doelino no sinniilai' e no plural: 

. fortis-e: forte 
prndens-ntis: prudenfn 
v6lox-cis: veloz 
facilis-e; fácil 
victor-is; vitorioso 
ingens-ntis: grande 
similis-e: semelhante ; 
festinans-ntis: apressado 
omnis-e: todo 
b) verta: 

Simõnides ' . 

Simônides foi célebre poeta lírico. Costumava celebrar 
-com notáveis ver.^^fls os vencedores nos jogos piiblicos. Certa vez 
um atleta, vencedor em, Olímpia (=gen-.), pede uma poesia em 
sua honra (=in + ac.) e promete enorme recompensa. Concorda 
•Simônides c compõe notável poesia. Na poesia o poeta elogiava 
■ o atleta como semelhante a Castor e Polux; Depois Simônides 
•••dá a poesia composta ao atleta e reclama a recompensa com- 
binada. O atleta lè a poesia e'louva(-a) com palavras corteses; 
>mas risonho dá a Simônides uma terça parte da recompensa: 



i i^ 



í i: 
i ii 
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— "Castor e 'Bolux, diz ê!e (=inquifc), darão a restante reoom- 
•ponsa a ti"; e despede o poeta. 



18.0 EXEKCICIO: a"! traduza: 

í — Homines amplius oculis quam auribus credant, quia 
longum iter est per praecepta, breve et 'efficax per exômpla. 
2 — Per voluptaiem faciiiu» (=mais- fàcilraonte) vitia subrepunt. 
8 — Sola virtus praestat gaudium perpetuum. 4 — "Mus" syl- 
laba est; mus autem Cfiseum rodit; syllaba ergo caseum rodit... 
O pueriles ineptias! 5 — Veritatis s-implex oratio est. 6 -^Oiímis j! ji 

ars naturao imitatio est. 7' — Gloria umbra virtutis est. 8 — 'A 

Mundus est ingens Dei templum. 9 — Omne peccatum actio est; j: ; 

aclio autem omnis voluntária esit, tam honesta quam turpis: • '', ■ 

«rgo voluutariíim est omno peccatum'. 10 — Pracstabis paren- li: 

íibiis' piotatem, cognatis indulgentiara, omnibus aequitatem. íi 
— Non vives alitor in snlitudine, aliíer in foro. 12 — iPacem 
habebjp cum homiriibus, eum vitiis bellum. 13 — Non es in pa- 
,tria; pátria est ubicumque bene est. 14 — Amicos seeundae res 
parant, adversae certissime (=com toda a certeza) probant. 15 
—. Vera felicitas innocentia esí. 16 .— Mala •oonscientia . saepe 
luta est, secura nunquam. 17 — Libidinis initia oontinebit,' qui ; 
(=quem) exitum cogitabit. 18 r- Imago animi sermo est. 19 — 
Qualis vir, talis oratio. 20 ~ Ignis aurum probat, miséria fortes- 
viros. (Sentenças de Séneca). 

1 — íMagnae fortiinae semper comes ost ' adulatio . 2 — Pa- ' . 
tria est communis omnium parens. 3 — Audaces fortuna juvat. 
4 — Jucunda est memoria praeteritorum malorum. 5 — Suavis' 
laborum est praeteritorum. memoria. 6 — Tota philosophorum" 
vita commentatio mortis esf. 7 — Nimia íiducia magnae oala- 
mitaíi essesolet. 8.-^ Consuetudo quasi altera- natura. .9 — Di- 
vinus Plato escam malorum voluptaíem appellat. 10 — Ira furor 
brevís est. (Sentenças de diversos aatores). 



h 
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b) A respeito de Simônides (2." parte) 

Simonides tristis efc iraíus discedit. Paullo post solemni eon- 
Yivio suam splendidam viotoriam pugil celebrat. Hilare erat 
convivíum, suaves dapes, vina electa. Simonides quoque erat 
inter laetos convivas,. Repente duo juvenes insigni forma adsunt 
ad convivii januam; èí magna . você Simonidem evocant foras. 
Festinaris venit poeta; nullum: juvenem,. videt. . Sed camarae- 
ruina pugílem infidum : cum çonviviis 'opprimit. 



11.'^ LIÇÃO 



Da 4.' declinação dos substantivos 



Desinências da 'V declinação : 





^ Slng. 


Pkxr. 








. M.F. 


N. ■ 


M.F. N 




a. 


us 


u 


us 


ua 


... 




Y. 


us 


u 


us 


ua 


ó 




Ac. 


um 


u 


us 


ua 






-G. 


us 


us 


num 


uum 


dc 




D. 


ui 


u 


ibus 


ibus 


a, ipara 




Abl. 


u 


« 


ibus 


ibus 


de, com, 


por, em 



Os gémeos são írê.s, com dcííincncia comum para o 
:niasculino e feminino 

lExcmplo de palavra masculina e feminina: exercitus-iis, m. 
(exército); manus-us, i. (mão): 
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Siiig- 


Pliir. 


N. 


exeroit-us 


exercit-us 


V. 


exei'cit-us 


, exercit-us 


Ac. 


.exercit-um 


exercit-us 


G. 


exercit-us 


exercit-uum 


D. 


exercií-ui 


■ exercit-ibus' 


Atol. 


exercit-u 


exeroit-ibus 



Sing. 



, Plur. 



N. 


. man-us 


man-us 


V. 


man-us 


inan-us 


Ac. 


■ man-um 


man-us 


G,, 


man-us 


man-uum 


D. 


man-ui 


man-ibus 


Abl. 


man-u 


man-ibus 



Exemplo de palavra neutra: genu-iis, n. (joelho). 



Sing- 



N'. 


gen-u 


V. 


gen-u 


Ac. 


gen-u 


G. 


gen-us 


D. 


gen-u 


Abl. 


gen-u 



Plur. 

gen-ua 

gen-ua 

gen-ua 

gen-uum 

gen-ibus 

gen-ibus 



Fazem o dativo e ablativo plurais ubus: 

acu,s-us, f. : agiilha 

arciis-us, m. : arco. 

artus-uum„ m.: articulações (só pi.) 

lacus-ns, m. : lago 
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,poi-LuK-us, m.: porto ' 
pecu-us, n. : rebanlip 
quercus-us, f. : carvalho 
speciis,us, m. e f. : caverna 
triJDUs-us, f. : tribo 

19.0 EXERCÍCIO: a) decline no singular c/jo plui-al: 

ingressus-us, m.: entrada 

oantus-us, m.: cântico 

porticus-us, m.: pórtico 

gradus-us, m.: passo 

fructus-us, m-: fruto 
. adventus-us, m.: chegada ■ ' . 

■ exercitus-us, m.: exército • ' 

vultus-us, m.: aspecto 

- b) coloque no caso latino correspondente: 

ó exército — (vejo) o exército r-. para os exércitos — pelo 
exército ^ do exército — do cântico — pelo cântico — para os 
cânticos — ó cântico — (admiro) o cântico — ó cântico — ó- 
aspectos — (admiro) o aspecto ^ ó aspecto — para os aspectos- 

— pelo aspecto — do. aspecto — dos aspectos ^ (vejo) os exér- 
citos — -pelos exércitos — os- exércitos — para o exército — o- 
exército — o cântico r-^ para ò cântico — os cânticos r—. pelos- 
cânticos — (admiro), os cânticos — dos cânticos — dos aspectos 

— (admiro), os aspectos — pelos aspectos -^ os aspectos ^— para- 
os aspectos — o aspecto — ó exército. ^ 

O cântico dos exércitos — os cânticos do exército — para- 
as agulhas da velha — o porto, entrada do lago ^ a entrada- 
dos pórticos — o pórtico da entrada — para os portos — da- 
entrada do lago — os. lagos com entradas para o porto. 



'K§jyá??^^^^'^''iá^^. 
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c) verta; 

1 — curso da glória & sempiterno. 2 — Granrlo ora a au- 
•toririade dos magistrados romanos'. 3 — Os homens têm cinco 
sentidos: vista, ouvido, .olfato, gosto, tato. 4 — Em muitos laêos' 
-existe grande a'bundância de peixes. 5 — Nos portos nem (=non) 
sempre as naus estão seguras das tempestades (=a + abl.). 6 
— Nos tempos antigos os homens habitavam em cavernas'. 7 
_ Terrível foi o ataque dos exércitos romanos. 8 — A utilidade 
■das mãos para o .homem -é grande. 9 — touro ataca com os 
-chifres. 10 — A chegada das andorinhas' é sinal da primavera. 

O homem prhnitivo. 



Nos tempos primitivos os homens' nem (=neque') tinham 
sociedade, nem (=neaue) grupos Yiviam sozinhos nas' matas e 
nos bosques; muitas' vezes tinham moradia nas cavernas. O ali- 
mento dos homens eram bolotas apanhadas do? , carvalhos 
\'Í (=:e + abl.) o frutos de outrns árvores'. Os' homens desconheciam 

■a caçada, nem apanhavam feras com laços ou com arcos, nem 
anatavam com espetos ou com flechas'. 



20. o .EXERCÍCIO: traduza: 



1 — Omnium bellorum exitus incerti sunt. 2.— Motus side- 
' -rum varii sunt. 3 — iPompeii litterae senatui gratae-fuerunt. 
4 — In opacis speoubus sunt sedes multarum fcrarum. 5 — 
! I - Magnus dolor artuum cruoiat fratrem nostrum . 6 -^ Arbores 

■gignuntmagnam fructiium copiam. 7 — In silvis Germaniae sunt 
■quercus altae et antiquae. 8 — Cervorum cornua alta sunt. 
-9 — Senum gonua sunt imbecillia. '10 — In portubus Syracusanis 
naves tutae crant. 11 — Non in mulierum .acubus. scd in mi- 
li*Um gladiis salus nostra .sita crat. 12 — Olim homines in spe- 
oubus habitabant.. 13 — .Multae naves in amplis portubus Italiae 
-simt. 14 — • Portubus periculosi sunt impetus niaris. 15 — , Canis 
.est domuum nostrarum custos. • . . . 



Í2." rJCAO 



Da 5." declinação dos substantivos 
Desinências da 5." declinação: 



Siiig- 



Plur. 



N. 


es ' 


es 




/ '^• 


es 


es 


ó 


.Ac. .; 


em 


es 


■ » • 


'■■■\,G:-r.: 


ei 


eriím 


de 


D. 


[ y':-ei\:'-\ 


ebus 


a, XJara 


Ablí 


_,.;;V:e-^,-: . ■ / 


ebus 


de, com, por, emí 



As palavras da 5/ declinação são todas do género 
feminino. 

Exemplo de palavra da 5a declinação: res-ei, f. (coisa). 

■ ■"' •'.' Sing. Plur. 

r-es 

r-es 

r-es' 

r-erum 

r-ebus 

i'-ebus 



N. 


r-GR 


V. 


r-es 


Ac. 


r-es 


G. 


r-ci 


D. 


r-ei 


Abl. 


r-e 



Ill 
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A palavra dies-ei (dia) leni duplo género: - mas- 
culina, com o ;5entido de e.spaço de 24 liorasi: o dia de 
fesla : dies festivas; é feminino com a significaçíio de dia 
em geral, circunstância, ocasião: certo dia: qiiadam die. 

Meridies-ei (meio dia) é sempre masculino e não 
lem plural. . - 

As palavi-as res e dies são as iinicas que tem todos 
o,s casos: poucas) são a que possiiem o nominativo, o vo- 
H cifitivo e acusativo plurais 

Res publica (.a república,) é palavra composta de 
res o do adjelivo publica, feminino da l.a classe e de- 






t -i 
i i 



li 






í M 



rtr 






H 



Sing. Plur. 





N. 


res publica 


res publicae 




V. 


: res publica 


res publicae 




Ac. ■ 


rem-publicam res publicas 




G. 


rei publicae 


rerum publicarum 




D. 


' rei publicae' 


rebus publicis 




A.bL . 


re; publica 


■ rebus publicis 


21. 

lOU 


EXERCÍCIO: 

ver: 


a) áecliije no 


singular e no plural qíia 



res-rei, f.: coisa 

dies-ci, f.; dia 

species-ei, f. : beleza 

facies-ei, f.: face 

res-rei familiaris-o, f.: patrimônio 

barbaries-ei, f.: barbárie 
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lii Cdloqiie 110 caso latino corpespondente: 

ó dias — (vejo) o dia — para os dias — pelo dia ^ do dia -—' 
da^beleza — pela beleza — para a beleza — a beleza — (admiro) 
a beleza — ó coisas — para as coisas — pela coisa — da coisa 
•^ dás coisas — (vejo) os dias — pelos diay — os dias — para 
o dia — o dia — a beleza- das coisas — (vejo) as coisas — pelas 
coisas — as- coisas — para a coisa — a coisa —6 diai. 

a beleza da face — os dias de barbárie — o patrimônio 
da barbárie — a beleza dos dias — na beleza do dia — (admi- 
ro) a beleza dos dias — (não vejo) beleza no& dia's de barbárie 
— (condeno) as coisas da barbárie. 

c) verta: 

.1 — A filosofia é a ciência- das coisas divinas e humanas. 
2- — Os meninos e as meninas- amam os dias festivos. 3 — Na 
batalha de Maratona a. liberdade vence a barbárie. 4 — A 
moleza -é a perdição das cidades. 5 — Temos muitos amigos 
nos momentos prósperos e' poucos nos adversos. -6 — O fun- 
damento da justiça é a fidelidade. 7 — Os verdadeiros amigos 
conservarh. a fidelidade em todos os momentos. 8 — No ba- 
talhão -romano existiam muitos infantes. 9 ' — A sorte é a se- 
nhora de todas as coisas. 

,22.0 EXERCÍCIO: traduza: 

1 — Multi populi in fide atque amicitia civitatis romanae 
fuerunt. 2 — Si spes exspectatio,boni est, mali exspectatio est 
metus. 3 — In omnibus rebus, discípulè, prudentia necesse est. 
4 — Historia explicat res et rerum causas. 5 — Incerta est 
spes nostra. C — Aestate dies longi sunt. 7 — Caducae sunl 
res humanae. 8 — Species homines saepe decipit. 9 _ Difficilis 
«st rei publioae .cura. 10 — Cato arnicitiae rationem atque 
fidem anteponebat. 
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Res Romana. 

Res Romana de die in diem florebat. Multae civitates fi- 
nitimae veniebant in fidem populi Romani. Sed magna per- 
nicies rei publicae imminebat. , Penúria mulierum nulla spes 
pro^eniei erat Romanis. In tam molestis rebus Romulus aegri- 
. . tadinem animi dissimulat; ludos solemnes Neptuno parat. 'Ad 

I' ' speotaculum finitimos fnvitat. Res respondet spei. Die praes- 

. tituta, multi finitimi oonveniunt in novam urbem cum liberis 
: et conjugibus. Sed Romani fidem hospitum violant. Meri- 
diei hora adest, ludorum seriem incipit. Omnes intenli' sunt 
animis et.ooulisad rem novam et magnificam. Repente, aoies 
juvenum romanorum puellas aspectu et specie eximias ràpiunt. 
Pérfida et violenta res iram et rabiem propinquorum popu- 
lorum excitat. Exeroitum colligunt et impetum faeiunt in Ro- 
manos, sed paucis diebus Romulus aoie» hqstium profligat. 
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Dos graus comparativo e superlativo dos adjetivos 

Os graus dos adjetivos são três, como em i)ortu- 
guê,s: positivo, compai-ativo e suijcrlativo. 

Positivo 6 O grau da qualidade do adjetivo ern sua idáia 
normal: o aluno ó aplicado. 

Comparativo é o grau em que o adjetivo é posto em con- 
fronto em duas substâncias. Será de igítaldade, quando liá em 
mesma quantidade em ambas: este aluno é tão aplicado quanto 
aquele. Será de superioridade, quando há mais em uma que 
na outra: este aluno é mais aplicado do que aquele. Será de 
■ inferioridade, quando existe menos em uma que na outra: ôste 
aluno é menos aplicado do que aquele. 

Expressa-se em latim: 

1.° — Comparativo de igualdade: ía/n -f adjetivo 
-j- quam. O menino é tão estudioso quanto a menina : 
puer est tam studloÉiUS quam puella. 

2° — Comparativo de inferioridade: ininus + ad- 
jetivo + quam. .0 menino é menos estudioso do que a 
menina : puer est minus stndiosus quam puella. 

3.° — - Comparativo de superioridade: a) acres- 
centa-se ao tema do genitivo masculino .'singular as de- 
piinências: ior para o masculino e feminino e iu.s^ para 



?í 
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O ueulro. Ex. : muis estudioso (studiosus-a-um. gcR- 
sing. m.: stiulios?) -- studiosíor, sludios/í/.s. Mais sábio 
(saj)iens-ntis; gcii. siug. m.: sapieniís) - sa])ientíor, 
sapieiílnz.ç. Declina-se o comparativo sempre pela 3." 
declinação dos substantivos. 

h) Sc o adjetivo é da 1." classe e termina em 
eus, ízw, inis a superioridade é expressa apenas pela 
anteposiçao do advérbio magis Ex. : mais idóneo (ido- 
neus-a-um) — magis idóneas; mais diligente (indus- 
trins-a-um — magis industria; mais corajoso slre- 
il nuus-a-ura) - magis strenuum. 

Os adjetivos terminados em qinis, como anliquii.s- 
(i-um, seguem a regra geral: antiquior-/://.s-. 

O 2.° ternio comparado cliama-se de 2.» f-i-nio 
de comparação. Sc traduzirmos a locução conjuniiva 
do que (ou que) por quam, o 2.° termo vai para. o 
m.';.sv?7o cí/.s-o ffuc o 1.°; a menina é mais estudiosa que 
o menino : puella esl sfudiosior quam puer. Se não 
traduzirmo.s a locução conjuntiva, o 2.° termo vai para 
o ahlalivo: a menina é mais estudiosa que o menino: 
puella esf sfudiosior puero. 

Exemplo de comparalivo de . superioridade : doc- 
tus-a-um : 





. Sing. - 






■ M.P. 


N. 


IS'. 


docí-ior- 


doot-ins 


V. 


dooí-ior 


doct-ius 


Ac. 


docí-ior-oin 


dooí-ius 


G. 


doct-ior-is 


■ doct-ior-is 


D. 


doot-ior-i 


doct-ior-i' 


Abl . ■ • , 


doct-ior-c 


doct-ior-e 



m 
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" 




Plur. 










M 


.E. 




- N. 




N. 


docf,- 


-ior 


-os 


doct- 


ior- 


-a 


V. 


docí- 


-ior- 


-es 


docí- 


-ior 


-a 


Ac . 


doçt- 


ior- 


-es • 


doot- 


-ior 


-a 


G. 


doct- 


-ior 


-um 


doct- 


-ior 


um 


D. 


doot- 


iof- 


-ibUEf 


doct- 


ior- 


-ibus 


Abl. 


doet- 


ior- 


■ibus 


doct- 


ior- 


-ibiis 



23.0 EXERCÍCIO: a) decline no singular e no plural, no 
grau comparativo: - 

callidus, a, um: astuto • . 

coler, is, e: rápido- . ■ ; . 

piger, ra, rum: preguiçoso 

suavis, e: suave ' 

sapiens, ntis:. sábio ' ' . 

industrius, a, um: ativo, 

b) coloque no caso latino correspondente: 

ó meninos naais astutos — para os meninos mais astutos -,- 
pelo menino mais astuto — • do menino mais astuto— da me- 
nina mais ativa — pela menina mais ativa — para a menina, 
mais ativa — ó menina mais ativa — (louvo) a menina líiais 
ativa — ó animar mais rápido -, (vejo) o animal mais rápido 
— ô animais mais rápidos V- pai-á os animais- mais rápidos -^ 
pelo animar mais rápido — do animal maia rápido — dos» ani- 
mais mais rápidos - — (critico) os- meninos mais astutos -^ pelos 
meninos maisr astutos — os meninos mais astutos — para o me- 
nino mais astuto ^ a. menina mais ativa — . das- meninas mais 
ativas — (vejo) os' animais mais rápidos r- pelos animais mais 
rápidos — os animais mais rápidos — para o animal mais rápido 
-T- o animal mais rápido — ó animal mais rápido. 
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o) verta: 



• I " 



1 — O ar é mais leve que a água. 2 — \ Os exemplos são 
mais úteis que os ensinamentos. 3 — A natureza é mais bela 
que a "arte. 4 — A virtude sempre será mais valiosa que a força. 

5 — .A prata é mais vil que o ouro, o ouro, que as virtudes. 

6 — As nossas tropas foram mais expertas' que os inimigos. 7 
>— , A ignorância dos males futuros é mais útil que o conheci- 
mento (deles). 8 — Nossos soldados eram' mais corajosos que 
os teus. 9 — ; É mais feliz o bom filho que o mau. 10 — ^ A. me- 
nina é mais modesta que o menino. 

24.0 EXERCÍCIO: traduza: 

1 — ■ Honesta res est laeta paupertas. 2 — . Avarior redeo, 
ambitiosior, luxuriosior, 'irnmo vero. crudelior et inhumanior, 
quia inter homines fui. 3 — Dies. iste aeterni natalisest. 4 — 
Spes praemii solatium laboris. 5 — Portior est qui. (=quem) 
cupiditatem vincit quam qui hostem. 6 — . Vires tuas amioi magis 
sentiant (=percebam) beneficiis qúam • injuriis . 7 — . Auribus 
frequentius quam lingua utere (=usa) . 8 — Magis Deum miseri 
quam beatí colunt. 9 — Cari sunt parentes,, cari liberi, propinqui, 
familiares, sed omnes omnium caritates pátria una complexa 
est. 10 — Parvis momentis fortuna magnas rei-um commuta- 
íiqnes efficit. 11 — Domina omnium et regina ratio. 12 — 
Níhil ,(=nadá; é neutro) est virtute formosius, nihil pulchrius, 
nihil amabiíius. 13 — Honos praemium'virtutis. 14 — Virtus' 
actuosa est. 15 — Vitia erunt, donée homines. 16 — Caeca in- 
Vidia est. 17 -^ Veritas odium parit. 18 r— Odium est irai -in- 
veterata. 19 — Justitia omnium est domina et regina virtutum. 
20 — Culpam poena premit comes. 21 .— Silent leges' inter 
arma. 22 — Norhen pacis dulce est, et ipsa res salutaris. 23 

— Melior tutiorque est certa pax, quam sperata viotoria. 24 

— Pax ést tranquilla libertas. 25 — Saepe est etiam sub pal- 
iiolo sórdido sapieritia. 26 — Memoria est thesaurus omnium 
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I rerum et custos. 27 — In maledicto plus injuriae quam in manu. 

l 28 — Mhil est tam capax malignitatum sermonumque' quam 

i bellum. 29 — In fuga foeda mors est, in victoria gloriosa. 30 

— Sermo in circulis et conviviis est liberior. (Sentenças de 

autores latinos) . 

b) De diebus. 

Ilieme noctes sunt longiorcs, dies breviorcs. Aestate autem 
longiores sunt dies, breviores "noctes. Horae neque longiores 
neque breviores sunt. Semper aestate atque hieme sunt 
aequales inter se (entre si) . Scd horae moostae sunt lentio- 
re.y, ccleriores laetae. Nam in laetitia tempus fluit celerius. 

Superlativo, c o grau com que indicamos uma qua- 
lidade em grau smno. 

Será absoI«to se a qualidade não é posta em confronto com 
a de 'outras substâncias e ainda sintético,- quando expresso por 
uma S(5 palavra: o menino é estudiosíssimo; ou analítico, quan- 
do expresso pela anleposição de advérbios de quantidade (mui- 
to, bastante, assas) : o menino ó muito estudioso . 

Será relativo se a qualidade é posta em confronto com a 
de outras substâncias: o menino é o mais estíidioso de todos; 
a menina é a menos atenta de todos. 

O latim possui uma só forma para o .superlativo 
absoluto e relativo. 

Expressa-se : 

s) — acrescentando-se ao tema do genitivo mas- 
eulino singular as desinências: issimus — issíma — 
issimnm. Ex. : estudiosíssimo, o mais estudioso (stu- 
diosus-a-um; gen. sing. m.: studiosz) — studiosl^simus 
-a-um. Sapientíssimo, o mai.s sábio (sapiens-ntís; gen. 
sing.: sapientís) — r sapicntíssimus-a-um. 

b) — acrescentando-se ao nominativo masculino 
singular as desinências: rimus-rim.a-rim.um, quando o 



íi 
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adjetivo terminar nesse caso em er. Rx. : belíssimo, o 
mais belo (pulche^- ra-rutrii) — ■ ■piúchcrriínus-a-iim.. 
Celebérrimo, o mais célebre, (celeber-ris-re) — ccle- 
hcrrim[is-a-iim_ 

c) ■ — acrescentaiído-se ao tema do genilivo mas- 
culino singular as desinências^ linnis-lima-limum para 
os adjetivos: facili.% difficilis, similis, dissvmilis, lui- 
inilis, gracilis. Ex-: dificílimo, o mais difícil (diffi- 
cilis-e; gen. sing. m. ; dificil/s) — difficil/!7níi.s--a-?/7T?- 



[lí' d) -- anlepondo-.se o adverbio /Jicm/nc', no gí-au po- 

sitivo, quando o adjetivo terminar em eus, ias, uus.K-x.: 
piedosíssimo, o mai.s piedoso (.])Hís-a-umj) — niaxime 
pius. Os adjetivos tcirniinados em qnus segiiejii a regra 
geral : anliquissimus. 

Os ..superlativos relativos pedem complemento par- 
titivo: o menino é o mais estudioso d& todos- 

■ Em latim &X!pres,sa-se : 

a) — pelo genitivo plural: pner est studiosissimu.^ 
oramum.; 

h) — pelo ablativo regido de e, ex, de: . pner est 
studiosissimus ex omnibns. 

2Õ.O EXERCÍCIO: a) dofline no siiujular e no plural, no 
lírau superlativo: 

.dign\is, a, um: digno 
salubor, ris, ro: salubre 
niger, ra, rum: ncgrro 
dulcis, e: doce 
diligens, ntis: diligente 
strenuua, a, nm: corajoso 



I ' 
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b) coloqtie no caso latino correspondente: 

ó meninos digníssimos — para meninos os mais dignos — 
pelo menino digníssimo — do menino digníssimo -r da menina 
diligentíssima ^ por menina a mais diligente — para a menina 
diligentíssima — ó menina diligentíssima — (louvo) a menina 
■diligentíssima — ó animal nigérrimo — (vejo) o animal ni- 
gérrimo — -ó animais os mais negros — = pára animais muito 
negros — pelo animal bastante negro — dOv animal nigérrímó , 
— r dos animais nigérrimos — ^ (critico) os meninos não muito 
dignos — por meninos assas dignos — os, meninos digníssimos 
— para o menino digníssimo — a menina corajosíssinia — .das 
meninas corajosíssimas — (vejo) os mais negros anitnais — 
pelos animais corajosíssimos — os animais corajosíssimos — 
para o animal nigérrimo — o animal nigérrimo — ó animal de- 
masiado negro. 

c) \-erta: 

A galinha e a pedra preciosa. 

Nem (=non) sempre as coisas ' mais preciosas são as mais 
úteis. O ouro é mais precioso dó que o ferro; mas o ferro é- 
mais útil do. que o ouro. As pedras- preciosais são de t-ôdas.as . 
coisas as mais valiosas. Entretanto a galinha, quando encon- - 
trou (=irivenit) uma pedra preciosa no estrume: "és na ver- 
•dade lindíssima, disse ela (=:inquit), mas" se fosses um grão 
de milho, serias (=imperf . do subj.) mais agradável para mim 
(=mihi)", Para a galinha o grão de milho era. mais útil do 
tfue .a pedra' preciosa. . ' ,. 

2fi.o EXERCfGIO:' traduza: 

i — Parentes caríssimos habere debemus, quod ( — -porque} 
a'b iis (=doles) nobis (a nós) vita, patrimonium, libertas, civitas 
tradita est (:=foi dada). 2 — Cultus Dei est optimus idèmque 
castissimus atque sanctissimus plenissimusque pietati-, u? 
.(=pelo que) semper pura, integra, incorrupta et mente. e' mi.-.. 
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i 
veneremur eum (=adoremo-lo). 3 — Natura tenaeissimi sumus 
eorum, quae (=daquelas coisas que) rudibus annis percipimus. 
4 — Vacare culpa maximum est solatium. 5 — Conseientia bene 
actae vitae multorumque benefactorum recordatio jucundissima 
est. 6 — Nihil.est veritatis luce dulcius. 7 — Omnibus in rebus, 
. voluptatibus maximis fastidium finitimum est. 8 — Diligentia 
omnibus in rebus plurimum valet. 9 — ■ Educàtio maximam di- 
ligeiítiam desiderat. 10 — Est difficillimum animum vincere'. 
(Sentenças de autores latinos) , 

b) Vulpes et corvus. — - Vulpes callidissima est omnium 
animalium. Corvus in altisyima arbore residebat et caseum in 
ore tenebat. Vulpes vidit caseum; sub arborem appropinquat, 
et: "amice corve, inquit,' tu es fortunatissima avis. Pulchrior es 
quam pavo, nigrior quam merula et fulgor tuarum pennarum 
major est splendore gemmarum. Si suavem etiam voeem habes, 
nobilissimus es omnium avíum". Corvus, laudibus. vulpis al- 
lectus, aperit os, ut (=para) vooem edat (=soltar) . Casreus 
cadit; vulpes gratissimum cibum invenit. 
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1." _ O vocativo singular de meus é mi. 

2.° — Iste-ista-istud (êsisa) declina-se como iUe. 

30 _^ O pronome indetfinido qui recebe as par- 
tículas iswiáveis: qatím, dam, Ubet, vis, P^"^' 9«J' 
nam, cumque: quinquam, qmsquam-quaequam-quod- 

quam, quidquam. 

4.» _ idem-eadem-idem (o mesmo) declina-se 
como is, 

5.0 __ o vocativo de tu, vos é iguaí ao nominativo 

6° — O genitiv de nos, vo.^ será nostri, vesiri, 
quando não for partitivo. 

_ 27." EXERCÍCIO: verta: 

■ 1 _ Tu louvas as< tuas coisas (noutro), aquele louva as suas- 
2 _ Os sábios nunca apregoam muitas coisas de maas. virtudes 
■:= de + abl) 3-0 comandante louvará seu lugar-tenente e 
os soldados dêle. 4 -^ Violar a amizade, julgo isso o mais grave ■ 
crime 5 - Os frutos desta árvore não me agi-adam, sao azedos- 
6 _ Isto ó mais claro que o mesmo sol. T -. O varão sábio nao 
ama a glória da virtude, mas a mesma virtude. 8 ^ O mestre 
ama os discípulos e louva a diligência deles. 9 - Ninguém- 
crê se não a aquele que julga fiel. 10 - As flores, das quais 
o odor é mais suave, são as rosas e as violetas, 11 - » ^^a- 
rento não possui o ouro que tem, mas o ouro o possui. 12 - 
■ A quem de vós é desconhecida a astúcia de Ulisses? 13 - Plaute 
e Terêncio são famosos poetas cómicos; de qual dos dois tu 
mais louvas as comédias? d4 - Todo aquele filho que nao 
ama seus pais é ímpio. 15 - O varão bom_ atende a utilidade 
de todos mais (=plus), que à utilidade de um só ou a sua. 
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OS.» EXERCÍCIO: traduza: 

1 — Non qui parum habet, sed qui plus cupit, pauper est. 

3 — Non est tuum, fortuna quod facit tuum. 3 — Quaedanj nos 
magis torquent quam debent; quaedam ante torquent quam 
dchent; quaedem torquent eumomnino non debeant (=devam). 

4 — Placeat (rragrade) homini, quidquid Deo placet. 5 — Quid 
est omnium inimicigsimnm homini? alter homo. 6 -^ lUud, per 
quod bene est, non in loco sed in homine est. 7 -^ Quae sunt 
magnae divitiae? Non desiderare divitias. 8 — ^ 'Quae est ma- 
xinda egestas? avaritia. 9 — Nequitia ipsa .sul poena est.' 10 — 
Est difficillimnm se ipsum vincere. 11 — Bonis nocet qiii 
malis parcit. 12 ■ — Qui nescit lacere, nescit et (=t,ambém) 
loqui (=:falar) . 13 — Ille raagnus et nobilis qui, more magiiae 
ferae, latratu.s multorurn canum securus exaudit. 14 • — Breve 
nobis tempus nos.facimus. Alias horas vanus salutandi "(=:do 
fazer visitas) labor, alias datum fabulis otium, alias spectacula,. 
alias convivia trahunt. 15 — N'on nobis solum nati sumus 
(=nascemos)-, ortusque nostri partem pátria sibi vindioat, par- 
tem parentes, partem amioi. 16 — Faber est quisque for.tunae 
suae. 17 — Sui cuique mores fingunt fortunam. 18 — Bonae 
valetudinis quasi quaedam- mater est- frugalitas. .1&- — Virtus 
est perse"ipsa laudabilis. 20 — Historia est te&tis temporum,. 
lux veritatis, vita memoriae, magistra vitae, nuntia vetustatis. 
(sentenças de autores latinos). . 



15." LIÇÃO 
. Da teoria verba! 

Há-(1e considerar-se no verbo: 

1.° a) tempo primitivo é o que forneec o íema pa}'a 
a conjugação; 

h) toniipo derivado c o que i-ecebe o íema para 
sua (tonjugação- : 

São primitivos: 1."'' e 2/ pes.soas do singular do pre- 
sente do indicativo; 1/* pes,s/oa do singular do perfeito 
do indicativo; supino ativo; infinito pre.sente ativo. 

Dcrivam-se: 

Do presente (estudo) : 

imperfeito do indicativo (estudava) , ' 

futuro imperfeito do indicativo (estudarei) 

presente do subjuntivo (estude) 

particípio presente (estudando) 

particípio futuro passivo (tendo de ser estudado) 

gerúndio (de estudar etc.) 

Do perfeito (estudei) : 

mais que perfeito do indicativo (estudara) 
futuro perfeito do indicativo (terei estudado) 
perfeito do subjuntivo (tenha e*studado) 
■ mais que perfeito do subjuntivo (tivesse estudado) 
infinito perfeito (ter estudado) 
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Do supino (para estudar) : 

particípio futuro ativo (toiído de estudar) 
partioípio passado (estudado) 

Do infinito (e.S:tudar) = 

imperativo presente (estuda tu) 
imperativo futuro (estuda tu) 
imperfeito do subjuntivo (estudasse) 

2.° Cf) tema é a parto indicativa da ideia do vo- 
cábulo; pugnãho (combaterei). 

b) sufixo temporal é a letra ou as letras acresceB- 
tadas ao tema pana indicarem o tempo: pugnaôo (fu- 
turo imii)6r feito). 

c) desinência pess'oal é a letra ou conjunto de letras 
indicativas da pessoa gramatical: 

1" p. ,s. : o-eo-io-m-i 1" p. p.: m.us 

2." p. s.: s-sti 2" p, p.: iis-stis 

3." p. s.: t 3." p. p.: nt 

■PRESENTE INDIC; 



•1.' conj. 



2.' conj. 



3.' conj. 



CO 



4.' conj. jio 



a-s 



c-s 



a-t 


a-nius 


a-tis 


íi-nt 


e-t 


c-nms. 


e-tis 


e-nt 


i-t 


i-mns 


i-tis 


u-ut 


i-t 


i-mus 


i-tis 


iu-nt 



Imperf. indie- 



i." conj. 


aba-m 


aba-s 


aba-t 


aba-mus 


aba-tis 


aba-nt 


3." conj. 
2." conj. 


eba-nr, 


eba-s 


^aba-t 


cba-miis 


eba-tis 


eba-nt 


4." conj. 


icba-m 


ieba-s , 


ieba-t 


if.ba-mus 


ieba-tis 


ioba-tit 



.._ . I 
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l." coDj. |abo |aí)i-s |abi-t |al)i-mus labi-tLs [abu-nt 

2/ conj. lebo iebi-s lebi-t 



3." conj. (a-m |c-s 



ic-t 



[obi-míis |cbi-tis Icbu-nt 
le-inus le-tis |e-nt 



4." conj. lia-m lic-s 



lie-t 



Presente Subj. 



1." conj. le-m je-s 



le-t 



le-mus ie-tis 



2." conj. [ea-m |ca-s 



3.° conj. la-iir, 



■a-s 



ia-t 



la-mus la-tis 



'i.'' conj. |ia-m lia-s 



Part. presente 



i.» conj. ÍN.: ans IG-: antis 



2.'' conj. 
3.» conj. 



1.' conj. 



2." conj. 
3." conj. 



4." conj. 



N.: ens 



C: entis 



4.» conj. IN.: iens iG.: ientis 



Part. fut. pass. 



N.: a-ndus, nda, ndum 



N.: e-ndus, nda, ndum 



N'.: ie-ndus, nda, ndum 



lie-mus lie- tis |ie-nt 



Ic-nt 



!ea-t lea-mus léa-tis lea-nt 



la-nt 



|ia-t lia-mus lia-tis jia-nt 
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Gerúndio 



1.' conj. 


G.: 


a-ndi 


D.: 


a-ndo 


Abl-: 


a-ndo 


Ac: 


a-ndum 


2." conj. 
3.', conj. 


G-: 


e-ndi 


D.: 


e-ndo 


Abl.: 


e-ndo 


Ac: 


e-ndum 


4." conj. 


G.: 


ie-ndi 


D.: 


ie-ndo 


.Abl.: 


ie-ndo 


Ac: 


ie-nduííi 



PEEF. INDIC. 



1.% 2." 0. 










-1 


i-sti 


i-t 


3.», 4.» 0. 









i-nnus 



i-stis eru-nt, (ere) 



Mais q. perf. indic 



1-% 2." c. 
3.% 4.° c 



era-s 



era-t' 



era-mus 



era-tis 



era-nt 



Fut. perf. 



í.\ 2." o. 
3.% 4." o. 



ero !eri-s eri-t eri-mus eri-tis 



eri-nt 



Perf. i^ibj. 



!•'' 


2." 


c. 


eri- 


-m 


3.», 


4.« 


c 







eri-is 



eri-t. 



eri-mus 



eri-tis eri-nt 



Mais q. perf. subj. 



1.% 2." c. 
3.% 4." c. 



isse-m 



isse-s 



Infin. pérf,. 



i.% 2." c 
3.\ 4.° e. 



isse 



isse-t 



isse-mus 



isse-tis 






isse-nt 



JOSÉ BATISTA RIOS CASTELÕES 



1.% 2.=' o. 
3.', 4." o. 



part. fut. atwo 


1.% 2." e. 
3-% 4.» c. 


iinis, a, um 






parL passado 


1.% 2."' c. 
3.% 4." c. 


us, a, «m 




- 






SNFIN. PRESENTE 




l." COBJ.' 


are 






2." conj. 


ere, (longo) 






3.' conj. 


ere (breve) 






4.° coiij. 


iúe 










Tmperf. subj. 





1.% 2-' c. 
3.°, 4.» 0. 


-m 


-s 


-t 


-mus 


-tis 


-nt 







Imperai. 


presente 






i." conji 1 • ■ 


a 


1 


1 


a-te j 




2.* conj. 1 


e 


í 


! 


[e-te 1 




8/ conj. 


e 


• 


1 


|i-te 1 





4." conj. 



ii-íe 



ítái 
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Impcrat. futuro 



1." conj. j Ia-lo la-to ■ j ja-tote |a-nto 



2." conj. e-(o | 



e-to Ic-to I ie-tote le-nto 



3.' conj 



li-fo li-to I • li-toto lu-nlo 



■/i/ conj, I ■ . ji-to ji-to I |i-tote .iiu-nto 

3° a) verbo regular é o que obedece ao paradigma 
da conjugação c seli tema não ííofre modificação 
laudo, as — ZaucZavi — Zaiidatum — laudare. 

h) verbo irregular temático c o que obedece ao 
paradigma da conjugação, mas seu temia .sofre modifi- 
cação: do, a.f — dedi ^— cfaíum — diare. Qua,s.e todos os 
verl)os irregulares ,são apenas tâmáticos. 

c) verbo irregular desinência! c . o que não obe- 
dece totalmente ao p'aradigma da ccnjugação: fero-rs- 
íuli-latum-fcn*e. 

Olisei^vações gerais para a conjugação: 

i — Os verbos são citados no dicionário na 1." pessoa do 
singular do presente do indicativo . k, pois, nesse tempo e pessoa 
que devem s-er procurados. 

2 — O infinito presente dá a conjugação a que o verbo 
pertence., 

3 — ^. Os dicionários citam todas as formas primitivas e na 
ordem estudada. Não é raro um verbo carooer de supino e con- 
seqiientemento de seus tempos derivados- 

4 — Todos os tempos derivados, salvo o .imperfeito do sub- 
juntivo, são formados. pela união da desinência ao tema do pri- 
mitivo Ex. : particípio futuro ativo de laudo, as-avi-atum-are 
(louvar); doriva-so do supino: laudatum e será: laudaturus. 
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5 — O imperfeito do subjuntivo é formado pelo acréscimo 
de sua desinência à do infinito preaente: Ex.: imperfeito do 
subjuntivo de deleo, es, evi-etum- êre; o infinito é delere e 
então será: delerem. 

6 — Para verter-se um tempo vei'bal: tivesse lido (mais que 
perfeito do subjunt.)- 

a) prooura-se ler: lego, is-i-rCtum-Sre (S." conj.) ; 

b) o mais que perfeito deriva-se do perfeito (3-", for- 
ma) : legi; 

c) separa-se o tema -^ leg- — e coloca-se a desinência de- 
sejada: legií5sem. ' ' 

7 — Para traduzir-se um tempo qualquer: oppugnabimus, 
p. ex.: ■ ' 

a) separa-se a desinência — abimua — notando o tempo 
e a conjugação: 1." p. pi- fut. imperf. da 1." conj.; 

b) _por ser tempo derivado do presente do indicativo e per- 
tencer à 1.» conjiigação será:, oppugno; as-avi-atum-are: 

. combater, atacar. 






16.^ LIÇÃO 



Da 1.^ conjagação atiya: 'iioto-as-avi=atuím-are 



Prés. ludic- 


Perf. Indic. 


not-o . ' 
not-as 
, not-at . 
not-amus 
not-atig 
not-ant 


not-av-i 
■ not-av-isti' 
not-av-it 
nqt-av-imus 
" not-av-istis 

not-av-erunt ou ere 


ilmperf. Indic 


Mais que Perf. Indic . 


no t- abam 
not-abas. ^ 
nót-abat 
not-abamus 
. not-abatis 
.; nbt-abant 


not-av-érara 
not-av-oras 
ríot-av-erat . ■ ■ 
■ : not-av-era.mu3 
nót-av-eratis 
not-av-erant 


Fvit- In;;perf. Indic- 


Fut. Perf. Indic. 




not-abo 

not-abis 

not-abit 

not-abimus 

not-abitis 

not-abunt 


not-av-ero 
not-av-eris . - 
not-av-orit 
not-av-erimus 
not-av-eritií - ; 
not-av-erinf 
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Prós. Subjuiit. 



no(,-ern 

nol-es 

not-et 

not-emus 

noí-etis 

not-ent 



Part. Presente 



N. noL-ans (-aiitis) , 

Part. £<"ut. Pa.ssivo 
nol-andus, a,- um 



Gerúndio 

Ac- not-andum 
G- not-andi 
D., not-ando 
Abl. not-ando 



Supino 



Perf. Subjuní. 



not-at- 


um 




Parí. 


Fut. 


Ativo 


not-at- 


-urus, 


a, um 


Part. Passado 


not-at- 


us, a. 


um 


Infin 


Fut. 


Ativo 



not-at-urum, am, um 
not-at-uros; as, a, esse 



noL-av-erlm 

not-av-eris 

not-av-erit , 

not-av-erimu3 

not-av-eritis 

not-av-erinL 



Síais que Perf. Subjuní. 

not-av-issem 

not-av-isses 

not-aV-issct 

not-av-issemus 

not-av-iss-etis 

not-av-issent 

Infin. Perfeito 

not-av-isse 



Infin. Presente 



not-arc 



Imperat. 'Pi'esente 



not-a 



not-ate 



;4 



40 LIÇÕES DE LATIM 



Imperai- FutePO 



hot-aío 
not-ato 

not-atote 
not-antó 



29.0 EXERCÍCIO: verto: 



IniperL Subjunt. 



not-are-m 

not-are-s 

not-are-t 

i>ot-are-mus 

not-are-tis 

not-are-nt 



.4. 



n 



o pai ao filho- 

A respeito de tua escola e do teus mestres (== de + abl-) 
comunicaste-me coisas não bastante (=:sane) alegres, que um 
tanto me encomodam e aborrecem. Os mestres são severos para- 
mim (r=in + ao.),, dizes tu (=ais) ; muitas vezes me repreen- 
dem, às vezes também castigam. Dize (=dio)-me, meu caro 
filho: se não tivesses cometido faltas, se não tivesses errado, por 
acaso (rrrnum) os mestres te repreenderiam (=rimperf. ubj.) T. 
-por acaso também castigariam? Ácautela-te para que não 
,(=cave ne) te acuses de preguiça e de negligência, insinuando 
09 ihestres de demasiada severidade. Mostra-te mais diligente 
e.mais' trabalhador; os mestres não te repreenderão, não te cas-. 
ligarão, mas louvar^te-ão e também elogiarão. 



30-O EXERCÍCIO: traduza: 

1 — Agninis lactibus alligare canem. 2 — Áliud noctua 
sonat, aliud cornix. 3 — Aquam e puníice postulare . 4 — ArundO' 
alas verberat. 5 — Asini caput lavare nitro. 6 — Gutta cavafc 
lapidem . 7 — Latrant uno, latrat statim et alter canis . 8 — Mor- 



íi 
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íuo leoni et lepores insultant. 9 — Duo parietes de. eadem fi- 
delia dealbare.'10 r-. Exceptio probat regulam, 11 '— Exitus 
acta pròbat. iZ — Exstant reote faotispraemia. 13- — Medice, 
cura te ipsum. 44 — Elephantum sub ala oocultas. 15 — Stare 
in exti^emá tegnla. 16 — Tuum narro somnium. 4f7 -— Oculus 
domini saginat equum. 18 ' — Sambuoam caloni aptare. 19 — 
Mutavit calceos. 20 — E terra apectare naufragium. 2.1 — Her- 
culiâ cothurnos aptare infanti. 22 r- Iri puliois mbrsuin •Deum 
invocat. 23 — Utramque inflar© tlbiam. 34 í-t Manus "frieat, et- 
-manus manum lavat. 25 — De minimis non curat lex. (provér- 
bios latinos) 



17," LIÇÃO 



Da 2." conjugação ativa:-debeo-es-ui=itum-êre (dever) 



. li 



Prés- Indic 



deb-eo 
deb-6s 
deb-et - 
deb-emu9 
deb-etis " 
deb-ent 



Imperf. Indic. 



deb-ebam 

deb-ebas 

deb-ebat 

deb-ebamus 

■deb-ebatis 

deb-ebant' 



Fut. Imperf. Indic. 



deb-ebo 
dcb-ebis 
deb-ebit 
deb-ebimus 
, deb-ebitis 
deb-ebunt 



Pérf. Indic. 



deb-u-i 
■dob-u-isti 
deb-u-it 
deb-u-imus 
deb-u-istis 
deb-u-erunt ou'ere 



Mais que Perf. Indic 

deb-u-erara 
■deb-u-eras 
, deb-ú-erat 

deb-u-eramus 

debu-eratis 

deb-u-erant 



Fut. Perf. Indic. 



deb-u-ero 

deb-u-eris' 

deb-u-érit 

deb-u-erimus 

deb-u-eritis 

deb-B-erint 
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Prés- Subjunt- 



deb-eam 
deb-eas 
deb-oat 
deb-eamus 
deb-eatis' . 
deb-eant , 



Perf. Subjunti. 



deb-u-erim 

deb-u-eris. 

deb-u-erit 

deb-u-erimu3 

deb-u-eritis. 

debu-erint 



Part. Presente 



N. deb-ens (-entis) 
Part. Fut. Passivo 
deb-éndus, a,' um 



Gerúndio 

Ac deb-endum 
G. deb-endi . 
D. deb-endo 
Abl- deb-endo 



Mais que Perf. Subjunt. 

deb-u-issem 
dejj-u-isses . . 
déb-u-isset 
deb-u-issemus 
deb-u-is3etis 
deb-u-issent . 

Infin. Perfeito >. 

deb-u-isse 



Supino ativo 



deb-it-um 



Pari. Fut. Ativo 



dcb-it-urus, a, .um 



Part. Passado 



deb-it-us, a, um 



Infin. Fut. Ativo 



deb-it-urum, am, um 
deb-it-uros, as, a esse 



infin- Presente 



deb-ere 



Imperat. Presente 



deb-e 



deb-ete 
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Imperat. 


Futuro 


Imperf. Subjunt. 






deb-ere-m 


deb-eto 




deb-ere-s 


cleb-eto 




deb-ere-t 
. deb-ere-mus 


deb-tote 




• deb-ere-tis 


deb-ento 




deb-ere-nt 



SI. EXERCÍCIO: verta: 

A ms-ila e à mosca. 

Enquanto a mula com grande" trabalho puxa uma carroça,. 
a mosca sentà-se na correia e repreende-a: "Quão" lenta ésl 
Admoesto-te que (ul) apresses a marcha. Vê que não (ne) pique 
eu teu pescoço com. meu ferrão". A mula responde: "não me 
abalam tuas palavras; mas terno este que se senta no primeiro 
banco e regula meus passos com o lento chicote. Pelo que re- 
freia' (imperat. fut) tua frívola insolência". Esta fabiilazinha 
ridiculariza a esses, que sem força fazem inúteis ameaças. 

32.' EXERCÍCIO: traduza:. 



1 — Decies repetita placebit. 2 — Non videmus manticam 
quod in tergo est. 3 — Cauda tenet anguillam. 4 — Litem mo- 
vebit, si vel asinus canem momorderit. 5 — Oíet lucernam. 6 — 
Timidi mater non solet flere. 7 — Tuas res tibi habeto. 8 r— , 
Claiidi more pilam tonere. 9 — Dentem dente rodere. 10 — r 
Duabns sedere sellis. 11"— Habent sua fata libelíi. 12 — Alterum 
pedem in oymba. Charontis halíet. 13. ~ Ád kalendas graecas- 
i4 _■ Bos ád praesepe. 15 — Fax mentis .incendium gloriae. 
(provérl)ios latinos) 



18.^ LIÇÃO 



V 



Da 3." oonjugaçâo ativa: íeg-o-is-i-ctum-ere (ler) 



Pres. Indic. 


Perf. Indic. 


íeg-o 


leg-i .-. 


leg-is 


lóg-isti 


leg-it 


leg.if 


leg-imus 


leg-imus 


leg-itis 


leg-istis 


■ leg-unt ... •■ 


Jeg-erunt ou erc 



Imperf. Indic. 



leg-ebam ■ 

leg-ebas 

leg-ebat 

leg^ebamus 

leg-ebatis ■ 

leg-ebant 



Fut. Imperf. Indic- 



leg-am _ ' 

leg-es 

leg-et 

leg-emus 

leg-etis 

leg-ent ' 



Mais que Perf. IndiC. 

leg-èram 
leg-eras 
leg-erat 
leg-erãmus 
leg-eratis . 
leg-erant , . " 



Fut. Perf. Indic. 



leg-ero 

log-eri? 

leg-erit 

leg-ei'imus ' 

leg-oritis 

leg-erint 



i 

pi 

i 
rr 



I 



t 
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S*res. Subjunt. 



leg-am 

leg-as 

leg-at 

leg-amus 
leg-atis 
' leg-ant 



Part. Presente 



N. leg-ens (-eníis) 



Part. JFut. Passivo 



leg-endus, a, um 



Gerúndio 



Ao. leg-endum 

G- leg-endi 

D- le-gendo 

Abl. 'leg-endo 



Supiiio ativo 



lect-um 



Part. Fut. Ativo 



•leót-urus, . a, um 



Part. Passado 



lect-us a, um 



Inf. Fut. Ativo 



lect-urum, am,' um 
leot-uros, as, a, , esse 



Perf. Subjunt. 

leg-erim 

leg-eris 

leg-erit . 

leg-erimus 

leg-eritis" 

leg-erint 



Mais que Perf. Subjunt, 

leg-issem 
legvissGs 
leg-isset 
leg-issemus 
leg-issetis 
- leg-issent 



Jniln. Perfeito 



•leg-isse 



Infin. Presente 

leg-ere 



Imperat. Presente 



leg-e . 
-leg-ite / 



r'T. 
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Imperát. Futviro 



leg-ito 
leg-ito 

leg-itotè 
leg-uTito 



Imperf. Subj. 



leg-ere-m 

leg-eire-s 

leg-ere-t 

leg-ere-mus 

leg-ere-tis 

leg-ere-nt 



33.° exercício: verta: 

Gneu Cinna e Augusto. 

Gneu'Cmna conjurara contra Augusto e tramara-lhe in- 
sídias. Quando (=oúm) Augusto conheceu o fato, chamou Cin- 
na, expôs a prova da conjuração; nem omitiu o lugar,- os corri- 
panhoiros; a ordem da conjuração. Em seguida: "sempre' te es- 
^timei, disse ele (=inquit) ; enchí-te de grandes benefícios; tu 
para -agradeceres (=ut + imprf. sttbj.)-mó, tramaste insídias- 
contra mim. Entretanto perdôo-te è peço-te que (=:ut) depo- 
nhas a inimizade contra mim. ÍDesde hoje (=ex -|- abl.) comece- 
a amizade entre nós. Com esta clemência Augusto conciliou para 
si a gratidão de -Cinna e te've-o (como) amicíssimo e fidelíssimo.. 



34.° exercício: traduza: 

1 — A lasso, a sitiante et esuriente rixam quaerere. 2 '— 
Corvum delusit hianíeni; 3 . — Aquam in mortario .tundere. 4 — i- 
' Asinus e«uriens fustem .negligit. 5 — Bos ultro ad aratrum • ve- 
nit. — 6 Gladiator in arena consilium capit. 7 — Grex totus in 
agris unius scabie cadit. 8 r-^ Duo cum faciunt idem, non est 
idem. 9 — B mui tis páleis, paulum fructum collegi. 10 — Faber- 
compedes, quas fecit ipse, gestet. 11 — Fervet olla, -vivit amici- 
tia. 12 — Foenum habót in cornu, longe fuge. 13 — Bsurienti 
ieoni exculpere praedam. 14 — Nosce te ipsum. 15 — Tibioinis; 
Yitam vivere. (provérbios latinos) 



Fi -' " 


i;v 


. ' , 


1: 


■- '" '..'' 


1 

1 •-'-■ 


L;:'. 








¥&''■ 




í 7. ^'---r. . 


W- 


;|:!si 




P \'^ f-/~ '■■ ' 



-^ 



IÇ.'' LICÂO 



Da 4.'' conjugação ativa: aud=io-is=ivi-ituta-ire (ouvir) 



I^'eis. IndiCê 


Per. Indic. 


■ aud-iõ 




a.ud-iv-i 


aud-is 




aud-iv-isti 


■ aud-it \ 




,aud-iv-it 


aud-imus' 




aud-iv-imus 


aiud-itis 




aud-iv-istis 


aud-iuíttt „ 




. ■ aud-iv-erunt ou ere' 


Imperf. 


Indic. 


Mais que Perf. Indíe. 


aud-iebam 




ayd-iv-eram 


aud-iebas 




aud-iv-eras 


alid-íebat - 




aud-iv-erat 


aud-iebamus 




■ aúd-iv-oramus 


aud-iebatis 




aud-iv-eratis 


aud-iebaíit 




aTid-iv-erant 



Fut. Imperf. Indic. 



Fut. Perf. Indic. 



aud-iam 


i — ■ 

aud-iv-ero 


aud-ies 


aud-iv-eris 


aud-iet 


aud-iv-erit 


aud-iemus 


aud-iv-erimus 


aud-ietis 


aud-i'v-eritis 


aúd-íent : " 


aud-iv-eiint 







JOSÉ BATISTA RIOS CASTELõES 



S7 



F*i'es. Subiimí. 



•aud-iam 
aud-ias 
. aud-iat 
aud-iamus 
aud-ialis 
aud-iant 



Part. Fresente 



N. aud-ieiís' (-ontis) ' 



Pai't. Fut Passivo. 



aud-iehdti?, a, um 



Geríindio 



Ao. aud-iendum 
■G-; aud-iondi 
D. aud-iondo 
Abl. aud-iendo 



Siipiao Aíivo 



àxid-il-um 



Pai-LFiit. Aíivo 



aud-ifc-urus, a, um 



■Pai"t, 'Pa.ssado 



aud-it-us, a, um , 



Iníiu. Fui. Ativo 



aud-it-urum, am, um 
aufi-it-uros, as, a ess-e 



Perf; Subjuut. 



aud-iv-ei'im 

aud-.iv-eri.s 

aud-iv-erií,' 

aud-ÍY-eiimus 

aúd-iv-eritis 

aud-iv-erint 



Mais que Perf. SubiunL 



aud-iv-iss-em 
áud-iv-isses 
aud-iv-is.-jet 
aiid-iv-is.^^emu.s 
aud-iv-isí^'oti.=; 
■ auil-iv-i.^.^cnf. 



Infin. Perfeito ■ 
aud-iA'-isse • • - 



■ iliifin. Presente 
. aud-ire 



Imperai. Pre.sent« 



and-i 



aud-iic 
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Impei-at. Fuluro 


lavisepí. Subj. 




aud-ire-m 


aud-ito 


aud-ire-s 


aud-ito 


. aud-ire-t 


.... 


aud-ire-mus 


aud-itoteV . - ^. 


aud-ire-tis 


aud-iunto 


_aud-ire-nt 



g5.° exei'Cícfo; verta: 



O lobo 



Um certo lobo sentia fome e err.ava ao redor- das cabanas 
dos pastores, .para ver (=:iit + imperf. subj.) se talvez encon- 
trava (imperf. subj-) alimento. De repente- ouve a voz de u'a mãe 
•que repreendia o filho: "Cessa (de-) chorar; se não ficares (-^es- 
se no fut. imperf.) quieto, .mandarei -chamar -o lobo, que te de- 
vorará." Alegra-se o lobo com 'estas" -palavras e espera, que 
(=:sí) a mãe abra (=pros. subj.) a -porta e entregue (="pres. 
subj.) para' si o filho. Mas' pouco depois, ouve a voz da mãe, que. 
dizia: "dorme,. meu filhinho; se o lobo vier (=fut. perf.) matá- 
lo-emos". Então' o lobo:. "aqui .(=hio), diz êle, hoje não encon- 
trarei alimento, se as palavras, .que ouço, são tão dissemelhan- 
tes das palavras (=3-1- abl.y que ouvi há pouco-" 



36.° exercício: traduza: - ^ 

1 — Alia L'acon dioit, alia asihus illius portai 2 .— Delphi- 
num silvis appingere, fluotibus aprum. 3 — Dii facientes adju- 
vant. 4 — Sub omni lapide scorpius dormit. 5 — Tantalus in- 
ter unda.S' sitii. 6. — Tunc canent cigni, cum tacebunt g-raouli. 
7 — A moríuo tributum 'exigeró- 8 Vulgari pisei non in.sunt spi- 
nae. 9 — Oleum et operam perdidi-. ÍO — Multa cadunt inter cali- 
sem et. suprema labiã. (Provérbios latinos) 




-20.^ LICÂO 



Da teoria da. voz passiva 



Voz pa,ssiva é aquela em que a ação verbal dá ao'_ 
.;'!.Íeito a função de paciente. 

Expressa-se em português: 

a) pelo particípio passeado cío verbo a- ser conjugado mais 
11 v-irbo ser no teropo e pessoa desejados: ser estudado; - 

b) pelo Verbo na 'voz ativa aoo.mpanhadn da partícula apas- 
í-ii.-nte se, nas 3.''s pessoas: estudar-se; 

c) pelo infinito atiyo e precedido da preposição do, quan- 
dn 1 lependents' de um adjetivo: lição íáoil de estudar . 

1." — a voz passiva é derivada da aUva pela mu- 
flunça das desinências pessoais aLivas: m-s-t-mus-tis-nt 
])0i': 

1." p. s. r 1.'^ ]K p. Jnur 

2-' p. s. ris 2.' p. p. mini 

3." p. s. lur . 3." p. p. ntiir 

jjiira todos os tempos jaessoais derivadò,s do pre- 
íC-nte e parao imperfeito do subjuntivo. Se a 1.^ p. s^ 
■.•(~ tempo ativo terminar em vogal, acrescenía-se o ri; 
.:'■-■ :erminai- em m, tira-se e acrescenta-se depois o ;■. 



ÍOO 
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Presente indic. 



1.=^ , conj. 



2.-' conj. 



'à-"- oonj. 



. A.^ oonj 



Oi' 


il-1'ÍS 


;)-lUi' 


a-iiUir 


a-n-iiiii 


a-nliir 


col- 


e-1'is 


C-(UÍ' 


e-i)!iir 


i;-niMi! 


í;-ntur 


or 


e-ris 


i-í.m- 


i-iriui' 


i-miiii 


ii-ntiir 


ior 


i-í'is 


Í-ll!l- 


! -111 111" 


i-mjni 


ii!-níur 



Tmperf. indic. " 



1.^ 


con].. 


2.^ 


oonj. 


■3.a 


conj. 



4-''' conj. 



aba-r 



:!)iV 



U-ha-f 



aba-1'is 



eba-1'is 



!pha~r!.? 



a])a-ím" 



'.'iía-íiii' 



ipl)í!-ínr 



aba-mor 



cba-iiusr 



ieba-mu}- 



aba-mmi 



eba-miní 



ioba-mini 



aba-iitur 



ei)a-ntur 



ieba-ntur 



Euturo imperf. 



1.^ 


oonj. 


2.^ 


con.]. 


3.^ 


conj. 


4.^ 


conj. 



aboi" 



ebov 



a-P 



ia-p 



abc-ris 



cbe-i'is 



c-r;s 



le-ris 



abi-tiir 



ebi-tiir 



e-tHi' 



ie-tui" 



abi-imii' 



ebi-mur 



e-mur 



ie-ín?ai' 



abi-muti 



ebi-mini 
e-miiii 



ie-mmi 



abu-ntur 



ebii-ntup 
e-ntur .' 
ie-ntlir 



Presente subj. 



1." 


oonj.. 


e-r 


Z." 


conj. 


C;i-i' 


3.a 


Conj. 


a-i' 


4. a 


oonj. 


ia-r 



e-rjs 



oa-ns 



a-ris 



ia-i'is 



e-tur. 



ea-tui' 



a-twr 



ia-íur 



o-mur 



ca-mui' 



a-mur 



ia-miii 



c-mini 



ia-mim 



e-ntur 



ea-ntu3?- 



a-ntur 



ia-ntiir 



Imperf. subjunt.. 



d.^ conj. 


ai'e-r 


rtro-)'i.s 


are-tur 


are-iiiur 


arc-inini 


are-nUir 


2.^ conj. 


(jre-r 
cro-r 


í'.s'tí-r3.s 


ere-i,ur 


cre-iRur 


ere-nijni 


C!'n-nf,ur 


3-^ oonj. 


í>.!'e-rjs 


ero-fxu' 


crc-niur 


(;re-vnini 
irc-mini 


eire-ntur 


4.^ o"onj. 


irc-r 


ire-ris 


ire-txir 


jre-mui' 


ire-ntur 

1 



5jT 

1 tíi 
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e forina-se do particípio passado (us-a-iím, i-ae-a) mais 
verbo ease nos seguinle.s lemjjos: _ , 



Perfeito indic. 



l.a, Z."^ c. 
■35, 4.ÍI o. 



presente do indicativo: sum 



Mais q/perf. ind. 



l,íi, 2.^ o. 
3.^ 4.1 o. 



imperfeito do indicativo: eram 



Futuro pérí. 



l.^ 2.^ c. 

3.a 4.a 0. 



futur.o imperfeito: ero 



Perfeito, subj. 



l.a, 2.^ o. 

35, 4.1 c. 



presente do subjuntivo: sim 



Mais q. perf. sub,]. 



!■.«, 2.=^ c. 
35 4.« c. 



imperfeito do subjuntivo: essem 



Infin. perfeito 



l.a, 2."* e. 
â.^ 4.a c. 



infinito presente: esse" 



3.0 — À voz ija^ssiva dos imperativos forma-se do 
tema do pre,sénte do infinito:' 



Imperat. px'es. 



2.*"» 'ip. s- 



9 a 



p. S. 



l.'' conj. 


are 


2.^ conj- 


ei-c 


S.a conj. 


ei'e 


L^ conj. 


ire 



ainini 
emini 
imíini 
imini 



''^■■^>"tFff'^''' 



lOB 40 MÇÕES DE LATIM 



Sir 






Imperat. 


futuro 










2.-^ p. s: 


3.^ p. s. 


2.^ p. p. 


3." p. p 


1." oonj. 


alor 


aíor 


- alíimini 


autor 


2.=^ oonj. • 


etor 


eíor 


chinYJiii 


outor 


3.=^ conj.. 


Jtor 


ilor 


cniini 


niitor 


4.=i conj. 


itor 


iíor 


ieiiiiiu 


iiintor 



4.0 — . a voz .passiva do infinito presente forma-se 
pela mudança- do re final da desinência . ativa ena r, 
menos na 3." conj. em que se dá toda a sub.stítuição do 

ere em f: . - . 



l." conj avi 3." conj. - i ' 

■ 2.« oonj.' eri .. 'í.í. conj. iri 

5." ^— Não há gerúndio, participio. presente e par- 
ticípio futuro ativo, tempos próprios da voz ativa. 

6.0 — O infinito futuro passivo é formado do ,su- 
pino ã.iivo + iri . ou do participio futuro passivo, ení 
acusativo + ssse. 

Observações gerais para a conjugação passiva: 

a) — os verbos no dicionário são procurados e achados na; 
voz atíva. r ■' 

b) — Icva-se o verbo para o tempo alivq' desejado e fazern-s» 
as modificações desinenoiaia necessárias, caso sua forma seja 
simples. . ■ 

c) — note-se a mudança iia 2.» pessoa do singular do futuro 
imperfeito da í."» e 2." conjugações e na 2-* pessoa do singular d«- 
presente., do -indicativo da 3." conjugação .da vogali para e breve. 
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d) — obsorvc-se..que o imperfeito do subjuntivo passiY® 
junta as desinências dessa voz ao infinito ativo. - 

. e), — o infinito perfeito tem ó particípio passado em acusati- 
vo (um-am-um. os-as-a). " 

f) — o particípio passado dos.tempoy perfeitos concorda eai 
sêiiero, número e caso com o sujeito. . 



21." LIÇÃO 



Da 1/ conjugação passiva: notor-aris-atus- sum-ari 



Pi-es. Indic. 



no-tor 

xiot-aris 

i^ot-atur 

not-amur 

nof-amiiii 

not-aritur 



Impor f. Indie. 



not-abar 

not-abaris 

not-abatiir 

noí-abàmui' 

not-abamini 

not-abantar 



Fut. Imperf. 



not-abor 

nof-aberis 

noí-abitur 

riot-abimur 

nrit-abimini 

Tiot-abuntur 



Perf. Indie. 



not-al-us, a, um ■ sum" 

os 

est 

not-at-i, ae, a sumús 

estis 

sunt ' 



Mais que P.evf. Indie. 



not-at-us, a, um eTam- 

eras- 

erat 

noí-at-i, ae, a erámus 

eratis 

erant 



Fut. Perfeiío 



not-at-us, a, um ero 

eris- 

erit 

not-at-i, ae, a erimus 

eriíis 

■ erunt 
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Px-es. subjuiit. 


Mais que Perf. Snbjunt. 


not-er 


not-aL-us, a, um sim 


not-eris 


sis 


not-etur 


• .sit 


not-emur 


i^ot-at-i, ae, a - simns 


not-emini . . 


' sitis 


not-entur 


■ sint 



Supino passivo 



not-at-u 



Part. Passado - 



not-at-us, a, um 



Part. Fnt. Passivo 


Mais que Perf. Subiimt.* 


IS'.: iiot-aiidus-a-ura 


not-áf,-us, a, um"essem 




esses- 




esset 




not-at-i, ae, a essemus 




essetis 




essent 



Iiifinilo Perfeito 



not-al-um, am, um esse 
'nofc-aUoa, as, a esse- 



Infin.. Presente 



not-ari 



Infin. Fut. Pass. 



not- at-um iri . 

not-andum, am, um 
not-aiidos, ay, a esse 



Impera t. Prés. 



., not-are 



not-am.ini 
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línpei-at. Fut. 



not-ator ^ 
■ not-ator 

not-abimini 
not-aníor 



Imperf. Siihj. 



not-arc-r- 

ndt-are-ris 

not-are-tur 

not-a.ri-mur 

nol-aro-mini 

not-are-ntui' 



37." exercício: traduza: 

1,— Injuriarum remedium est oblivio. 2 ~ Amicitia pares 
aut' accepit, aut facit. 3 — Pericula timidus, eíiam quãe non 
sunt, Yidet. 4 — Animo imperabit sapiens, siuJlus serviet. 5 — 
Annosus stultus non diu^ vixit, diu fuit. 6 — Arcum intensio 
fragit, animum remissio. 7 — Assídua pbndus non :habet severi- 
tas. 8 — . Boné perdis gaudium, ubi dolor paritcr perit, 9 Be- 
neficia plura recipit, qui scit reddere. 10 — Beneficium -egenti 
bis dat, qui dat oèleiiter. (Sentenças de Puhlílio Sirio) 

A mãe dos Gracos. . ,> 

Cornélia, Graochorum mater, oum Campana matrona, apud 
illam íiospita, ornamenta sua illo'saeculp pulchei-rima ostende- 
ret, traxit éaní sermpne quo usque e sohola redirent liberi: "Et 
haec; inquit, ornamenta raea sunt." (Vai. Max.) 

Observações: A conjunção cum; iniciando frase modal, pede 
■o verbo no subjuntivo. A nossa; loouçãq.em casa' de equivale t 
apud + açus. 

toquit Lraduz-se poj-: diz èle, disse ele; cmprega-se apenas 
intercalado o quando' as palavras citadas são de a quern se atri- 
bui. ^ _ • 

Fundação de Roma. 

Homanum imperium, '-quo neque ab exórdio ullum fere mi- 
nus neque incrementis/ íoto_ orbe amplius humana potest memoria 
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iccorcUiri, a lícmuío exordium liabet, qui Reae Silvae, Vestalis 
xirginis, filius ot, quantum putatus est, Martis oum Remo fratr© 
■uno partu editus est. Is cum inter pastores latrocinaretur, de- 
-cem et octo annos natus urbem exigLiam in Palatino monte 
consíituit. (Eutropius), . 

Observações: quo... recordari; construa: quo (cm compa- 
ração com o qual) iiiompria humana (não) potest recordari ul- 
lum' neque minus ab exórdio (desde . . . ) neque íere totó brhe 
(em...) amplias inerementi.s. — Quantum putatus est: como se 

«rea. . ■ ' ■ '^ ~ 



■ 4 



22.^ LIÇÃO 



Da Z." conjugação passiva: debeor=eris=itiis sum=eri 



Prés. índie. 



!l.í 



deb-oor 

deb-eris 

deb-etui' 

deb-emur 

deb-emini 

deb-entur 



Perf. Iiulic. 



Imperf. Iiidic- 



deb-ebar 
deb-ebaris . 
deb-ebatui- ■ 
d(»b-p'bamur 
deb-ebamini 
d(>b-i'baníur 



deb-it-Lis, a, um sum 

es 

esÉ 

deb-it-i, ae, a sumuí? 

estis . 

s'unt 



Jlais ([ue. Perf. Indic. 

del)^it-us, " a, um eram- 

eras 

— ' , "erat 

. deb-if-i, ae, a eramus 

- eratis 

erant- 



Fiit. ImpeVf. 


Fnt. Perfeito 




. ■ ■ deb-éboi' 


"deb-it-us, a, 


um ero 


deb-eberia ' 




eris 


• deb-ebitur 




. ■ ei'it 


deb-ebimur 


deb-it-i, ae. a 


erimus 


deb-eWmini 




eritis' 


deb-ebuntur 




■ ■ erunt 
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Prés. Siibjunt. 



deb-ear 

deb-earis 

dcb-eatur - 

dob-eamur 

deb-eamini 

deb-eaníur 



Perf. Subjiuitivo 



de'b-ií-iis, a, um sim 

sis 

sifc 

deb-ií-i, ae, a ' simus 

siíis 

sint 



í \ 



Pari. Fut. Passivo 


Mais que Perf. Subjunt. 


N.: deb-endus, a/ um 


■ deb-it-us, a, um essem 




esses 




essefc 




dfib-jt-j, ae, a essemus 




, . essetis 




esséiit 



Supiíio passivo 



- deb-it-u 



Part. Passado 



deb^it-us, a, um 



Irifin. Fut. Pass. 



deb-it-um iri 

ou 

deb-endum-, am, um 

deb-endos, as, a e&se 



Infiiiito Perfeito 



deb-it-um, am, um esse 
deb-it-os, as, a esse 



Infin. Presente 



deb-eri 



Impert. Prés. 



deb-ere 



deb-emini 



t 



i !• 



! '■ 



%i 
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Imperat. Fut. 



deb-etor 
deb-etor 

deb-ebimini 
deb-entor 



Imperf. subj. 



deb-ere-r 

deb-ere-ri9 

deb-ere-tur 

deb-ere-mur - 

deb-ere-mini 

deb-ere-ntur 



38." exercício: traduza: - 

i — Beneficium dando aooepit, qui' digno dedit. 2 -^ Bene- 
volusanimus máxima est cognatio. 3 — Bis vinoit, qui se vincií 
in victoria. 4 ■ — Bona fama in tenebris proprium splendorem 
obtinet. 5 —.Bona quae veniunt, nisi (se não) sustmeantur, op- 
primunt. 6 — Bonum est etiam bona verba inimiois reddere. 7 
•— Gamelus cupiens oornua aures perdidit. 8 — Comes faoundus- 
in -via pro vehioulo est. 9 ^ Gonjunotio aninii máxima est oòg-. 
natio. ■!{) -^ Consultor homini tempus utilissin-; jií. (Sentenç.as de- 
Piiblflio Sirio). 



Frmeza de ânimo. , 

Horatius Puivillus, oum in Capitólio Jovi Óptimo Maximb- 
aedem pontifex dedioaret interque ntíneupationem sollemnium 
||-. ■ ■verbòru.m postem tenens moirtuum esse filium suum audisset, 
neque manum a post« removit, ne tanti templi dedioationem. 
^ interrumperet, neque vultum a publica religione ad privatum. 
dolorem defloxit, ne patris magis quanl pontifiois partes egis- 
sc videretur. (Vai. Max.) • 

[li " Observações: audisset: as formas perfeitas 'com sufixo vi, 

||.- -ire podem perdê-lo: aadi (vi) sset. — Morlimnr, esse filium su- 

raii: que seu filho íinlia^ morrido. As frases objetivas, isto é..; 
j'|--' que funcionam como complemento direto de outra, têm o su- 

IjV • ' ■. ■ ; , - ■ ■' ■ 
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jt-iLu iiu ciuLiyativo, o verbo iio iiiriuiCo pi'Oáeuí,e, quaudo o tem- 
po em poríu^ês é o presente ou imperfeito; infinito perfeito, 
quando om português é perfeito ou mais que perfeito; infinito- 
futuro, quando é futuro em português. Morior é verbo depo- 
ente, isto é, tem íòda a conjugação passava, mas o sentido .é ati- 
ivo. Ne é conjunção final negativa: para qaè não, .e pede o ve^r— 
bo B« soibjuníivo — ¥ideor é verbo depoente. 



i.= 



k\ 



23.^ LIÇÃO 



)a 3/ coiíjjigação passiva :' ^ legor, eris-Iectus sum-i 



■prcs. ííidic. 


Perf. Indic, 




leg-pr 1 


le-ol-us, a, una 


s<um 




Jeg-oris 




- -es 




l&g-itiir . 




_est 




leg-imur 


'le-ct-i, ac, a 


sumiis 




,leg-imini' 




estia 




- leg-untur 


• ' . * ^' 


siint 


Impei'!'. Indic. 


Mais' fl«e Pcrf. 


índio. 




leg-ebar 


le-ot-us,- a, um 


• eram 




leg-ebaris' . 




■ eras 




leg-ebatur 




erãt 




log-ebamur ■ 


■ le-ot-i, ac, a 


eramus 




leg-ebamini 




eratií5 




leg-ebantur 




. erant 




Fut. Imperf. 


Fui. Perfeito 




- leg-ar 


le-c(-uy, a; um 


oro 




leg-eris 




eris 




leg-etur 




erií 




leg-emur 


-le-cL-i, ae; a 


erimus 




■ leg-emini 


\ 


eriíis 




1fie*_priínr 




ornn f 
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Prés. Subjunt. 



leg-ar 

leg-ari3 

leg-atur 

leg-amur 

leg-amini 

leg-antur 



Part. Fut. Passivo 



N. leg-endus, a, wm 



Supino Passivo 



le-ct-u 



Part. Passado 



le-ct-us, a, um 



ínfin. Fut. Pas«. 



le-ot-um iii 
ou 

leg-endum-am-um 
leg-endos-as-a, esse 



Perf. Subjuntivo 



le-ct-us, a, um sim 

pis 

sit 

le-ct-i, ao, a simus 

sitis 

sint 



Miúfi que Perf. Subjunt. 



le-ot-us, a, . um esscm 

i-sscs 

csset 

le-ct-i, ao, a essomus 

essctis 

essent 

Infinito Perfeito 



le-ct-um, am, um esse 
le-ct-os, as, a esse 



Infin. Presente 
leg-i . 



ímperat. Prés. 



Icg-ere 



leg-imini 



LíMl 
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Imperat. Fut. 



leg-iíor 
' leg-itor 

leg-emini 
leg-untor 



Imperf. Subj. 



leg-ere-r 

leg-ere-ris 

leg-ere-iur 

leg-ere-mur 

leg-ere-mini 

leg-ere-ntur 



39.° Exercício: traduza: 

1 — Exire magnus ex tugúrio vir potest. 2 — Exigua X vitae 
•parg est, quam nos viyimus. 3 — ■ Etiám capillus unus habct 
umbram suam. 4~Dulce etiam fugias, quod fieri amaruni potest. 
5 — Dies' quandoque noverca, quandoqúe parens est. 6 — Deci- 
ma bora plures amicos iquam prima íQvenis. T — Cupido atque 
ira consultores pessimi. 8 — Occasio aegre. offeríur,- facile 
amittiíur. 9— Crudelem medieum intemperans aeger faoit. 10 
— Contra impudentem stulta est nimia ingenuita?. (Sentenças 
de.PiiblíIio Sirio). 

Tarquinio, o Soberbo, contra Roma. 

' Commovit bellum urbi -Romae rex. Tarquinius, qui fuerat _ 
expulsus et colleotis multisgQntibus, ul in-regrium posset res- 
titui, dimicaYÍt. In prima pugna Brutus consiul et Arruns, Tar- 
quini filius, invioem se ooeiderunt, Romani tamen ex ea pugna 
"victpres reoesserunt. Brutum.matronae' Romanae quasicom- 
munem patrem per, annum luxerunt. Valerius Publicola Sp 
(urium) Lucrecium Tricipitinum collègam sibi feeit, Lúcretiae 
patrem', quo morbo mortuo iterum Horatium Pulvillum eõlle- 
gam sibi sumpsit. Ita pripius annus quinque cônsules habuit, 
cum Tarquinius Collatinus propter nomen urbe cessisset, Bru- 
tus in proelio perisset, Sp. Lucretius morbo mortuus essíet. 
(Eutrópio) í 
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Observações: eollectis naultis gentibus: chama-se ablativo 
absoluto à construção de particípio presente ou passado em 
ablativo cora o sujeito também em ablativo. Na prática traduz- 
se o abl. abs-: particípio presente + sujeito; (tendo sido) + 
particípio passado + sujeito: tendo sido reunido muito povo. 

— Ut, com overbo no subjuntivo é conjunção final:- para que 

— ftuo Morbo inortuo: ablativo a'bsoluto: morto o qual por 
doença. — Cum com. o verbo no subjuntivo é também conjun- 
ção causal: desde que. 



'Mi'Mkh':-^-%-~ =?iV-'^~ 



24.^ LIÇÃO . 



Da 4.*^ conjugação passiva: aiídior, iris-itus sum-iri 



íih 



Pres. Indic, 



aud 

aud- 

.a-ud-: 

aud-: 

aud-: 

aud-: 



lor 

iris 

itur 

imur 

imini 

iuntur 



Iinperf. Indic 



iebar 



aud- 
aud- 
aud- 
, aud- 
aud- 
aud-iebaníur 



iebaris' 
iebatur ■ 
-iebamur 
■iebamini 



Fut. 



Imperf. 



lar 

ieris 

ietur 



aud- 

aud- 

aud- 

aud-íemur 

aud-iemini 

aud-ieiítur 



Perf. Indic. 



aud-it-us, a, um sum 

es 

est 

aud-it-i, ae, a sumus 

estis' 

sunt 



Mais que Perf. Indic, 

aud-it-us, a, um_ eram 

eras 

erat 

aud-it-i, ae, a eíamua 

eratis' 

erant 



Fut. . Perfeito 



aud-it-us, a, um e-ro 

eris 

erit 

aud-it-i, ae, a erimus 

"■ - _ eritis 

erunt 
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Prés. Subjuut. 



aud-iar 

aud-iaris 

aud-iatur 

aud-iamur 

aiid-iasmini 

aud-iantur 



Perf. Siibjunlivo 



aud-it-us, a, • um sim 

• sis 

sií 

aud-it-i, ae, a simus 

sitis 

siní 



•Part. Fult;. Passivo 



N.: aud-iendus; a, um 



Supino passivo 



aud-it-u 



Part. Passado 



aud-it-us, a, um 



Mais qúe Perf. Subjunt. 



aud-it-us, a, um essem 

esses 

esset 

aud-it-i, ae, a essemus 

essetis 

essent 



Infinito Perfeito 



aud-it-um, am, um esse 
aud-it-os, as, a esse 

1 — — — — 

Infln. Presente 



aud-iri 



Infin. Fut. Pass. 



aud-it-um iri 
ou 

aud-iendum, am, um 
aud-iendos, as, a esse 



Imperat, Prés. 



oud-ire 



. aud-imini 



ff 
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Jinperat. Fut. 



aud-itor 
aud-iíor 

aud-iemini 
aud-iuntor 



Impèrf. Siibj. 



aud-ire-r 

aud-ire-ris 

and-ire-tur 

aud-ire-mur 

"aud-ire-mini 

and-ire-ntur 



ík- 



40." exercício: traduza'- " . _ . , 

1 — Spina etiam grata est, ex qua speotatur r.osa. 2' — Pi- 
rum, non ulmiim, aocedas, si cupias pira. 3 — Medioorum nutrix 
esfc intemperantia. 4 -^ Male secum agit, medioum qui herodem 
facií. -5 — Fortior est, qui ' cupidates suas quám qui- hostes 
subjicit. 6 — Habet in adversis auxilia, qui in secundis com- 
modafc. 7 — Mors infanti felix, juveni aoei-ba, será nimis seni. 
8 — Sermo imago animi est: qualis (vir, taligi et oratio est. 9 — 
Vita hominis brevis; ideo honesta mors est immortalitas. 10 — ■ 
Quiculpae igno&çit uni, suadet pluribus.' (Sentenças de Publí- 
lio Sírio) , = 

Quinto Cíncinato vence os Prenestinos. 

T (itus) etiam Quintus Gincinnatus Praehestinos, qui usque 
ad urbis' Romae portas cum bello venerant, persocutus ad flu- 
men Alliam vioit, ooto oivitates, quae sub ipsis agcbant, Roma- 
fnis adjunxit, ipsum Praenéste adgressjus in deditionem accepifc.' 
Quae orania ab eo gesta sunt viginti ■ diebus, triunp busque 
ipsi deoretus. 

Observações: urbis Romae: os nomes de cidade sEo apostos 
de urbs, civitas, ctc. — decretus (est): foi decretado. 

Clemência de César. 

, ^Caesar viotoria oivili clementissime usus est. Gum enim 
scrinia deprehendisset epistolarum ad Pompeium missarum, ais 
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ii9^ qui videbantur aut in diversis aut in neutris' fuisse parti- 
bus, combussit. •Gratissimum putavit genus veniae nescire quid 
■quisque pecasset. (Séneca) 

Observações: usus est: verbo utor, depoente; pede abl. — 
vMebantur: verbo videor, depoente; ab iis qui videbantur fuis-, 
se: por aqueles que parecia que tinham estado. — peiccaspet, 
forma sincopada de pecçavisset. 



i 



íft' 
Sé 1 

i! 
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Dos adjetivos numerais cardinais e ordinais 



Algar, 
árabes 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

- 14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 ' 

22 

23 



Aigar. 

romanos 

) 


Cardinais 


Ordinais 


I 


unus, a, um 


primus, a, um 


II 


duo, ae, o 


secundus ou alter 


III 


três ,tria 


tertius 


IV 


quattuor 


quartus 


V 


quinque 


quintus 


VI 


sex 


sextus 


vn 


septem 


septimus ' 


VIII 


octo 


octavus 


IX 


novem 


nonus 


X- 


deccm 


deoimus 


XI 


undecím 


undecimuB 


XII 


duodecim 


duodecimus 1 


xni 


tredecim 


tertius- decimus 


xw 


quattuordocim 


quartus decimus 


XV 


quindecim 


quintus decimus' j 


XVI 


sexdecim 


sextus decimus 


XVII 


septemdecim 


septimus decimus i 


XVIII 


duode/viginti 


duodevicesimus' ; 


XIX 


Lindeviginti 


undevicesimus : 


XX 


viginti 


vicesimus 


. XXI 


viginli unus 


vicesimus unus 


XX [I. 


■viginti duo 


vicesimus alter 


XXI [I viginti três | 


vicesimus tertius 
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30 

■40 

50 

60 

70 

, 80 

90 

100 

101 

200 

300 

400 

500. 

600 

700 / 

800 

900 

d. 000 

2.000 

10.000 

100.000 

500.000 

l.OOO.OOO 



XXX \ 

XL 

L 

LX 

LXX 

LXXX 

XC 

O 

GI 

CG 

GCC 

GGGG 

D 

DG 

DCG 

. DGGG 

DGCGG 

■ M 

MM 

COl 00 
OCCl 000 

. lOOOO 
CCCOl 0000 



triginta 

quadraginta 

quinquaginta 

sexaginta 

septuaginta 

óotoginta 

nonaginta 

eentuin 

centuin unus . 

ducenti, ae, a 

trecenti, áe, a 

quadringenti-ae-a 

quingenti-ae-a 

seseenti, ae„' a 

septingenti, ae, a 

ootirigenti, ae, a 

nongenti, ae, a 

mille 

duo millia 

decem millia 

eentum millia 

quingenta milia 

d e o i e 9 eentum 
millia- - ' 



trecesimus 

quadragesimus 

quinquagesimus 

sexagesimus 

septuagesimus 

octogcsimus 

nonagesimus 

centesimus 

centesimus primug 

diicéntesimus 

treoenteaimus 

quádringentesimus 

quingentesimus 

sescentesimus 

sèptingentesimus' • 

ootingentesimus 

nongentesimus 

millesimus 

bis millesimus 

decies millesimus 

centies millesimus^ 

quingentiesí millte- 

simus - — ^ 
millies millesimus' 



Dos ádjetivos cardinais são declináveis: um, dois 
três; os restantes até duzentos são indeclináveis, voltan- 
do depois a deelinar-se como ádjetivos de l." classe. Os 
ordinais são todos declinados pela 1.° classe. 



N. 


unus-a-um 


■ duo-duae-duo 


Ac. 


unum-am-um 


duos-duas-duo 


G. , 


unius 


duorum-duarum-duorum' 


D. 


uni" 


duobus-duaius-duobua 


Abl. 


■ uno-'a-o 


duobus-duabus-duobus 
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N- tres-tria ' millia mille 

. Ac. tres-tria millia mille 

G- . trium ■ millium mille 

P. trjbus . millibus 'mille 

Abl. tribus millibus ^ mille 

Mil é invariável; milia significa milheiro, é neutro 
e rege genitivo: atacam dois mil infantes: oppugnant 
duo mille peãites (duo millia péditum) 

41." exércíeie: traduza: 

1 — Nix quattuor pedes alta erat. 2 — Templum - Dianae 
•quingentos quinquaginta pedes longnm, ducentos vinginti pe- 
des .la tum erat. 3 — Duodequadraginta annos tyraBnus Syracu- 
sanorum íuií Dionysius. 4 — Gaius uno et septuagesimo anno 
mortuus est hora diei quinta. 5 — , Septem f uerunt reges Roina- - 
norum: primus íúit Romulus, seoundus Numa Pompilius, ter- 
tius; Tullius Hostilius, quartus Ancus Marcius, quintus Tar- 
quinius Prisous, sextus Servius Tullius, septimus Traquinius 
.^uperbus. 6 — Dies est trecentesima quintal, pars anni. 7 — 
■Quota hora est? Hora sexta vel septima. 8 — Quinque horas 
pugnatum est. 9 — In castris hostium erant , mille équites et 
tria millia quadringenti pedites. 10 — Anno _urbis Romàe quin- 
•gentesimo quinquagesimo Scipio cônsul fuit. ' 

Imuieíladie de Xerxes. 

Miserat Xerxes, Persarum rèx, quattuor milia ármatorum 
Delphos, ad templum Appollinis diripiendúm, prorsu.s quasi non 
cum Graecis tantum', sed et «um diis immortalibus bellum gere-; 
ret. Quae manus tota imbribus et fulminibus deleta est; ut iu- 
tellegeret, quam nullae essent hominum adversus deos vires- 
(Justin.) 

Observações: ad diripiendúm: oração subordinativa -final: 
para saquear. — non tantum... sed.d: não apenas... mas tam- 
l>ém, — bellum aerere: guerrear. ■— manus: bando quarií.: qnãn. 
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Gauleses, etruscos e samnitas contra Roma. 

Intorjeclis aliquot annis iterum se Gallorum copiae contra 
Romanos Tuscis Samnitibusque junxerunt, ?ed cum Romam 
tenderent, a Gn (aeo) Gornelio Dolabella consule deletae sunt. 

Observações: interjectis aliquot annis: ablativo absoluto. — 
'copiae: tropas r- Cn,: as^siglas Cn, e C devem ser lidas: Gna.eus,. 
■Gaius. " , . . \ 



S'i 
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;í-S 



■ti 



26." LIÇÃO 
Dos advérbios 



i." — De modo: 



em E 



aspere: asperamente 

bene: "bem 

firme: firmemente 

impigre: diligentemente 

male: mal 

perfecte: perfeitamente 

praeeipue: principalmente 

rapide: rapidamente 

sincere: sinceramente 

veve: --verdadeiramente 



em O 



De lugar: 



UM? Onde? 



Mc: aqui 

ibi: aí 

ibidem: aí mesmo 

alibi: noutra parte 

ilic: ali 

instic: aí 



Unde? Donde? 



certo: certamente 
crebro: Ifreqiifenfienierite 
falso: falsamente 
mérito: merecidamente 
perfecte: perfeitamente 
primo: primeiramente 
raro: raramente 
sedulo: sinceramente 
súbito: subitamente 
tuto: cuidadosamente 



hino: daqui 

inde: daí 

indidein: daí mesmo 

aliunde: doutra parte 

illinc: dali 

instine: daí 



ftuoí 



Para onde? 



huc: para aqui 

eo: para aí 

eodem: para aí mesmo 

alio: para outra parte 

illuc: para ali 

istuç: para aí 
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em TER 



acriter: fortemente 
breviter; brevemente 
«elcriler: rapidamente 
constanter: constantemente 
deligentcr: diligentemente 
eleganter: elegantemente 
feliciter: felizmente 
prudenter: prudentemente 
utilltcr: utilmente 
simpliciíer: simplesmente 



em IM 



eertatim: à porfia 
confestini: rapidamente 
cursim: de corrida 
íuptim: furtivamente 
partim: em parte 
passim: aqui e acolá 
paulalim: pausadamente 
praesertim: principalmente 
raptim: arrebatam ente 
vicissim: às veses 



2.'^ — De número 



quoties: quantas vezes 
aliquotic-s: algumas vezes 
toties: tantas vezes 



ftua? 



Por onde? 



hac: por aqui 

ea: por aí 

eadem: por aí mesmo 

alia: por outra parte 

íUac: por ali 

islac: por aí 



/i." — De afirmação: 



nae, sane, profecto, quidem: 

certamente 
ita, etiam, uti{[uo: sim 
nimirum, scilicet: sim 



D." — De quantidade: 



quantum: quanto 

aliquantum: algum tanto 

tantuni: tanto 

parum, paulum, paulo: pouo 

multum: muito 

tam... quam: tanto... quanta 

satis: assas 

nimis: excessivamente 

plus: mais . 
maois: mais 
minus: menos 
niaximc: o mais 
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6." — De tempo 



■V.- 



H 



i. 






11- 
fí- 



Quando? Quando? 


Quamdiu? Por quanto tempo? 


heri: ontem 
iiòdie:, hoje 
«ras. amanhã 
mane: de manhã 
\(sspere: de tarde- 
lioctuí de noite 


aSkiuamdm: por algum tempo 
diu: por muito tempo 
parumpei': por certo tempo 
tamdiu: por tanto tempo 
í semper : sempre 


interdiu: de dia 
olim:. outrora 


8.° >— De" negação: 


Dridem: há muito 
iam: já 

mox: em breve 
iiondum: ainda não 


non, haud, ne: não 

ne... quidem: nem sequer 

nihil: nada 

nequaquam: de modo algum 


uuper: há pouco 
-■aepe: muitas vezes 


9.° — De exclusão 


íiunquam: nunca 
pridie: na véspera ■ 
iiostridie: no dia seguinte 
ifuotidie:, todos os dias 


solum, tantum: somente 
salteroi: ao menos 
vix: apenas 


10." — De designação "■ 


f'x quo? Desde quando?" 


,— . 




janagridem: há. muito tempo 


ecce, en: eis, eis aqui 


«tehinc: desde então 
deinde: depois 


11..° — " De ordem 




antea: antes 
postea: depois 


7." — De dúvida: 


íorsan, forsitan, fortasse: 

talvez- , 


praeterea: além disso 
primo: primeiramente 



I- 



42/ exercício 

GueiTas dos romanos contra os gauleses. 

Cum Gallis gravíssima bella populus" Romanus habuit. GaJ- 
li enim etiara illam partem Italiae, in qua nunc Mediolanum est. 



a': 
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usque a Rubiconem fluvium tenebant; in tantum viribus fre- 
ti, ut Romanis ipsam bello peterent, et caesis exercitibus Ro- 
manis apud Alliam fluviumr moenia urbis intrarent, Capito- 
liumque obsiderent, ad oujus arcem sescenti nobiles et sena- 
tores oonfungorant, qui mille auri pondo se ab obsidione rede- 
merufit. Postea Gallos victores remeantes Camillus, qui in exsi- 
lio erat, oollecta de agris multitudine, oppressit; aurum eí 
signa, quae" Galli cepei^ant, reportavit. Gum Gallis multi côn- 
sules, ppaetores ac dietatores' e-ventu ' vario conflixerunt. Ma- 
rins Gallois de Itália expulit: et transcensis Alpibus felioiter ad- 
versns epa pugnavit. Getórum Gaius Caesar oum decem legioni- 
bus, quae quaterna milia niilitum Italorum habuerunt per an- 
nos ocío ab Alpibus ad Rhenum positis c.onflixit; in Britaniiiaro 
transivit; decimo anno Gallias et Britannias tributarias fecit. 
(Sexto Rufo). 

Observações: tantum freti (erant) in viribus, ut. . . pete- 
rent: tão confiados estavam nas (próprias) forças que. . . toma- 
ram. — intrarent... obsiderent; entraram.;, cercaram. ^— ur- 
bis: Roma, — ■ se ab obsidione rederíierunt: libertaram-se de 
cerco — cetérum finalmente, positis: colocadas; refere~se 
e concorda com legionibus. — ab... ad: desde... até. 

Leônidas • 

Leonidas, rex Lacedaemoniorum, se in Thermopylis tre- 
eentosque eog, quos eduxerat Sparta, cum esset proposita aui 
fuga turpis aut gloriosa mors opposuit hostibús. -(Cícero). 

Observações: construa: cum in Tliennopylis aut fuga turpii^- 
aut mors gloriosa esset proposita se et eos treceriíos, quos. . . 
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Da preposição 

Toda preposição rege um caso: ablativo ou 
acusativo. . i 

absque: s<om, afora 

a, ab, ahs: de, desde, por . 
coram: em presença de 
eum: com, em companhia de 
de: de, acerca de ' ' 

e, ex: de, desde 

prae: a favor de, em lugar de 
pro: a favor do, em lugar de 
sine: sem 
temis: ate ' 

Os advérbios ciam (às escondidas), palam (às cla- 
ia,s),, procul (de longe), simul (juntamente) podem 
funcionar comb preposições regendo ablativo. 

2.0 — Regem acusativo as que indicam movi- 
mento: ' . '!*! 

ad: a, para 

adversunij advcrsiis: contra 
apwd: junto de 
. ante: deante de 
cireiter: côrca de 
circa, cireum: à volta .de 
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j. ' 

i eis: aquém de -i-, 

j citra: aquém de , 

; contra : contra 

■ «rga: para com' 

i «xtra: fora de 

I infra: aToaixo de 

I inter: entre 

|- intra: dentro de 

I jiixta: ao pó de 

3 ob: por causa de 

i 

\ ienes: em poder de 

\ ■' per: através de < . . . 

■ pone: atrás de 

t post: depois de ^ 

; praeter: exccto, além de 

l prope: perto de 

3 propter: por causa de 

l sernndum: conformo 

j seeus: junto do 

j siipra: acima de 

1" ultra: além de 

trans: além do 

Tcrsiis: cm direção de . 

3.0 — Regem ablativo ou acusaíivo, conforme in- 
dicarem estado ou movimento: 

ín: em, para 

super: sobre 

sub: porto do, para debaixo de 

subter: debaixo de 

4.0 — Regem genitivo, por influência grega: 

a) os substanttivos no ablativo: causa, gratia, opera, be- 
neficio: por causa de 
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b)' o substantivo indeclinável: iniátar: à maneira de 
o) a conjunção ergo: por causa ,de. .É de uso arcaico. 

II As preposições adversus, ante, circum, post, propter, 

subter, super, não trazendo a palavra regida valejni por 
advérbids. ' . ■. 

43." exercício: traduza: = r~ 

A conquista de Cíhipre e do Egito. 

■ Qyprus, famosa dlvitiis, paupertatèm popiiii Eõmani, uf 

■ I . ocouparetur, sollicitavit. ■ Eam rex foederatus regebaf;' sed tàn- 
. . ta fuit penúria aerarii Romani, et iam ingens fama opum Cy- 
priarum, ut lege lata per Publium Clodium, . tribunum plebis, 
^ . -Cyprus confiscar! juberetur. ■Qáo áccepto nuntio, rex Gyprius 

venenum sumpsit, quo vitam prius quam divitias amitteret. 
Cato Cyprias opes' Rom.am navibus advexit; ita, ut jus ejus in- 
isulae avarius magis, quam jusíius, simus assecuti; Aegyptus 
omnis' sub amicis regibus fuerat, sed victa cum António Cleó- 
patra, píòvinciae formam Octaviani ■ Caesaris Augusti tempôri- 
'. bus accepit, et primum apúd Alexandrinos Cornelius Galíus,. 
■.. Romaniis judex, administravit. (Sexto. Rufo)-, 

Observações : , ■ , , " 

«t. . . , jfiberetur: ttiavendp na. frase anterior sic, iía, tam, 
modo, em regra geral o uí subsequente é consecutivo' e tradiiz-se 
• por: que. — - lege íaía: decretada a lei (abl. absol.) ^— Cyprus 
L' ■, confiscari: frase subjetiva: (ordenava-se que Chipre fosse con- 

fiscada. — Quo accepío nuntio: qui, • quae quod inicir.B- 
;, ■ , ílo período .resolve-se em et Is, et es, et id: !e recebida essa'- 

not^íia (abl. absol.) ■ — quo. . . amiííerét: oração final; 
,;, } ■ emprega-se- qúo (para que) .por Jiaver um comparativo na, 
>; frase (prius) — simus assecuti: verbo - assequor, depoente 

' — avarius magis, quam justius: nas comparações de qualidades 

' emprega-se o comparativo em latini: mais por desejo de rique- 

zas do que por justiça. : — vieta CSeopatra: vencida Cleópatra 
,' (abl. absol.). ~ : ' . . i 
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Dario- 

Darius in fuga, cum aqu.am turbinam et cadaveribus inqui- 
natam bibisset, negavií unquam se bibi&se jucundius. Nunquam 
videlicet sitiens biborat. (Cícero) 

pbseiivações: negavil unquam se bibisse: construa: dixit se 
nunqsiain (non unquam) bibisse: negai'c equivale a dicere noíi. 
Se bibisse é oração objetiva: que... — sitiens: (tão) sedento; 



28/ LIÇÃO 



Das' conjunções 



i 



1.» -^ COORDENATIVAS: 



Aproximativas 



ac, atque, etj-que: e 
etiam, quoque: também 
item:, outrossim 



Cohtinuativas 



quidem, equidem: certamente 
quin etiam, quin imo: de 

mais ■ ■, l 



Conclusivas 



enins, etenim, nam, namque 
nempe, quippe: portanto 



Conclusivas 



ergo, igitur, itaque: portanto 
idcirco, proinde, propterea, 

quare, quocirco, eo ideo: 

por isso ■ 
quapropter, quaitriobrem: pelo 

quo 



Adversativae 



at, ast, art qui, autem, ceterum, 
sed, verum vero: mas, po- 
rém 

tamen, attamen: todavia 

verumtamien: contudo 



Disjuntivas 


aut, íseu, sive, vel,-ve: ou 
necne: ou não 


Explicativa 


verbi gratia: por exemplo 


Correlativas 



et. . . et, non solimi. . . sed 
.etiam: não só... mas 
tambi^m 
cum... 111!»: iiinfn.,. nnanio 
neí'.,. nor-: ui-in... iioni 
sive.. sivo: ou.., ou 
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133 



Causais 



guia, quod: porque 
quando, quandòquidem'^ quo- 
niam, siquidem: visto que 
cum: desde que 

Condicionais 



■ si: se 
sin: mas se 
ni, nisi: se não 
dum, dummodo, modo: con- 
taiiío que 

Integrantes 

quod, ut: que 

ne, quin, quominus: que não 

; . 1 

Concessivas 

com, etsl, quamquam, ut, ta- 

met&i: ainda que 
■quam.vis: por mais que 
lieet: embora 
etiamsi: ainda quando 



Comparativas 



quemadmodum, sicut, ut,iiti: 
assim como 

aeque ao si, non secas ae si, 
perinde ao si, proinde ae 
si, proinde quasi, quasl ut 
si, velut si: como se 



Gonsecuti vas 



ut: que 
quin, ut non: que não 



Temporais 



simul ae, slmul atque, ubt, 
ul)i primum, ut: logo que 
donec, diun, quoad: até que 
antequam, prius quam: antes' 

que 
ciuia: quando ° " 

postquam, postcaquam: depois 

que 



Einais 



ut: para que 
ne: para que não 
quo: para que 



i44.° exercício: traduza: 
Um juloamento de Cipião Emiliano. 

Scipio Aemilianus, cum Servius Sulpicius Galba et Aure- 
lius cônsules in. senatú' contcnderent, uter adversus Yii-iallmm 



iii 
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in Hispapiam mitteretur, ac magna "inter Patrés Consoriptos 
cii?sonsio esset, dmnibus quonara ejus- scatcntia inolinaretur 
exspectaníibus, "neutrum", inquit, "mihi mitti placet,quia al- 
ter nihil habot, altori^nihil est satis", aecjue malam licentis im- 
perii magistram judioans-inopiam atque avaiitiam. Quo dicto 
iit ncuter in-provinciam mitteretur, o'btinuit. (Valério Máximo) 

Obsem'ações: «ter... mitteretur: qual doa dois seria envia- 
do. — omnibus expectantibús (abl. absol.) quonaiii: estando to- 
dos na espectativa.de por quem. — inclinaretur: se inclinaria. 
— neutrimi niihi nsitti píacet: parece-me que nenhum dos dois^ 
se deva enviar. — < alter... alteri: o primeiro..', ao segundto. — ■ 
cst satis: é, bastante. — aeque... avaritiam: construa: |udicahs 
inopiam atque avaritiam (e-sse) malam. nsagistram imperii licen- 
f.i.s; Julgando que...^ (a fraise é objetiva). — iiuperii licentis: do 
comando- ofertado em leilão, r— pbtinuit uti- obteve que- 

Láfjrimas fingidas 



Amissum non flet, eum sola est Gellia, patrem; 
i||: ■ si quis adest, jussae prosiliunt lacrimae. • ; 

Non.dolet hio, quisquis laudari, Gellia, quaerit; 
ille dolet vere, qui sine teste dolet. ; . . 

(Marcial) 
OI)servações: cum est: cum e o verbo no indicativo é tem- 
poral: quando. — si quis: si, ne, num;,, nisi antepostos a aliquis,. 
'i-\- aliquae, aliquid exigem a aféreae^do prefixo; se^alguém. 



w 
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Das interjeições 



Iníerjeição é palavra indicativa de um .seiílimciitt; 
súbito. . .■ 

Pode ser de : . 

a) — admiração: hu.il papae!: ah! oh! 

b) — ale,gria: oli! io! evax! evoe!: oh!' 
viva! ' . * 



c) — ameaça: vae! vae inihH: ai! ai de mim 

d) _ aversão: apage! phuH- fora! arreda! 

e) — chamamento: oh! heiís! hem!: ó! oh'i ! 

f) — desejo: utinam!: oxalá! 

g) — dor: ah! hei! heu!: ai? ui! , 

h) — ■: exortação: eia! euge!: eia! coragem! 
i) — indignação: pro/ proh!: oh! ah! 

45.° exercício: traduza: 

Vitórias de Cipião, o primeií-o africano, na Espaiilia o <'im- 
tra .Asdrúbal 

Ad Ilispauias, ubi oceisis duo'bus Scipionibus nulius lloinii- 
nus dux erat, P(ublius)- Cornelius Scipio mittitur,- filius l'- 
Scr|)i'iiii.-, iiiii iiiiiiiMii l).;!liim ^v-=-;.'!';ii, aniiuri iiahis (iiiallmir oL 
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viginti. Vir Romanorum omnium et. sua aetate et posteriore 
tempore fere primus. Is Carthaginem Hispaniae capit, in qua 
omne aurum, argentum et belli apparatum Afri habebant, nobi- 
líssimos quoque obsides, quos ab Hispanis acoeperant. Magonem 
etiam, fratrem Hannibalis ibidem capit, quem Romam oum aliis' 
mittit. Post quae Hasdrubalem, Hannibalis fratrem, victum fu- 
gat et praedam maximam capit. Tertio anno postquam Scipio 
ad Hispanias profectus fuerat, rursus res ínclitas gerit. Regem 
Hispaniarum magno proelio victum ín amicitiam accepit et 
. primus omnium ã vieto obsides non poposoit, Desperans Han- 
nibal Hispanias contra Scipionem. diutius posse retineri, fratrem 
suum Hasdrubalem ad Italiam cum omnibus copiis evooavit. Is' 
veniéns eodem itinere,. quo etiam Hannibal venerat, a consuli- 
bus' apCio) Cláudio Nerone ot M(aroo) Lívio Salinatore apud 
Senam, Piceni civitatem, in insidias' . compósitas inoi . 
dit. Strenue tamen pugrians occisus' est; ingentes èjus copiae 
captae áut interfectae sunt, magnum pondus auri atque argenti 
Romam relatum est. Post haec Hannibal diffidere jam de belli 
coepit eventu. Romanis ingens anímus accessit; itaquç et ipsi 
evocayerunt ex Hispânia P. Cornelium - Scpíonem. Is Romam 
cum ingenti gloria venít. ~ ' ' 

(Eutrópio, m.) 

Observações: annos natus; quattuor et viginti: com 24 anos 
{Gornélío). — et... et...: não só... más também. — sua aeta- 
te: no seu tempo. — Carthaginem Hispaniae: Cartago da Esl)a- 
nha, atualmente Cartagena. — poposcit: perf. de poseo. — His- 
panias posse retineri: de as Espánhas. poderem ser retidas. 
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30.' LIÇÃO 
Das concordâncias 



l.** — O VERBO concorda com o sujeito em número 
e pessoa: omnia humana sunt fragilia; todas as coisas 
humanas são frágeis. 

2.^ — Havendo vários sujeitos o VERBO vai para 
o plural ou fica no .singular concordando com o último» 
se todos estiverem no singular: Cibus, humor et som^nus 
sine mensura quadam non pro^unt (prodest) ; o ali- 
mento, a bebida e o sono sem "certa medida não apro- 
veitam. 

,3.0 — Se os sujeitos forem de pessoas diferentes 
tem primazia a 1.' ,sôbre a 2.'' e3.^; a2"^ sobre a S^^jjara 
a concordância do VERBO: ego, tu et Tullia valemus. 
eu, tu e Túlia vamos bem. Tu et Tullia valetisf; tu e 
Túlia ides bem. 

4.0 — O sujeito coletivo leva o VERBO para o sin- 
gular ou plural : turba ruit (ruunt) ; a multidão acode. 

5.0 — O sujeito com complemento de companhia 
leva o VERBO para o singular ou plural: Tullius cum 
fratre exiit (exierunt) ; Túlio com o irmão saíram. 

6.0 — ADJETIVO e o PARTICÍPIO atributos con- 
cordam com seus substantivos em género, número e 
caso: amicus certus est thesaurus; o amigo verdadeiro 
é. um tesouro, fialli virfi orcfsf snnf; os ganlT-scs ven- 
cidos foram niorlos. 



fW: 



7° — Se o ADJETIVO se refere a sub.slaiilivos. de. 
sêrcs animados e de género diferonle teni primazia o 
masculino .sôbre o feminino e neutro; o feminino, sòl>re 
o neutro : viri, femhuie et mancipia capU heUo. homens, 
miullicres e escravos prisioneiros de guerra. Feminae 
et mancipia caplae hello; mulheres e escravos, prisio- 
neiros de guerra. 

8.° — Sc o ^D.7£77FO se refere a subslaníivos de' 
seres inaniniiados e de géneros diferente,», vai para o 
neutro; labor et volúpias juncta sunt; o trabalho e o 
prazer andam juntos. 

9.° --- O ADJETIVO e o PAfíTlCíPIO predicados 
concordam com. o sujeito em género, número e caso: 
(li.scipuhi.s stncliosas est; o aluno é estudioso. Galli vicli 
siint; os gauleses foiçam vencidos. 

• 10.0 — O SUBSTANTIVO jiredicado concorda com 
o .sujeito em caso, conservando o género e número que 
lhe forem próprios: Tarcntus es! oppiduin Italiae: ,Tcl- 
rento é cidade da Itália. " 

11.° -- O PRONOME RELATIVO concorda com o 
nome em género e número, conservando ò caso que. a 
função lógica exigir: piier, quem vidisti, est dis:cipulus 
meus; o menino, que viste, é meu aluno. 

12.° -— O. APOSTO concorda cóm o nome em caso,, 
conservando o género e númiero que lhe forem- próprios : 
Athenae, urbs Aiticae, sunt celebres; Atenas, capital da 
Ática, é celebre. 

46." exercício: traduza: „ 

Morte de Augusto. 

Supremo dic idontidem exquiréng (Augustus), an jam de se 
tumulLus foris esset, petito speculo capillum sibi comi ao ma- 
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Ias labanLos corrigi p.raeoepit et admissos amicos- peroontaíus 
eeauid iis videretur mimum vitae commndc trans.eèisse; omni- 
'hns deinde dimissis, dum advenientes ab Urbe de Drusi filia ■ 
aegra interrogai, repente defecit, sortitus exitum facilem et 
qualem sempor opetaverat. Nam fere quoties audisset' oito ao 
nullo cruoiatu. deíunotiim 'quempiam,- sibi et suis euthanasiam 
similem, (hocenim et verbo uti solebat), preoabatur. Ununti 
omnino ante. afflatam animan signum alienatae mentis ostendit, 
quod súbito pa\'efaetus- a quadraginta se juvenibus abripi 
questus est. Id. quoque -magis praesagium quam mentis demi- 
nutio fuit, siquidem totidem milites praetoEiarii extulerunt 
cum in. publioum. (Sueitônio). 

Observações; an, partícula interrogativa indireta: se. — 
çapilhim sibi comi: que- lhe penteassem os cabelos. — malas 
labantes: as. faces caídas, o rosto desfigurado — et admissos. . . 
transegisse: contrua: eí pcrcontatus (cst) amicos ,admissos 
■ecquid (se- por ventura) -lis videretur (llies parecia que) tran- 
segisse commode rjiimum, (a comédia) vitae. — advenientes ab 
Urbe: aos que vinham de Roma. — de Drusi í51ia aegra: a res- 
peito da filha doente' de Drúsio. — audisset por audiyisset.: — ■ 
defectum (esse) quempiam: que alguém tinha morrido (frase 
objetival. — ' eutlianasiam: palayra- grega de eu (boa) thánatos 
(morto) : morte suave. — uti pede compleraento em ablativo. 
— alienatae mentis: de delírio — quod: porque — se abripi: 
que ôle era arrebatado (frase objetíva). ' . ' ' ■• 

Élia desdentada. ■ ■ - ■ 

Si'memini, fuerant tibi quattuor, Aelia, dentes:, 
exspuit una duos tussis, et uiia duos. ■ , •« 

■Jam secura potes totis tussire diebus: 
nil instinc, quod agat.tertia tussis habet.- 
' (Maárcial) 

Obsen-neõps: fuerant tihi quafhinr dente<3: fu tinhas quatro 
fl.^ní'-^. 
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31.' LIÇÃO 
Dos complementos 



1." — De abundância ou falta: ABLATIVO"— abla- 
tivo sem preijo.sição : carel laeíitia; carece de alegria. 

2." — De afastamento: ABLATIVO — ablativo sem 
preposição ou com a, e, de : absumus (ab) urbe estamos 
<li,stantes da cidade. 

3." — - De agência ou causa eficiente: ABLATIVO, 
DATIVO : 

a) ablativo com a, quando o agente é pessoa: 
punior à patre; sou castigado pelo pai. 

b) ablativo ,sem preposição, quando o agente - é 
coisa: vulneror lapide; sou ferido por uma pedra. 

c) dativo, quando o verbo for expresso por par- 
ticipio futuro passivo: puniendus est patri; deve ser 
castigado pelo pai. 

4.° — De argumento : ABLATIVO — ablativo com 
de- super: de officiis. sobre os deveres. 

5." — De avaliação: ABLATIVO, GENITIVO : 

a) ablativo sem preposição, se a estimativa for 
determinada: aestimare frumentum tribus denariis; 
avaliar o trigo em. três dinheiros. 






í 



JOSÉ BATISTA RIOS GASTEL'ÕES Uí 

b) genitivo com tanli (tanto), quanti (quanto) ^ 
pluris (mais),, minoris (menos), magni (muilo), parvi 
(pouco) : [acio te multi; estimo-le muito. 

6.° — De causa: ABLATIVO, ACUSATIVO, GE- 
NITIVO: 

a) ablalivo sem preposição: ductus misericórdia, 
movido por compaixão. 

b) ablativo com prae, quando a frase é negativa^ 
prae frígore non exiit; não saiu por causa do frio. 

c) acusa tivo com oh, propter: propter te veni; 
vim por li. 

d) genitivo com beneficio, causa, gratia, opera: 
ars graLia artis; a arte pela arte^ 

7° — De companhia : ABLATIVO -- ablativo com 
cum: eum Túlio eo: vou com Túlio- 

8.° _ De culpa: ABLATIVO, GENITIVO: 

a) lablativo, se a culpa não é especificada: ' abso- 
lutus crimine; absolvido do crime. 

b) genitivo, se a culpa é especificada: absolutus 
proditionis. absolvido do crime de traição. 

9. — De extensão: ABLATIVO, ACUSATIVO, GE- 
NITIVO: 

a) ablativo , sem preposição, quando depende de 
um subsitantivo e não vem acompanhado de adjêtivos 
ferrei crassitudine digiti; pregos da grossura de um 
dedo. 

b) lacusativò sem preposição, quando depende de 
inn iid.jelivi): fosatir guiiKiw ])<'(lr:i alld'': fossos jjro- 
íiindds finco pó,s. 
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i-j genilivo, quando depende de um substantivo t 
■sciii acompanhado de adjelivo: fosnae duodecim pc- 
iliiiii; fossos de doze i)és. 

10.° - '■ De fim: ACUSATIVO — acusativo com ad, 
íii: (rd perpetuam rei memoriam; para perpétua i'e- 
íi!i-(lação. 

11.° — De idade: ACUSATIVO, GRNITIVO: 

a) o nome da pessoa é acompanhado de iiains e a 
id::íl(; fica em acusativo: Caio nafiis quinque et octo- 
>;'i!i(i annoa^morlnus esL; Catão jnorreu com ollcnta c 
( Imco ano.íi. 

1)) usa-se piier, adulesceny., vir, senex regendo ge- 
nilivo; vir Iriginta annorum; homem de trinta anos. 

c) usa se agere (viver) e a id;ade em acu.sativo 
í-íiMi o numeral no ordinal: puer agens deciínnm an- 
itiim; menino de nove anos. 

12.0 >— De' instrumento ou meio: ABLATIVO, 
ACISATIVO: 

a) ablativo sem preposição: se vulneravit lapide; 
rci-iu-se com urna pedra. 

1 I . _ 'O Gerúndio no ablativo, guando verbo: casiigat 

> ' rid.-ndo mores; corrige os c.stumes rindo. 

;| '■ (') acnsaiiYo com per, quando pessoa: per Tullium 

\: i .ví//;/; soube por Túlio- 

i, I 1 3.° — De limitação : ABLATIVO : 

. , í!.) ablafivo sem preposição : Ilelveiii virtule 

.. i oinniJins GclUs n''<ii-s'(il>(iiil: os hcivi'ii()s eram siiix^rin- 

! I rcs ;■, lodos ds i»anl;'.scs <'m v.dor. 

|l 11." ■ Dr lugar: .Mii.A Til VO. ACrS.VrJVO. I/>- 

<:AT!V(): 
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A) Onde?: i| 

1.° ablativo cam / /? : ín horto siiin; estou no jar- 
dim, í; 

2° ablativo sem prepo,sição-a) com nome de ,] 

cidade e ilha pequena: sum Carthagine; esíou em , ;. 

Cartago. ■,'; 

b) com nome de pais unido a um dos adjeitivos: :j' 
totiis, iinivers'u,% omnis, medias: fait universa Graecia; . '', 
esteve emi toda a Qrécia. .j; 

lis 

c) com p(a's-iis acompanhado de adjélivo: eram ,!; 

alia parle; estava em o.utra parte. , ■''', 

d) com lociis-i junto a um adjetivo indicativo de ';j; 
.situação: bono loco sum; estou num' bom lugar. ';■; 

e) com as exijressões terra (cm terra), m.ari (cm - ;',. 
mar) : terra marique piignatnm est; conibatcu-se am ;■ 
terra e no mar. 

3." locativo (=genitivo singular) : -q) com nome de; 
cidade e ilha pequcina da 1." e 2" declinação .singular: 
eram Romae, Cypri; eslava em Romia, em Chipre- 

b) com domus. hiimns, rus: Fabiolae domi eram; 
estava em casa de Fabiolia. 

B) Para onde?: 

1° acusativo com in: eo iii hortum; vou para o- 
jardim. ' | • 

2.° )acu.salivo sem preposição-a) com nome de 
cidade e ilha pequena: ii RomOin; fui para Pioma. 

b) com domus, húmus, rus: eo dotnum; vou para 
casa. 
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(•) com petere (ir) e reipetere (voltiar) : civitatem 
piUt): vou apra a cidade. 

C:) De onde?: 

1." ablalivo coimi a, e, de: redeo ex horto; volto 
dl) Jardimi. 

2° ablativo sem preposição-a) com nome de ci- 
diuii' e iiha pequena: Roma venio; venho de Roma 

1)) com donus, húmus ruÁ; humo surrexit; levan- 
h)ii-se do chão. 

li) Por onde? 

1." Acusativo comi per: iranseo per hortum; passo 
{)(.■!() jardim. 

jf..") ablativo sem preposição-ia) com nome de 
ridíule c ilha pequena: Roma trarum; passei por Roma. 

h) com domus, rus, ferra, maré, via, iter, pars, 
jcfjia: exii via Sacra; saí pela rua Sagrada 

E^ Para perto de onde? — acusativo com ad, 
opud: eo apud horium; vou para junto do jardim'. 



i !' F) De perto de onde? — ablativo com a: ah Epi- 

: i douro rediii; voltou de perto de Epidauro. 

i ' ■ 

; j (•) Perto de onde? — acusativo com ad, apud: 

I I rraiii apud hortum; estava junto do jardim. 

1 5.» _ De matéria : ABLATIVO : 

n) nbativo cmn fí, df: ponihrm ex miro; copo de 
siuro. 

h) adjelivo coiicorilaiido com o iioine: ait/num 
fhurnruin; e,slúliia de marfim. 
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16.° — De modo: ABLATIYO : 

a) ablaíivo com cwn: lego ciun cura; leio com- 
'cuidado. 

b) ablaíivo com ou ,sem cum havcDcio mu adje- 
íivo: lego magna {cum) cura; leio com grande cuidado. 

17,° ._ De origem : ABLATIVO 

a> ablaíivo sem- xjreposição, quando c nome pa- 
terno, de família ou de couúiçíío: Jove natuí;: filho de 
Jú.pUPi: .Gente. Tullia es'i: é da família Túlia- Humili 
■''■■'■'j ////as; fillio de família pobre. 

!,) abiativo cou) ex', quando é nome materno, no- 
!!.• cMnumi. ou 'protiouie: cx Laloiia nalus; iWho de La- 
■;;iii:i. Ex servo generatus; nascido de escravo. Ex me 
r-riíiiy; descende, de mim. 

.•) ablaíivo com a, (juando sei fala de antepas- 
■.-;i(i()s longínquos: ah Elrusch oriundus; oriundo do,s 
■!-lriis;-.os. 

i8.° De pena: ABLATIVO, GENÍTIVO: 

.•i) ablaíivo sem preposição: poena capiiali dani- 
jinius, condenado à morle. 

I.) genitivo, se, Iratando-.se de ])eua em dinheiro, 
■■-'=;i iiãofor determinada: damnalus est quadrupli; foi 
i-oiMKniado a pagar o quádruplo. 

i;i.° — De preço: ABLATIVO — ablaíivo sem pre- 
posição: ceno duobus denariis; janto por doi.s dinheiros. 

'IQ." — De qualidade: ABLATIVO, GENITIVO: 

:i) ablaíivo sem: preposição, se a qualidade è 
!.|•.■ll!^^lória ou física: vir magna xfalrira: liome.m de 
j^i;i!ide e.slalura. Eslo animo forti; sê de coi-agem. 



" iiif 



':V: 

ir 






1^ 



'i! 



■ >''r 



ÍL 



b) ^ genitivo, se a qualidade c permanente: 
magnae eomtantiae; homem de grande constâcia. 

21.° — nc tempo : ABLATIVO, ACUSATIYO : 



vir 



[i -A) , Quando?: 

\\ , a) ■ ablativo sem preijosição, indo onmneral para 

o ordinal: exU hora -quarta; ,í>aí às quatro' horas. 

Ill b) a])lativo com in, com -noines de .significação ge- 

nérica ou indicando circunstância: ín piieritia; na in- 
fância. In dielyu.s-- fllis;' naqueles dias. ' ■ ' 

B) Quanto tempo.?: 

a)- abíativo sem prei)osição: id faciam ^ qiiinque. 
(Uebua; farei isso em cinco dias. 

b) acusalivo coin ■■ intra: id faciam intra quinque 
dies; farei i.s,g'o , emi cinco dias. 

•C) . Por quanto tempo?: .'.,.. 

a) Acusativo coni ou se^m. per: _ laboravi. (.per) 
fZecem «7WÍ0.S-; trabalhei põr iO anos- 

. b) ablativo sein: preposição: .Z«6orar;í derem -an- 
íu',9; trabalhei ipr 10. ano.s: 

^:D) Há quanto tempo ?^ 

. a) Acusativo sem. preposição, m' m :ic;"m ^i i-s 
tende até o presente, indo o numeral pai-;-: d oiiiin:-! 
li^- imediatamente superior: pax est jatii j)r!nji.ini i-l hi-ic- 

si mum anmim;r ema paz hà trinta ■uio-. 

b) Acusativo com ante, abhini- oi; ;!Í)laii\() .-.ún 

_ '"'■. /'""'■, ■III,-. '-. , .ii-ii) j.i ,'. (|c,-;;|-|'i(l;i : fl I mi n : l S '-.s'.' 

<fiilr iyfjinin unus (///.v liii;initi iiiiiir.\): rn(iiT<'u ii-i 
ti i:il;i .■mo-, 
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E) Ue quanto em quanto te'rapo"? — abMtivo ,seni- 
-preposição, indo o numeral para o ordinal imediata- 
mente superior acompanhado do adjetivo quique: ludi 
celehrábcmtur quinque quoque anno; os jogos celebra- 
vam-se de quatro em. quatro anos. 

F) Quantas veze.s? -- - ablativo com ou sem riv e 
um advcr])io nnmcral (sí^mel, bix, ler): ler (in) die; 

- lrês'vêzes por dia, . 

<^) De quando em quando? — acusativo com; in- . 
i l'''iiiiiae in singulas horas mulanlur; as mulheres Ttiu- 

<l-iiii de hora ena hora; , ' 

■■ _ //) Pana quando? — acusativ.o com in: veniet 

: /;/ co.-nccm; virá para o jantar. 



j /i Quanto tempo antes? Quanto tempo depois? 

ai dativo com ante, poât pospostos: quinque annis 
"iilr (7?o.<;í); cinco anos ante.s (depois). 

•_/) Daqui a quanto teaiipo? — acusativo' com post, 
0'1: ibo post mens^m: irei daqui a iim mês: 

í7 exercício: traditóa: ^ ' ■ 

• í •imanhã. 

'"■■I' ■■.■ yicturuxn,, eras dicis, Postume, semper- 

Tiii- :i ilii. oras istud, Postume, quando vénit?' 

<.'-i-.!í 'onge eras istud'! Ubi est? aut unde peten|dum? ", ^ 

"^'' ''liiid -apud Partlios Armeniosqúelatet? ' . 

.'..:m ■■'■as istud liabet Priami vel Nestm-is annos. 

< '■■■ \>';uú •quaiUi, dic miíii, possit emi? 

*'.■■;■• -.'iv-es'? TIodie Jain vivere, Postume, serumost. 

II!.- ~:iíni, quisquis, Posturue, vixit ■heri. (Mar-eial) 
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01)sei«vações; te victurum iosse): que tu viverás., — dic: aão, 
quatro os imperativos presentes irregulares: dic, due, fac, íei\ 
— petendúro (est): deve ser procurado — qnanti, genitivo de 
preço. • • 

O embornal. 

Peras imposuit Juppiter nobis duas: 
propriis repletam vitiis PQst tergum dedit. 
alienis ante pectus súspendit gravem. 
Hao re videre nostra mala noii possumus; 
alii simul delinquuní, censores sumus. \ 

(Fedro)' 

Obser-vaçõe^: Peras: saco com ínantimentos, embornal, al- 
^forgé. — gravcíJQj: (outro) pesado.'. 



32/ LIÇÃO . 
Das particuíaridades da 1." declinação 



1.° . — Os nomes dea, filia, libéria e mesmo anima, 
nata, aerva, inala, equa, asina lêm. o dativo e ablativo 
plurais, em ABIJS especialmente Juntos ou contraposlo.s 
a seu.s masculinos liomònimos, Ex. : /í7/z.s- fiíiahusqiie 
pater donum dai; o pai dá um presente aos filhos e às 
filhas. 

2." — Os nomcLS de cidades c jlha,S; pequenas na 
circunstância de lugar onde? \í\q para o. locativo {ae) : 
Rornae sum; estou em: Roma. 

. 3.° — línconlra-se o genilivo plural em JJM com 
nomes de medidas e moeda,s, em geral unidos a nu- 
merais: duariim amplioruin uas; vaso de duas ânforas. 
Triiim. drachmum opus; trabalho de trê.s dracmas. O- 
mesimo acontece entre' os poetas, com os compostos de 
cola e gena, cora: nomes gregos e. estrangeiros: ineoliiin 
vila; a vida dos habitantes. Terrigenunx bella; (ts 
guej-ra.s dos fillio.s; da terra. Aeneadum labores; as di- 
ficuldades cios descendentes de Enéia,s. 

I." - Na liiigiiagejn jiir''.'lic:i nsa-^e u i^i iiitivo ai' 
caico iiS j)ara -i i)ala\!'ii /'f/ji //.'(' nas eN.i)ri'-.-i"H >; : Jiliiis. 
filiir fiunilins; pnírr, nuihi- faiuiliii.: (filliD !".i'i> i'!;! i-lc.) 



r" 



.tõO 
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. O." • — " São Jrregiiíares: 



'"t 



a)- Têm sentido diverso no singular e no plural: 



uqaa: água 
cera: cera- 
copia: abundância 
fortuna: .sorte 
grafia: favor 
lilterds letra 
opera: trabalho 
?;/(7/7m:vigilia 



aqiiae: banhos termais 

cerae : tabuiazinhas para escrever 

copiae: tropas 

forfnnae: riquezas, 

graiiae : agradecimentos 

litíerae: oarta 

operae: traablliadores 

vigiliae: sentinelagi 



J)) seguem duas declinações (heteróclitos)'.: 
aoariíia, ae ou avariiies, eiv- avareza 
jiivenia, ae ou jhvenfus, atíf;: .juventude 

c) .são defectivos:. 

Só no singular: os nomes abstra tos, como pieías, 
snenfiu. Ciências em .sentido objetivo é: cloctrinac lit- 
ierac, aries. ' _ ^ •• ' ^ 

Só no plural: certos nomes de cidades formadas 
pela reunião. de algiímas vilas como: Athenae, Sura- 
cusae, Thebae; nomes do calendário:, kalendae ( 1 " dia 
do mês), no/Me 5. °ou 7.", dia do m&n) \ vários nomes 
comuns : -, 



habeiiae : rédeas í 
indnciae: tréguas 
insidiae: ciladas, 
inferiae : sacrifício 

ao.s manes 
nugae : ninharias 
niiptiae: núpcias 
rr]!,iu,ir : i-idíiiuias 
'•■ii'-h<-,,r: Ircvas 



angustiae : desf i 1 a deiros 
(irgiitiae: agnãezns, 
bigae: carro kdois cavalos 
ctinae: berço, mantilhas 
divitiae: ricjueza.s 
excubiae: sentinelas 
exiwiae: despojos 
/(K-i-fiiir : r;i,-écias 



ae 
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Nomes gi-'egos 

Epitonie, es: conipêndo; Nioba, ^ae: Níobe; Aeneas, 
Encas; sophisles, ae: sofista. 



vM 



K. 




epitom-e 


.\iob-a OIT e • 


V. 




ei)i[om-e 


Niob-â ou e 


Ao 




epitnm-cn 


Ninb-am ou ou 


G. 




-epitom-cs 


Xiob-ao ou os 


D. 




cpitom-ao . ■ , 


Nio'b-ae 


Abl. 




f'Pitoin-c 


Mob-a OIT 


í<. 




Amie-as - 


. sophist^cs 


-y. 




Àene-a 


■ supliisL-a ou e 


Ac 




Afiio-am oii an 


aopbíst-am ou-, eu 


G. ' 




Aenc-ae 


ffopbist-ae 


D. 




Acne-ae 


S'ophisl-ae 


Abl. 




Aene-a 


sopliist-a ou e 


'iS-", exercício: 


(rrtdn/.a: 


■> ■ 


Os dois 


inus. 







Muli graviti sarcinis ibaiit duo; 
xmus ferebat fiscos oum pecunia, 
alter tumentes multo saecos hordea. 
Ille ouoi-e dives coisa it corvioe eminens ' ,■ 
clarumquo eollo jactans tintinnabulum. . . 

'Cnmes c[uioto sequitur ot plácido gradíi. 
Súbito latrones o,x insidiis^ adv.olant 
inlpi;qne caedem fÓTro mulum sauciant, 
' diripiunt nummos-, ■ negligunt vile hordeum. ' . 
Spnlialils ipluit casus cum fleTot suos, ' ■ 

"■cquidom", iii'quit alter",' me' conlomptum gaudoo; 
•nam iiií amisr nec sum lacsus -^minere". 
IToc ' argumento tu ta ést hominum tenuitas;. 
magnae periclo sunt òpos obnoxiae. 






= •. .?■; 



(Icdn)) 
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Observações: ibant: imperf. indie. de eo: "iam, marchavam. 
— it: caminha. — eminens: orgulhando-se. — jaetans: agitan- 
do. — gaudeo: verbo semi-depoente, ,isto ó, de formas pe-rfei- 
tas na voz passiva, embora o sentido seja- ativo. -^ me con- 
íemptum (esse) — que eu tenha sido .desprezado..'— nil: for- 
ma sincopada de niliil. — perielo: forma sincopada do pepi- 
eiilo. 



33.' LIÇÃO 
Das particiílaridades da 2." declinação 



1." — Os nomes próijrips de pessoa com o- nomi- 
iiaíivo singular lUS iêmi o; yoGatív o... :sjnjgu]ar em /: 
Tiilius-TiiUi. Seguem a me.sma exceçfu): . /f'/?"^, íicnius, 
meus: filz, geni, mf. Se o nome próiirio for, cnii-elnto, 
de" origem grega, seguirá a regra geral em e : Daiins- 
Dcaie. 

2." — Os nomes de^ cidades e illias )K;(|uenas na 
circunstância de lugar onde? vão, para o locativo (í) : 
Tarenfi .•mm; estou em Tarento. 

3.° — ^ Enconlra-se o genilivo plural em UM com 
nomes de medidas, moedas e pesos, cíu geral unidos a 
numerais: íruí77í digifum vàs; vaso de três dedos 
Quatfur sestertiiim friimentiun; trigo de quatro' sés- 
tércios. Duoram modiíim prethim; preço de duas' me- 
didas. O mesmo acontece com> Deus, fabe.r, íriíimvfr- 

4° — São irreigulate,s: 

a)' possuem sentido -diverso nó singular, e no píu- 
•ral: • 

aiixiliiim: auxílio , s 

honiini : o bem 

ca.9/rnm: fortaleza ' , • 

coinitinm : lugar de reunião dos cidadãos 

hoiiu.H: jardim 



I 



&i 



impcdimeiíliiin : iini)C(limenlo 

Iiidus: jogo 

rostram: bico dos pássaros 

auxilia: Iropas auxiliares 

tona: bens de fortuna 

castra: acampamento 

comitia: a,ssem])Icia ])opular 

horli: jardins ])úb]icos 

impedimeuLa: bagagens de tropas 

ludi: espetáculos 

i-o.sLiri: tril)una de oradores. 

b) são lieleróclito.s: 

delphimi.'^, i ou delphin, inis: delfim. 
evenliim, i ou eventu.s, us: acontecimento. 
jugeriim, i no singular e jiigéra, um (3.a dcfli.) no 
plural: gcirá. . 

c) admitem dois gêne;ros (heterogêneo.s) : 
halneum, i e no ])lural: halneae, arum, f.: banHo.. 
epuhim, i c no plural: e.pulae, arum, f.: banqueie. 
locns, / c no plural: loci, orum ou loca, arum, n.: 

lugai\ 

frenuni, i e no plural: freni, orwn, m. ou frena, 
orum; freio 

caehini, / e no j)lural: rae.li, orum, m-: cca- 
Tariaru.s, i e no plural: Tártara, orum, n.: Tárlaro. 
Avenuis, i e no plural: Averna, orum, u. Averno. 

d) São defeclivos : 

Só no singular: os nomes de metais (aurum), de 
líquidos (iiJruui). dl- pi-odulii.s a-i-iiwil.-i.s llriliruui) : 
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. '' • ■■ . i 

. Só no plural {pluváliatantum) : 

arma : armas 
.seria: grinalda' 
exta: entranhas 
spolia: despojos 
ju.sla: exéquias 

Só ejn alguns casos: 

chaoH-n-: o caos (noni. ac; e abl. chão) 
nanei: casca de noz , (geií.) nas fra.scs: non habere 
.nanei, non nauci facére: não valer uma casca de -noz. 

pes.sum: fundo (ac.) em frases como: pc.ssnni ire: 
arruinar-se: pessnm clare: injuriar. .' ' 

vennnj: venda (ac.) em frases conu) : vc.nnm ire': 
ser expo.slo à venda. 

pondo: jieso (ai)!.): aari quailuor ])onilo: quatro 
])esos de ouro. 

Nomes gregos 

Orpheus', i: Orfeu; Alhos, i: monle Alo.s; Andro- 



geus, 1 


: Anarogeu. 




N. 


Orplic-ns 




V. 


. Orplie-u 




Ac. 


Orphe-um ou 


a 


G. 


Orphe-i 




D. 


Oiphe-o 




AI3I. 


Orphe-o 


> 


N. 


Alh-os 


Androge-us on os 


V. 


Ath-os 


Androge-o 


: Ac. 


Aíh-on on 


Androge-on 


Ct. ■ 


• Alh-o 


Androge-o 


D. 


Atli-o 


Androge-o. 


Al.l. 


ALh-o 


Androge-o 



iSil- 



■fi 



S'fi; 



!í 



156. ^ , 40 LIÇÕES DE LATIM- 



49." exercício: tradiiza: 



:|. o leão envelhecido. 

1 

•^ Quicumque amisit dignitatem prisfcinam, 

ignavis etiam joous est in casu gravi. 

Defectus annis et desertas .viribus ■ 

leo eum jaceret ' spiriLum extremum trahens, 

aper fulmineis venit ad eum dentibus 

et vindicavit ictu 'vetarem injuriam. 

Infestis taurus; mox oonfodit cornibus' . " 

hostile corpus. Asinus ut vidit ferum 

impune laedi, calcibus frontem -extudit. . - 

i| At ille exspirans-.' "Fortes indigne tuli 

• , mihi insultare; te, naturae dedeous, 

quod 'ferre in ranrte cogor, bis.videor mori". . 

(FedFo) 

IJi ' ■ ■ - , 

'•.'i'| • Oliservações: ((iiifumque: todo aquele que — desertus vi- 

|i| Hbus: abandonado das' foraçs -^ .spiuitumi extremum traliens: 

íl exalando o último .^u.=jpiro.— o( com verbo' no indicatiW, em 

frase temporal:, quando. — tuli: perfeito do indic. de fero-:'.su-. 
portei.. — fterro infinito -presente: de fero: suportar. — bis 'vi- 
, «leor mori: pareee-me. que morro duas' vezes. 



Dito de cerito siciiano. : 

Sicnliis (íuiclam, cxii praetor Scipio patroiuiní caiisae dabat 
hospitem suum, hominem nobilem - sed. admodum- stultum: • 
"Quaeso", inquit, "praeíor,, advcrsaxno meo-da istum patronum, 
deinde mihi neminem dederis", (Cícero) 

Observações: quidam: um certo — patronum causae: co- 
mo advogado de defesa. — quaeso: rogo. — mihi nemiuein dede- 
ris: para mim não me dês. ninguém. 



Et=i. 



ka^: 



34.' LIÇÃO , 
Das particularidades da 3." declinação 



■ 1." _ Têm o ablativo e- aeusativo singulares - res- 
pectivamente I e -IM: ■ ; 

^a) amiis.HÍs: nível 

huris: rabiça do arado 

cannabis: cânhamo 

ravis: rouquidão ' , 

sihapis: mostarda 

szííÃv: sede ■ 

tussís: tosse 

vis: força 

b) noines próprios .de pessoas, lugares erio.s, p a- 
ris.silábicos e com nom. sing. í's:. 

Agis : Agis 

Neapolis : Nápoles . 

Sybaris : Síbarls. 

Tri\polis : Tripole 

Tanais : Don . ' ' . , 

Tiberis : Tibre ' 

'.'.■'' 

c) .preferem, J.cJM: ' „ , 

febris: febre 

pelvis: bacia ^ . ,, 

puppis: popa ,_ ; 

restis : corda : - í 



K:) 



■ f 
I I 
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••■I ^'iV.ls : iii;;i'ii:i(lo 
!lirí'is\ í(ii'f'(- 

<í) Irrii ;.|i! liivi. /■; ..Q 7 e acusalivo IM: 
(i!ii'iis: i-!í) 
uniinis: sc,'[ícnii 
diiis; •vc 
fins: ii(i:i<l;l() 

rfíissi^: : (■S!ll|;|(|i-;l 

iiiiiis: \'<)ii,u 

ll(il'!.<: lj;i\ ifi 

'•'•is: ii\.'llii 

!, 2. ■[.■■Ill -ciiiii-,,, i.hn-al UM: 

\ cdllis: (■;'n) 

í J!n'-'ii'<: ji)\<-iii 

i sffírs: ;iss('ii(ii 



-f 

4 



.'í ixílrs: ;i(li\ iiilii) 

.1 iKirrnIrs: os piis 

íj nirnsis: nu-s (l.uiíbêm: mensiiim) 

;! ,. 

j ■ .». ■ ■ I cm •.■(■iiiiiMi ITM: 

I 

'I :ij ili»-. ildUs : (Idlc 

r.f f(inr,-s. iini) : l';iiifes 

! ií finiis. ,í;s: ri-;iii(i(- 

ijí !lli>^. iris: ;!iv;:iii;iz 

I Jt fi-"". lilií-: <|i'm;!ll(f;i 

;•; ma;:, IIKiris: l!l;-.,-Ilo 

i! nnis. iiiiiris: r-;il(i 

:!i ' iii.i'. niris : ncvc 
I I 

,■; ''(iluniiírs. iiiin: litimaíes 

Hj i'!'ii;'s. inin : v\\\>. 

;;'j friKilcs-, iiun : |)i".(ates 

[ii !'irrs, iiiiii : iit}-(.-i-i 

!;■■ 
li 
íi 
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. b) no,uie,H de povos, tei-mi nados em AS-ATIS, 
IS-ITIS 

Ãrpinaíes, iuni : . arpinates ■ 
Samnites-ium: samnitas 
Quiriieíi, iiiúi: qiiirites 
noxU-aie.<, iim: os de nosa ten-a 

3-°' — 'íl clássico o acusativo pliu'al IS pai'a o,s-siil>s- 
tantivos e adjeiiv.os de genitlivo plural ium: cla,ssifs, 
partí.s- . . 

4.° --'Tèm o ablalivo singular E os Jieutro.s^:: 
juhar, is: esplendor , , 

néctar, is: néctar 

ífal, is : sal 

■ ' " 5.° — São irregulares: 

a) Tèni senítido diverso no singular e no plural r 

singular: aecles-is: templo. 

carcer, is: cárcere . ' • , 

facultas, tis : faculdade 

finis, is^: finv, 

nttvis, is : narinas • 

ops, ís'r:', auxílio 

pars, tis: parle , 

sal, is : ,sal - ^ 

sors, tis: ,sorte 

Plural: aedes, iiún: casa , • 

cárceres, um : barnas de ferro 
faculfates, um.: riquezas . 
fíne-í;, mjn: fronteiras 

nares ium : nariz ^ ■ . 

ope.ii, um : riquezas 
/jflríes, lííín : papel de lator ^ - 
sal''s, iuin: ciiiritc^ 
:::iri''\>:. i';in: i-i-s^o?:;;! lin ía{.!..\í\o. 



il 



^1 
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b) São heleróciilos: 

plebs, is: plebé-coni nom. e gei7. singulares 
também da 5." : plebes, ei 

requies, etis: de-.scausn-com abl. e açus, singu- 
lares lambem da 5.' rc.qiúe, reqiiieni 

vos, is: vasn-com plural dá 2.-' 7?asa, oním 

poema, fis: poema, c demais nvomes grego.s 
neutros terminados em. ma. prefere o dat. e ablat. 
pi. em IS e. gcn- pi. ORUM 

c) são defectivos: 

diria, f. : .poder - dirionis, dicioni, dicionem, 

dicone. Não tem iplural 
/o/-.s\ /. : sorte-f oríe 

/<"Z/,T, f. : fTiúo-j'i'ii(/Rin, [ruges, fnigiim, fniqihiís 
jus, n. : direilo-no plural só : jura 
maré, n.: miar-no plural só: maria 
ops, f. : auxilio-o/?í.v, opem, ope. O plural é 

comjjleío 

os, bôca-no plural só: ora 

prex, f. : prece: pre,ce, preces, preciun, precibiis 

rus, n.: campo-no plural só: rara 

spons, f. : vontade.-só abl- .sing. quando unido a 

possessivos: mea sponte 
vis, f . : ÍQYça-vim, vi 
vix, :f. : vicissitude-?^/ce;n, vice, vices, vicibus 

ã) pluralia tantum: 

antes, um: últimas filas de cepas 

grates, ium : graças 

preces, um : preces 

brevia, ium : recifes 

ilia, ium.: ilhargas. 

com.pedes, um: ferropéiás 

vis^cera, um: Vísceras 
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e) são indeclináveis: 

/as : p lícita ! i 

nefas : o ilícito " - 

instar : igualdade-e sempre unido a um gen. : 
insíar muri 

semis: metade 

f) declinações com temas divereos; ou irregulares: 

: Sing. Plur.. 

; bov-es (boi) 

bov-es 
bov-es 
bo-um 

bo-bus ou b-ubus 
bo-bus ou b-ubu3 



N. 


bo-s . 


V, 


bo-s 


Ac. 


bov-e.m 


G. 


boVris 


D. 


.bov-i 


Abl. 


í)(jv-e 



biilg 



Plur. 



N. 


SÚ-9 ■ . 


su^es (porcp) 


caro 


carn-''s (''n' 


n.iO 


V. . 


SU-9 


• 'SÍi-es 


havo 


carn-c-í 




Ac. 


su-em 


~eu-es 


carn-em 


carn-cs 




G. 


su-is , 


. su-unoi 


■ oarn-is 


carn-iuni 




D. 


su-i [ 


:s'u-buá 


oarn-i . 


carn-iiius 




Abl. 


su-e, r 


su-bus' ■ 


carn-e 


earn-iliiiri 





Sing 



Plur. 



■ Sing. 



N. 


iter 


V. 


iter 


Ac.; 


iter 


G. 


itiner-is 


T>- 


■ itiner-i 


Abl. . 


itiner-e 



Plur. 

itiner-a (caminho) 

itiner-a 

itiner-a 

itinci'-um 

itinei'-ibus 

itinor-ibus 
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Sing. 



Plur. 



K. . 


senex- 


sen-es (velho) 


Júpiter 


(Júpiter) 


V. 


senex 


sen-es 


Júpiter 




Ac. 


sen-em 


sen-es • 


,. Jov-em 




O. 


sen-is 


. sen-um 


'. Jov-is 




D. 


sen-i 


sen-ibus 


Jov-i 




Abl. 


sen-e 


-sen-ibus . , 


Jov-e 





Sing. 



6." — Nomes gregos': - 

a) o,s femininos em O têm o gen. sing. : US; Dido,. 
Didus. 

b) os femininos em IS têm o nc. sincf. : 7¥, INr 
poesis, is: poeszm, poe.sfn 

c) os neutros em MÀ íêm .i gen- pi.: <>l,'l'.]f, ,, d.-il.. 
e abl. pi. : IS : -poematorum, is 

d) ., lalguns têm o ac. sing. cni .-1 c <> ac- pi. ^1,V 
aêr, is : aêrk, aêras'. 



S0.° exercício: traduza: 

■ O cão e a carne 

Amittit mérito proprium qui ali''Mmn ai'i"''ií. 
Canis per^flumen\carnem cum íi-.yi 'laliri'-, 
- lympharum in speculo vidit siniiil;ii-riiTii suutn. 
. aliamque praedam ab alio cáne "■■'■[■i puíaní-, 
.eripere voluit;- verum dec.epta a\idif.a.s 
• et quem tenebat ore dimísit cibum 
nec quem petebat adeo potuit ttiiiirorr. 

CFo(íro) 
Observações: mérito: mèr©oidam"iiíi'. — iimprimn: o (.seu) 
pióprio, o que lhe pertence — qui: a'iur-'o qui'. <-n?u r<Ti'<'(: ru- 
mo levasse. — . simulacrum: imagem. — IVi-ri: s(^r Invada — vo- 
luit: perfeito de volo: quis. — ^ decepta («'st): Toi (^iigunada. — 
potuit: perf. indic. de possúm: pôde.. 
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Dito de Catulo. 

Gum orator malus in epilogo miserioordlam se' movisse pu- 
taret, postquam àssedit, rogavit Gatulum, Videreturne miseri- 
cordíam movisse. "Ao magnam quidem", inquit, "neminem eiiim 
puto esse tam durum, cui non oratio tua. miseranda visa sit". 

Observações: rogavit Catuluas: perguntou a Gátulo. videre- 
turne: a enclíta ne é partícula interrogatilva: se por acaso;. 
videretur: imperfeito do subj, porque a frase é interrogativa: 
parecia. — Ac mágnamí quidem: mas grande sein' dúvida. — 
neminem esse tan^ durum: , frase objetiva: que ninguém há 
tão cruel. — cui moii oratio tua jnisera^da /visa sit: a quem 
não tenha parecido que teu discurso é- digno ãe. compaixão. 
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Das particularidades da 4.' decKnação 



. 1." - — São irregulares : , 

Tònitrus, as: trovão, no sing. é miasculino e no 
plural é neutro. 

/reííujTi (esti^eito de miar) e spitmn '(decreto po- 
pular) são neutros da 2.'', mas costumam ter o abl. sing. 
da 4.'^: faietu, scitu. 

impetus: ímpeto, só- po,ssui: impetu, impetum, 
ímpetus. » - 



2° — Notem-se as declinaçõeis de: 



Sing. 



Sing-. 



Plur. 



iS. 


Jos-us 


Dom-u3 


Dom-us 


V. 


Jes-u 


Dom-us 


Dom-us 


\r. . 


Jes-um 


Dom-um 


Dom-os 


d.' . 


Jés-u 


Dom-us 


Dom-uum ou dom-orum 


1). 


,Ií'-!-H 


!iiuii-iií 


l)i)ni-iliu-í 


\1.I. 


.I.-:-Il 


I>.im-o 


liDiii-ilms 






l)iiiii-i (!oni^(^^ 


■n) 
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51.° exepcíeio: traduza: 

O leão e o asno caçando. 

Yirtutig -expers verbis jactans gloriam ' • ' . 

ignotos fallit, íiotis est derisui. 
•Venari asello comité cum vellet leo, 
contexit illum' frutice et admonuií simul 
ut insueta vòce terreret feras, ,, , ' 

fugientes ipse exciperet. Hie áuritulus 
' elamorem súbito totis tollit viribus' 

novoque turbat bestias miraculo. - ' , - >' 

Quaé duna paventes exitus no tos petunt,' 
leonis adf liguntur Horrendo impetu- 
Qui postquam caede fessus' est, asinum evocat •. 
jubetque vocem premere. Tune ille insolens: 
"'Qualis videtur opera tibi vòois meae?" - ^í-íÍ 

"Insignis",' inquit,,"9ic ut, nisi nossem tuum ■ .. , /í 

animum. genúsque, simili fugissem metu." ■ . \;"j 

■ ' / (Fedro)^ [í% 

Observações: virtútiiS expers: o falto :de coragem, quem ■ /?;' 

Bãó tenã coragem, r— jactans: exibindo. — notis est derisui: ísÇ 

serve d« galhofa para os conbccidos". ^— asello comité: tendo ' vi-S, 

o burrico por companheiro. — aurituliiis: orelhudinho, o , 'Síí 

burrico • — Hie: então — quae: e elasj as feras, . os animais, í 
íjel^víagens. — petunt: procuram — gualis videtur opera tifai 

voeis ineae: qual to pareóe o efeito de minha "voz. — sic lit: ■ ' ,^ 
tanto que. — nossem: forma sincopada por novissem: conhe-: ' .' .; 

cesise. ^ fugissem: teiúa ' fugido. '^ ;; 






■f 
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■ Das particularidades dos ãdjeíivos 

A ~ Adjfííiaos qualificativos : 

1,° — 0,s adjetivos de 2.'' classe biformcs e unifor- 
mes, como também os particiipios, têm o ablalivo sin- 
gular em /í, quando substantivados: Martiale (uoine 
próprio, derivado de snartialis, e) ; inope (o pobre, de- 
rivado de inops, i,s) ; sapientc (o sábio, derivado de sa- 
piens, ntis). . 

Note-.se que os partioápios só possuem o ablalivo 
.singular em /, quiando em função adjetiva: oraiio dieta 
est a sapienti viro (o discurso foi proferido por um. 
varão sábio). Os parlícipios. outrossim, têm o genitivo 
plural em. UM, quando cm função .substantiva: sapien- 
tiun est divilias spemere (é próprio dos sábios des- 
prezar as riquezas. 

2.° — Apre.sentam irregularidades: 

a) são indeclináveis: 

frugi, só dativo: para utilidade 
macte, só vocativo : sê glorificado i 
/ífí.v.s.v : iicccs^ái'i<). unido ;i rssc, habnr. 
nr<jiiam: Mialviido. sem \; loi- algum. 



!- íf- 



• JOSÉ BATISTA RIOS CASTELoES 167 

b) são def ectivos : 

cetera-ceterum: o re,slante; extera-exterum: exter-. 
no; poster a^posterum: o seguinte, os quais não possuem 
regularmente o masculino singular. 

complures-ium: muitos; pleriqiie — pleraeque 
plaraqiie : quase todos, que não pos,sue,m em geral o 
singular. 



^5^ 



c) , são redundantes.: 

acdivus, a, um e acclivis, e: inclinado 
auxiíiariu.% a, um é auxiliaris, e: auxiliar • 
hilanrs, a, um e hilaris, e: alegre ' 
imbccillns, a, um e imhecillis, e: fraco 
imherbus, a, um. e imberbis, e: imberbe 
inerm.us, a, um. e inermis, e: ineriue 
._... inquieÃus, a, um e inquies, etis: inquieto 

opnlentus, a, um e opuIens,^entis: opulento 
. proclivus, a, um. e proclivis, e: propenso 

semianimus, a/ um e sem.ianim.is, e: semi vivo 
violentus, a, um e violons, entis: violento 

d) Têm ablativo singular E, õ genitivo plural. „ 
UM_e não. possuem neutro plural: 
caelebs, ibis: solteâro., 
compôs, otis: possuidor 
deses, idis: ocio.so 

dives, iíis: rico , ' 

impôs, o/í.s: incapaz 

particeps, ipis: participante . "- 

pauper, eris : pobre 
princeps, ipis: primeiro 
quadrupes, edis: guadi-úpede 
reses, idis: preguiçoso ' 
sospcs, itis: são e. salvo 
superstes; itis: supérstite 
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supplex, icis: suplicante 
teres, etis : redondo 

c) Note-se.nos graus: 

1 " — o,s adjetivos terminados em — giz ws e — uis 
íieguem a rc,gra geral: antiquus, antiqu?or, anliquis- 
sjmus: tenuis, tenuzor, ienuissímus 

2.° — os adjetivos terminado.s em — ficus, —dicus 
e —volus fazem o çonipamtivo^ em — cniiòr e o super- 
lativo, em — enílssimus : maíedicus, malediçeníior, ma- 
ledicentissimits. Seguem a mesma, exceção: " egenus 
(pobre) e ])rovidus (provido) : egentior, egeniissimuss 
-proviáentior, providenfissiriíus. 

3.° — Aprcisentam formas especiais: 
bónus (hoin) -melior, ius optimus 
malas (mau) -pojor, jus-pessiníus 
dKs.ter (áireito) -dexterior, iiis-dextimus 
r-xtfyris (eyitcTno) -exterior, ius extremas 
infèrus (baiiío) -inferior, ius-infimus 
superas (o de dnía) -superior, ius-supremus 

e summus 
magnas (grande) -major, jas-maximas 
parvas (peaueno) -minor, us-ininimus 
multas (muito) -plas-plurimas 
posíeras[ (póstero) -poa^eriqt; ius-postremais e 
póstumas 

Derivam-sc de preposições: 
de ante-anterior, ias - 

de citra-citerior, ius ' „ 

de. prnpp-prnprinr- ias-prnximus 
de firttí— prior. ias-i)rinii/s 
dv inírií-iiiírriíir. iiis-inlirnus 
de nllni-iillrrior. ius-ullinais 
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■1." — Sfu) (lefectivos: 

luhilrstens (adolescente) — adulescentior 
alnrrr (experto) — alacrior 
rr(t(lílnlis (crível) — credibilior 
l'alsi/.-{ {falso) ~. .. — falsis^imús 
iiwfHiiS' (célebre) — . . — inclitissimus 
jiin('iii.< (jovem) -júnior 
Imiffiiiuiius (longínquo) — lonqinquor 
pvnbahilis (provável) — probabilior 
pj-opinquus (próximo) — propinquior 
s(i(:rr (.siagrado) (sanclior) — sacerrimus , 

sanctisjiimus 
sfiir.v (velho) — sénior 
nrlns (antigo) — (vetustior) — veterrimns 
nnons (novo)— (recentior) — novissimus 

r>." — L';izcin o comparativo e o superlativo anali- 
licos fotn nuiíji-f e maxime: 

minis : maravilhoso 
(Icifriirris :■ degenerado 
frrns': feroz 
in<i]).'< : pobre 
jirncrrpsr. precipitado 
rudix: rude 
//■í/x: (Tuel 

iS." — O superlativo pode ser reforçado por: 

lonr/r. multo: muitíssimo ; ~ Zonge maximus 

(muitíssimo inaior) 
qnam: o mais possível; quam maximus (o 

maior pos.sível) 
unus omniuni: o primeiro entre lodos; nmis 

omnium' maximus (o maior entre todos) 
vrl: mesmo; vel maximus (mesmo o maior) 
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II 52." exercício: traduza: 

1 Os cães esfomeados. 

•|Í" Stultum oonsilium non modo effectu caret, 

ií . sed ad pérnioiem quaque mortales devocat. ' 

1 ;■ Corium depressum in fluvio viderunt canes'. 

|\ W uí comesse extraotum possent fáoilius, 
I' , aguam coepere. ebibere; sed rupti prius 

I- ■ periere quam ■ quod petierant contingerent. 



(Fedroi) 



. Observações; non modo: não só. — caret: pede compíe- 
. monto em ablativò. — depressum: mergulhado. — .corium:, um 
pedaço de. 'couro. — comesse: 2." forma de infinito -presente 
do verbo comedo, eomedere: comer. — extractum extraída, 
'•'1'ado para fora do rio. — facilius: comparativo de ' facilef 
I mais. facilmente. -, coepere: 2." forma da 3." p. pi. do perf . ' 

|i| Índio, de coepi: começaram. ■ — .- periere: 2." forma do perf. 

ij. . . Jndic: pereceram. — prius quám: antes' que. — quod: b que. 



Respeito dos espartanos para com os velhos. 

Memoriae .prodiíum^ eist, ' cum Athenis,. ludis, quidam in 
thoatrum grandis.natu venisset, in' magno consessu' locum eia 
suis civibus nusquam datus; cumautem ad Laoèdaemonios' 
íiccessisset, qui. legati -cum c-ssent. 'in loco certo ' consederant; 
|:. consurrexissé ornnes, et senem illum se?sum receoissè,- Quibus 

■ . ■ . cura .a cuncto consessu .plausu..=;. osset multiplex datiis, dixisse ex 
iis quemdani Athenièn.9es scire quae recta Csssent, sed f acere 
'nollé.' ' . . ' _ . . ■ - 

(Cícero) 

Observações: memoriae proditum est:. refere-se de tradição. 

— ludis: durante os jogos. — grandis natu: um vel-íio. — locumi 
,oi nusquam idatus (est) : èm nenhuma parte lhe foi dado lugar. 

— consurrexisse omnes: todos se levantaram. — sessum". reçe- 
"pisse: receberam para sentar-se. Gnibus: e a oles — dixisse ex 

iis quemdam: (conta-se) que um deles disse que... :-. noile: 

infinito de iiolo: não queriam. . ,' • 
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Das particularidades dos adjetivos (cont.) 

B — Adjelivos dãterirdnativos e pronomes aã-, 
jelivos 

1 .° — Possessivos : 
. a) O vcioativo de meus é: mi. 

h) lôdas as forma,s possessivas, menos o gcjiilivo 
plural, podem ser reforçadas pelo sufixo —mei: tims- 
mef. O ablaiivo singular aceita ainda o reforçativo 
— pte-: meaple, vesiropie- 

c) de no.slar e verter derivam-se os adjeliVos uni- 
formes: nosiras, aiís (gente de nosso pais) e veslras, 
atis (gente de vo.sso pai^) 

- 2.° — Demonstrativos: 
a) o emprego dos demonslnativos subardina-se às 
seguintes regras : 

1) Hic mostra o objeto próximo, em sentido pró- 
jyrio UM n.'^iir;id<.. de quom fnln: hnfc domiiR- esta 
íiiiinli:i") r;is!i. 

2) ístr ino^lrii o (il).jii() i)r(V;iinn. vu\ sciilido pró- 
prio uii riguriido. d:i |)'',ssoii foiíi (lut-iii se fali! : ixla 
íIoiDiis, csIm (iiia) i-;isa. 



;* 
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3) Ille mostra o objelo próximo, da pessoa a res- 
peito de quem se fala: illa domu,s, aquela casa (dele)„ 
Serve tamiém para exprimir algo famoso: ílle Cícero] 
uquêle famoso Cicero. Em correlação com Mc indioâ 
objeto já mencionado: utilia sunt Ciceronis et Virgili 
opera; hujus ad litieras, illius ad oratórias^ res, úteis 
íis obra^ de Cicero (e de Virgílio; as dê,ste para a litera- 
tura, as daquele para a oratória. 

4) /5 mostra um objeto ausente e afastado: ea 
domas, essa casa (de que falámos). 

.5) /p.çg realça a pessoa ou coi.sa menciorrada, re- 
ferindo-se a qualquer pessoa gramatical e podendo 
mesmo vir unido a quialqúer um dos pronomes pes- 
soais :_ ipse, eu mesmo; ipsa, tu mesma; nos ipsi, nós 
pi-ópnos. Ncão se confunda, entretanto, com idem que 
indica a identidade da pè.ssoa ou coisa já mencionada: 
radem domas, a mesm.a casa (de que já falámos). Vos 
ipsi et idem juvenes hoc fecisfis". vós próprios e até 
também os rapazes de quem já falamos, fizestes i,sto. 

6) Hfc, especialmente nas formas terminadas em 
-s-, aceita o rdforçativo-ce. Se se lhe juntar a enclíticane, 
Iransforma-se em-cl: hosce, hicine? 

c — Relativos: 

a) Se o relativo tiver antecedente indeterminado, 
chama-se indefinido e apresenta as seguintes formas 
fí>mpo.stas, em que o sufixo permanece invariável: 

qui-dam, qúae-dam, quod-dam: um cei-to. 
qui-libet, quae-libet, quod-libet: qualquer. 
qui-vis, quae-vis, qaod-vis: qualquer que. 
- qui-Giunque, quae-cumque. quod-c.umque: Indo 
a(|iii''lc (jiic. 

b) o ;;flj'livci ou proiioiiic iuJrfi dm^hím, (iijcn.ii- 
cia-se do relnlivo ;iji('n;i~< no iiomiiuilivn ^ill•JlllaI■ iums- 



I 
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culino e neutro: qui quis-qiiae-qiiod, qiiid? Usa-sc qiii 
e quod, quando aàjetivo; quis e guirf,, quando pronoinc- 
Qiiis e qui têm os seguintes compósitos: 

ali-quis, ali-quac, ali-quid: alguém? 

ec-quis, ec-qua, ec-quid: por ventura alguém? 

ne-quis, ne-qua, ne-quid: ninguém? 

quis-nam, quae-nam quid-nam: quem? 

quis-piam, quae-piam, quid-piam: alguém? 

num-quis, num-quae, num-quid: por ventura íjI- 
í?uém ? 
. si-quis, siqua, si-qnid: se alguém 

qui-qnam,- quac-quam, quid-quam: lailgutm,? 

quis-qne, quae-gue, quid-que :• qualquer? 

quis-quis,.. . quid-quid: qualquer que.. Não ])()-sui 
feminino e dos outros gênero.s tem apetias o acus.ilivo 
1-. ablaíivo singulares; e dativo, ablativo e acusa livo 
plurais. 

Em todas es.sas formas só se declina o interrogíili- 
ví), ficando invariável o sufixo ou prefixo. 

unus-quis-que, una-quae-que, ' i unam-quid-nuc : 
(-ada um, cada qual. Declinam-se unas e quis; o sufixo 
permanece invariável. 

c^ Aliquis sofre, a aférese do ali, quando vem 
imediatamente depois das conjunções: ne, num, qniim, 
-'>•'';. dos advérbios conjuntivos: quo, quanto^ 

d) Qu,i, qnae, quod recebe a. preposição cum en- 
i-litica: quibuscum. 

e) Nas interrogações, falando-se de dua.s pessoas, 
nsa-se ute\<\ ra, rum c não quis: uter? quem (df.nire os 
dois)? 

4.° — Indefinido.s : a) uter tem os compostos: 

uirr-cumqur, iilni-rumqur, jilrum-riinuiui':: qual— 
(Micr dos dois 
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uh-r-Iibel^utra-Ubet, ulrum-libet : qualquer dos dois 
iii'-r-vis, utra-vis, •utrum.-vis : qualquer dos dois 
vh-v-que, uira-que, utrum-que : um' e outro 
myifer, ne-utra, ne-utrum: nenhum dos dois 
iúirt-uter, allev-utra, alíor-uírnm : um ou ouíro 
dos dois. 

i)) Têm o genitivó em lUS e o dativo em / no sin- 
Aíulíir: alius-alter-soliis-totus-nullu.s-ullus-unus-iiter. 
r) Xemo, ninguém e, nihil, nada, são -delcctivos : 

N. . nenio nihi] 

A; neminem nihil 

'"'- nullius nullius rei 

I). nuHi, iiemlni nulli rei 

Abl. nullo nuila re 

'.' -- Do pronome pessoal: 

ri) _:i preposição cum vem enclitica com os pronomes 
yi{"-s(i;iis: mecwrn, secum. 

I)) "s formas pessoai.s, menos íu e os genitivos 
phiriiis. ■•iceiLam o reforçativo -met: egomet, vohismet^ 
V. rcforriitivo de ta a particula-íe: tutè. 

(•) se reforça-se por duphoação: sese. 

íi"." fxcr cicio: traduza: 
A iMiiosa e a máscara. 

l'r.i-=(iii;i.m tragicam forte vulpes yiderat: 
"O iMi;mta species", inquií, "cerebním non habet!" 
Ilfin illis dictum est quibus honorem et gMiam 
riird.Ma íribuií, sensum nominunern abstulit. 

(Fedro) 

(íi)scTvações: persona trágica: máscara teatral. quanta: 

quão fíranile. — hoe dletimi est: diz-se isto. 
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Mitpidates. 

Mithridates fugiens maximam vim auri atque argenti pul- 
çherrimarumque íerum omnium, quas et a majoribus accepe- 
rat et ips& bello superiore ex tota Ásia direptas in suum reg- 
iXTim oongesserat, in Ponto omnem reliquit. Haec' dum nostri 
, colligunt omiiia diligentiu-s, ."rex ipse e*ma,nibus effugit. Ita 
■ illum in persequendi studio moeror, lios laetitia tardavit. 
(Cícero) 

Observações: construa: aiitliridatés fugitens íeliquit in Pon- 
to omnem maximam tira (quantia) auri...'— bello supeEÍore: 

na guerra anterior.— ita... tardavit: construa: ita moeror 
tardaivit in studio (o aíã) persequendi illinn (a aquele), lios. 
(a estes) laetitia. ■ 
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38." LIÇÃO 



uos aaj< 


ítivos numerais disín 


biHíivos e adverbiais 


Algar. 




j 


ái^afaes 


Distributivos 


Adverbiais 


1 


siiiguli, ae, a: um a mn 7 somei: Uma vez 


2' 


Éini, ae, a 


bis 


3 


LcLMii, ae, a 


ter ■ ■ 


v, 


quateTni, ao, a 


quater 


5 


quini, ac, a 


quinquies . 


6 


seni, ae, a 


sexies 


7 


.septcni;ae, a 


septieg 


8 


ootoni, ae, a 


octies 


9 


noveni, ae, a 


novies • ; 


iO 


deni, ae, a 


. decie,9 


íí 


undeni, ae, a 


undecies 


Í2 


duodeni, ae. a 


duodecies 


13 


terni, ae, a deni, ae,. a 


ter deRies 


1-í 


quaterni deni 


quaf«' decies 


15 


qnini deni 


quinquies , idcieslquin- 
deoics^ ' .. 


15 


• seni deni 


sexie? decies (sedecieg)' 


17 


septeni deni . 


septies decies 


18 


■duodovicenni ( octoni 


duodevicies (octies 




deni) 


Ciccjesj 
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19 ■ 


uncle.vioem .('noveni 


undevicies (no y i e s 




dííni) 


decies) 


•20 


vioeni 


vicies 


•21 


vicerJ singuli 


vicies semel 


22 


Yiceni bini 


vicies (et) bis 


23 


vioeni terni 


■ vicies (et) ter 


30 


trioeni 


trieiosi 


m 


.qu.adrageni^ 


■ quadragies 


50 


quinqTiageni 


■ quinquagies 


60 


scxageni 


. sexagies 


70 


.voptuageni 


septuagies 


80 


oologeni 


ootogies 


90 


Tionageni 


nonagies 


. 100 


ccníeni ' 


cerities 


101 


fonteni singuli 


oeiities semel 


200 


duceni . 


ducenties 


300 


(.veceni • 


trecenties 


-íon 


quadringeni 


quadiingenties ' 


500 


qningeni 


quingenties 


fiOO 


seseeni 


sescenties 


700 


soptingeni ^ 


septingentiea 


800 


netingeni 


octingenties 


í900 


nongeni 


mongenties 


1.000 


singTila ..milia (neu- 
tro)' 


millies , 


, 2.000 


'bina millia 


'bis millies 


10.000 


dena .millia • 


decies millies 


100.000 


oontena millia 


centies millies 


Í500.000 


quingena millia 


quingenties millies 


1.000.000 


deoies centena millia 


decies centies millies' 



í5.° exercício: traduza: 

1 — Garthago singulis" annis binos reges . babebat. 2 — la 
navibns eranl, triceni remiges et duceni quinquageni milites. 



4 
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I 3 -- - Avibus sunt binao alão et bini pedes. A — Dax hostium tri- 

i ■ na castra liabebat. õ — Marius soptics .con.?uI íuit. 6 — Ter tcr- 

'I na sunt novein, ter quaterna suht duodeci.m, ter quina suut 

jl- quindecim. 7 — Plurima inscotá senos pedes hãbent, alia octo- 

I nos, alia ceníenos et plures. 8 — Soror mea trinas litteras a 

I mea matro habet, a patro quatcrnas. 9 — In aoliola nostri magis- 

I' tri pueii senum 'vcl septeinim denum annorum sunt. 10 — Tn 

|'~ cxnrcitu hostium viginLi elephanti íuri-iti erant cum sexagenis 
propugnatoribus. ■ . ■ 



As conqHÍstftsí ronranas 



Quo ordino singulas províncias Romana res» publica assoou - 
la sit, ostenditur ita. Prima provinciaram Sicília f acta est. 
F-am victo Hierono, Sioulorum rege, Marcellus cônsul ôbti- 
nuít. Deinde a praetoribus reota est; poslea commissa est prae- 
sidibus; nunc a consularibus administratur. Sardiniam eí Cor- 
sicam Metellus -vioit qui et triumphavit do Sardis, qui rebella- 
vere saepe. Juncta administratio harum insularum fuerat; post 
quaelibet snos pra,etores íiatiuit; nunc sing-ulae a suis praesddi- 
l^us- reguntur. In Africara pro defc-nsiono Sioulorum Romana 
transmissa sunt , signa. Ter Africa rebclla-vit; ad extromum, do- 
|- ' M,3. per Scipionom Carthagine, provincia facta est; nunc' sub 

proconsulibus agif. Numidia "ab amicis regibus tenebatur; sed 
Jugurtbao, ob necatos Adherbalem et Hicmpsálem, .Mícipsae re- 
gis filios, bellum inductum est; et eo per Melellum consulem 
attrito, per Marium capto, in populi Romani potestafora r^umi- 
d'"a pervenit. Maurctaniao a rege Boccho obtentae aunt. Srd 
subaota omni Africa, Mauros Juba rex tenebat; qui in causa 
belli civilís, ab Tullio Caesare victus, mortem sibi própria ma- 
nu conscivit. ita , Maurotaníae' nostrac esse coeperunt (Sexto 
Rufo) " ' • 

Observações: quo ordinc:. em que ordem. — et tfiumphnvit: 
também triunfou. — quaelibet cada uma. — Jufjurthae belluim; 
indictuíii est: doclarou-sc guerra a Jugurta. 
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Das partkaiaridades verbais 



1.° — Notemo.s Que o: 

a) Gerúndio (de. gerundas; que deve sor feito) é 
o verbo substantivado no infinito; seu género é o neutro, 
só tem .oingular e s-Jegue a 2.'' declinação. O nominativo 
é o mesmo infinito presente. 

b) Supino (de supinns: deitado, ocioso) é o verbo 
sem o movimento de sua açiio e reduzido a um su})s- 
tantivo.da •1.'' dciclinação. L'Stá eni: acusalivo na voz ati- 
va: laudatum, rmra louvar; e em ablativo na voz pa.ssi- 
passiva: laudalii, de ser. louvado- 

c) Participio (de parlidpare) é forma mista, par- 
ticipando do verbo em temi;(). \nz ■, r-i-(''nci;.; partici- 
pando do noímo em declinat-fin ■■ íMuicot-dàiici:,. 

d) Futuro do subjunli\<) ixirhiL-i!;'-:. .■ r.iiivale, cm 
latim, ao futuro perfeito d» ii!di.-;-!iv(.. qi.;i'i.lo fôr 
simples: quando eu louvar, liunliivn,; .'([iiivíd- ao per 
feito do subjuntivo, quando fòi- rnmi-.íi-lo: riuniido eu 
tiver louvado, laudavernn. 

e) Imperativo. presenlc m-, »-:n|)r>-:... ^\u:uu\n a or- 
dem épara esccução ime<liala; .. ÍMi|..-ialiv.. niluxo se 
usa, quando a ordem é para cs.t.ic:!.. .hs, ;■...,>•. uu per- 
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manente, lege, lê /iz (agora) ; ]egHo, lê íii (mais tarde, 
ou com frequência). 

f) Iniiniío futuro i.>as^sivo exprc.ssa-se na forma 
Itiiidatum fri, quando a ideia é meramente futura; na 
forma laudandum esse, quando a ideia é futura e; api-e- 
scnta oaraler de obrigação: laudalum iri, ter de ser 
louvado; laudandiirn esse, ter o dever de ser louvado. 

g) o condicional c expres.so pelo subjuntivo no 
pi-eseníe, imiper feito,, perfeito ou mais que perfeito, con- 
forme a ideia de tempo presente, ou passado, de açãn 
possível ou impossível: 



íempo presente 



tempo passado 



açáo poflsívfi] 



ação impo,s.sível 



ação possível 



ação impo.ísívo! 



Si .sis bonu;.-;, si.y 1'elix: se fos- 
ses bom (e é pos&ívol), se- 
riasi feliz. 

Si esííes bónus, efj.<',f>.s felix: se 
fosses bom (mn.-í não és''-. 
serias feliz. 

Si l'ui.çises bónus,, fus.sisfelix: 
se Live.S'3es sido bom (o- é 
possível), terias sido feliz. 

Si rr!Í.s,5e bónus, fnisses fclix: 
se tivesses sido bom (mas 
não é.s), terias sido feliz.- 



2-° — Verbo depoente (a,ssim chamado pbrquo 
depôs a íorraa ativa e a significação pasísiva) é o que se 
conjuga todo na voz pas^;fu([, inas ten; a significação 
aiiva. Existo em todas, as conjugações. ()}jscrve-se que 
posLsuj o particípio presente, o parti cipio futuro alivo, 
o supmo ativo e o gerúndio; se a regência fôr transitiva 
direta .possui também o paríicípio futuro pas.;:.!ivo, o ,su- 
pjno passivo e à,s. vezes: o paríicípio ])assado com seniido 
passivo. 
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3.° — Verbo svwi-depociite ó o que tendo sienipre 
'O .sentido ativo, possui as fornias perfeitas, aia forma 
passiva. São os seguintes: 

audeo, es.-ansfiis siz/n-audére: onsar 
í gaudeo, esí-gauisiis .s-».m-gaudere;: alegrar-se 

1 ,soleo, es-soliiiis .su/n-solere: costumar 

': fido, ãis-fisus sum-fidei-e: fiar 

! placeo, es-placitus sir/n-placere : agradar 

libet-Zífeiíum est-líhere: convir 

licet-Iicitum esí-licere: ser licito 

4.° — São derivados os verbos que procedenx. de 
■outros; recebem no,s tempos do presente, imperfeito do 
aubj. e infinito sufixos designativos: 

a) de inicio de ação (incoativos) : albcisíío-- al- 
hescere: branquejar. 

.;• b) de repetição de ação (freciuentativos) : dicito.-- 

dic/7aí'e : dizer a niiúde. 

c) de desejo (desidei-ativos) : esiirio... esuriréi 
<com:er com prazer 

5.° — Verbos irregulares. (As formias qxie não fo- 
rem citadas são normalmente regulares)- 

a) verbos da 3" conjugação eim IO. Nos tempos 
«derivados do presente e do infinito perderii o i antes de 
■outro i ou de uln e breve da desinência : 

capio, is-cepi-capturum-ere : tomar 
cupio, i.s.-cupivi-cupitum-ere : desejai' 
' facio, is-f eci-f acturiíi-ere : fazer 

fodio, is-f odi-f ossum-ere : cavar 
i fugio, is-fugi-fugi!um-ere: fugir 

\ jacio, is-jeci-jactum-ere: arremessar 

i pario, is-ipeperi-partum-ere: dar. á luz 

\ qualio, is-qua,ssi-quas;sum-ere : hater 
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!'ai)io, is-rapui-raptimvere: roubar 
s.a.pio, is-saxjivi- . . .-ere : ter;: juizo . 
specio, is-spexi-specLiím-ere: olhar 
gradior, cris-gres,sus sum-i: andar 
inoi-ior, cri,s-mortuus sum-i: morrer 
palior, crÍKi-]5ass.us sum-i: padecer 

!)> Fero, rH-iidi-laliim-f erre: levar ou trazer. (3 à 
'■"".]•) . 

1'idic. ])reseiUe: fero, fer.s, fert ferimna, fertis. 
\--riii)l 

Iniperf. subjunt: ferrem, ferres, ferrei, ierremus, 
\rrrriis, ferrcnl 

Imperai, pre.s: fer ferte 

Imperial, fui.: ferio, ferio, fertole, feriinto 

>■) Fio, is-faclius siim-fieri: lornar-se, ser feito- 
( !.■ .•.iiij.) 

Imperf. suJDJunt.: fierem, fiere.í^, fieret, fieremus, 
/'•'.rei is, fièrent 

Imperat. fut.: filo, fito, filoie,. fiunto (formas de- 
.su.sndas). Prefere-se o presente do subjunl-: fiam, fias^ 
<■((•.. nu e:',io, esfole, sunto 

Infin. futuro: fore ou; futuram, am, um e.ss&. Pas- 
sivo: fac.him iri 

Fio é a voz p/assiva de facio. Os compcsíos com 
pivliNo adverbial conjugam-se iia passiva com fio: ca- 
le/ m (esquentar-se) 

<l) Volo, ins-volm-...-velle: querer. (3.^' conj.) 

liidic. presente: volo, vis, vult, . úolurnus, vultis^ 
voliml. 

Subj. presente velim, velix, velii, velimus, velitis' 
nehnl 

Partic. pre,sjente : volens, nlis 

N'ã o possui: gerúndio e imperativos 
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d) Nòlo, non uis-noliií- . . .-noUe: não querer. 
3." conj.) 

Indic. preseníe: nolo, non vis, non vult, noltímus, 
non imitis-, nolunt 

Subj. pre.senle: noUm, noiis, nolit, nolijmus, nolitis, 
nolint 

Part. presente: invitus, a, um 

Imper. presente: noii, nolite 

Imper. futuro: noiifo, nolito, nolitote, noiunfo 

í) maio maviy-mahu--- .-malle: preferir. (3.* 

conj.) 

Indic. presente: maio, mavis, mavult malumus, 

màvultis, malunt 

Subj. presente: malim, malis, malit, málimm, ma- 
litis, maliní 

Não possui: gerúndio, particípio presente e im- 
perativos. 

g) Eo, is-ii-itnm-ire: ir (4.°, conj.) 

Indic. presente: eo,iá, it, imus, itis, eunt 

Indic. Imperfeito: ibam, ibas, ibai, ibaímus, ibatis, 
ibant 

Indic. fut. imperf.: ibo, ibis, ibit, -ibímilis, ibitis, 
. ibunt 

Sub. pre.sieníè: eam, eas, éat, eamus, eatis, e^ini . . . 

Part. presente: iens, ej^ntis 

Gerúndio: eundum, eundi, enndo, enndo 

Imper. presiente: i, ite 

Imper. futuro: ito, ito, itote, eunto 

Na prosa clássica no perfeito do indicativo e deri- 
vados .sempre que antes de x vêm 77 contraetn-se: isti, 
issem, iêse. 

O composto ambio, is-n4tum-ire (girar) segue re- 
gularmente a 4." conjugação. E,o na voz passiva é usado 
na,s formas í itur (vai-se) & itum-est (foi-se). 
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Ii) Queo, isrquivi-qmtum-qiure: poder (á.Vconj-) 

Nequeo, is-nequivi-nequitum-nequire: não poder 
íl" conj.) 

Gonjugani-se como eo, menos nas formas! perfei- 
iiis, que seguem a 4.^ conjugação regulai-. Não po,ssuem 
jiuperiativos, particípio futuro e gerúndio e nos imper- 
feitos do indicativo e do : subjuntivo têm apenas a 1/ 
po,s. sing. e as 3.\s. pevSS. 

i) Edo, is-edi-esum-ere : com,er (?>■" conj.) 
Apresenta as seguintes formas redundantes: 
Indic. presente: edo, edis (es), edit (est)> edimus, 

cditis (estis), edunt 

Subj. imperfeito: aderem (essem), ederes (esses), 

rderet (psnet), ederemiis (essemiis\), ederent (essent). 
Imper. presente: ede (es), edite (este) 
Imper. futuro: edito (esto), edito (esto), editote 

(rstote) , edunto 

Infinito presente: edere (esse) 

Na passiva encontra-se: editur. (estur) : dome-se 

j) São defectivos: 

1." — Inqimm : digo. Usa-se no discm-so direto, in- 
í<'rcaIado, quando são citadas as palavras textuais de 
iilguém. 

Indic. presente: inquam, inqiiis, inquit, inquimus, 
inqulis, inquiunt ^ • 

Indic. imperfeito: inquiehat 

Indic. fut imperf.: inquies, inqiiiet 

Indic perfeito : inquisti, inquit 

Imperativos presente e futuro: inque, inqiiito 
fpoucos usados) 

2-° — Aio: digo, afirmo. Usa-se no discurso indi- 
ri to, quando é citado apenas o sentido das palavras 
<ít' alguém. 
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Indic. presente: aio, ais, ait... aiunt 
índic. imperfeito: aiebam, aiebas, aiebat, aiebamiis, 
aiebatis, aiebant 

Subj.. presente: . . . aias, aiat. . . aiant 
Part. presente: aiens, ntis 
Indic. perfeito: aft 

3." — . QiiaesG (eu rogo) e quaesumiis (nós rogamos) 

4° — ■ Ave,.avc.'o (sè lu abençoado),, (,sêdei vós 
abençoiados), çwcre (sor abençoado)- 

5.° — Salve, s.alveto (sê tu abençoado),, saívefe 
(sede vós abençoados), saluebis (serás tu aebnçoado). 
salvere (ser abençoado) 

8.° Yale, valéto (passa tu bern),, valete (passai 

vós bem), valebis (passarás tu beim), valere (passar 
beuj ) 

7.° — Cedo (deixa lii ver), cetie (deixai vós ver) 

8." — Defit, definnt (falta, faltam), de fiei (faltará).. 
defiat (falte), defieri (faltar) 

9." — Infit (começa a faltar) 

10.° — Coepf (eu comiécei), memini (ou me lembro), 
novi (eu sei), odi (eu odeio),, os «jiiriis possiuTii afunas 
as formas do perfeito e derivados. Mrwini íofii <í ini- 
penativo futuro: memento, menirriloír. 

SS-" exercício: •■fi'aduza: 
A Cotilo. 

Cotile, boUus homo ns: dicunt lioc (íniil<'. iiíh.Ií). 
Audio: sed quid sií, dic milii, belln-; liorno. 
Bellus homo est. flexos (rui dige''if. nj-rlinc crinc-i. 
balsama qui semper, oinnama soTniior oli-l' 

•; , cantica qiii iS'ili. qui gaditana su--: '•■■li. 
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• qui mi&vet in varias braooliia vulsa modos, 
qui legit 'hinc iilinc missas scribitque tabeliãs, 
pallia wicini qui refugit cubiti. . . 
'Quid narras? Hoc est, hoc esí homo, Cotile, bei;u.o<? 
Res perfcricosa cí'f.. -Cotilp,- bplliis homo.. 

(Marcial) 
Observações: flexõs: ondulado?'. — diíjeiúí: divide. — ^ cin- 
nama: perfumes de oinamiono. — gaditana: canç.ões gaditanas, 
de Cadiz — vúlsa: efeminados t— r tabeliãs: oaríinhus. — refugíts 
evita. — pertricosa: enganadora. 
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Dos graus dos advérbios 



Não se pode coiii! propriedade afiruiar que o ad- 
i-i-riíio seja uma palavra invariável, porque os de modo 
jii-''ilam grau coniparalivo e superlativo- 

Os advérbio.s de juodo são em geral derivados de 
^sidjctivos da 1." 6 2." classes. ' 

Hs advérbios derivados de adjetivos da 1." clas,se 
J\(rmam-se do tema do genitivo masculino singular au- 
iiu'Mlado,s das. desinências: e, o, um; para o coaíipa- 
ralivo. Jf'H.v e á&.issjime, ime para o superlativo. Há 
(.M-ecões. 



i)onus 


hane 


mel/íz.v 


oplz/ng. 


longus 


kmge 


longzaK 


longissííne 


inalus 


nralíí 


pç jus 


pess/Vne 


magnas 


magno/;íí/Yí 


niagis 


inax/íTu; 


ini,ser 


niise/'t! 


mi.serHi.v 


mis;err;'me 


inultus 


multf^m 


\úus 


plurimum 


citus 


cito 


citius 


citissime 



Os advérbios derivado.s da 2.^" classe dos adjetivos 
fonnam-sc do l'in(i do (irniiivn ntirsculino .•íinifidtu- 
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aumentados da desinência : ííer- para o coníparaíivo 
ms e de zsszmg, «ne para o sup^eo-Iativo. Há excètíões 

acer acriter acrius - 

■ fortís mater, ■ foriias 

prudens prudenter ppudèníms 
; Y-eíox- vyeloeiíer : - : velocius 



acerrzme 
fortissime 
J>Tude!atissime 
yeloczVsi/ne 




Ablativõ :da.2/':decIinação : initío, principio.; \ ': ' 
. Locativos: forii,yljeri; ^^ r ;: " 

pçu urri, çertaturi, confe^tim. :> ;: ■ 

ãQ." cxereícío:;/tpa(lH?:íí: /■ v ■;;,':. . '■ 

7,:;,;;-Carii_qr6pasto;artefe^^^^^^ 

;V-'^S:-canis;;;smpliciteíf3^eaHáii;'g^ 
^^,:::;;;praGSÍa^e;^dom|ll(^||i7g 

:■;;.:/: |i>íupibus ^;tuèáris:v€pBO 

imbrosqu,^ ín íí^^'is;ílsporam"vitam trahens; • 
. , quanto est faeilius mi hi sub teclo vivere ■ 

et oíiopo laa^go p.atÍ!irj"cibo?" 
; "Veni ergo mecum". Dum prooedunt a9p'icit " 
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lúpus a oatena collum detritum cani. 
"Unde hoc, amiee?" "Nihil est"," "Dio, sodes, tamen". 
■ "iQuia videor aoer, alligant me interdiu, 
luoe.ut quiescaixi; et -vigilem nox cum venerit; 
crepúsculo solutus qua visum est vagor. 
Affertur ultro panis; de mensa sua 
dat oswa dnminur- ; . frusta jaotant família 
et, quod festidit quisque, pulmentarium. - . ■ ' 

Sic sine labore venter impletur meus". 
"Age, si quo ibire est animus, est lioentia? " _ 

"NoD plano est", inquit. "Fruere quae laudas, canis-;, ' 
regnare nolo, liber ut non sim mihi;" 

(Fedro) 
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5." I3XBS.0Í0IO 

Alegria: laetitia, ae, f. 
•aljava: pliaretra, ae, f. . 
altar: ara, ae, f. 
Atenas: Atlienae, arum, f. 
■CAUSA: causa, ae, f_ 
combate: pugna, ae, f. 
consagrada: sacra, ae, f. 
corça: cerra, ae, f. 
coruja:- iioctua, ae; f. 
couraça: lorica, ae, f. 
DEUSA: dea, ae, f. 
Diana: Diana, ae, f. 
ELMO: galea, ae, f. 
•estátua: statua, ae, f. 
FERA: fera, ae, f. 
flejça: sagitta,'ae, f. 
floresta: silva, ae, f. 
CLÓRIA: gloria, ae, f. 
Grécia: G-raeeia, ae, f. 
HABITANTE: incola, ae, xa. 
LANÇA: tiasta, ae, f. 
MARINHEIRO: nauta, ae, m. 
Minerva : Minerva, ae, f . 
'NÃO:,non 

PÁTRIA: pátria, ae, f. 
patrona: patrona, ae, £. 
i>oéta: poeta, ae, m. 
RiÀINHA: regina, ae, f. 
-SABEDORIA: sapientia, ae, f. 
•sombra: umbra, ae, f. 
VITÓRIA: Tietoria, ao, f. 



7° EXERCÍCIO . •■ ^ 

ALUNO: diseipulus, i, m. 

amizade: amieiíia. ae, f. 
• amar: amo-are 

asa: lUn. ae, f. 

aspecto: forma, ae, í. 

CADUCEU: caducous, i, m. 

casa: donins, i, f. 

chapéu: pefasus, i, m. 

comércio: mereatura, ae, -j" 

conduzir: porto-are 

DAR: do-are 

deus: deus, 1, m. 

discussão: palaestra. ae, £. 

ELOQUÊNCIA: e 1 o q n e u- 
tia, ae, f. - 

encantar: delecio-arè 

espú-ito: animus, i, m. 

estimar: amo-are 

FÁB.UiLA: fabula, ae, f. 
„ filósofo: pMIosophus, i. m. 

GRANDE: magna, ae, f. 

grego: Graeeus, i, m. 

HABITAR: iiabitp-aro 

IMOLAR: Immolo-are 

JARDIM: ttiortus, i, m. 

jogo: ludus, i, m. 

jovem: adtílescentuhis, i, m. 

LIVRO: liber, ri, m. " ■ 

MENINO:, puer, i, m. 

Mercúrio: Mereurius,' i, m. 

mesa: mensa, ae, f. 
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mestre: iníisistci-, ri, m. 
morto: mortuns, i, m. 
ifiuitas vezes: saepe. 
'OLIMPO: Olympus- i, ni. 
PREPARAR: paro-aro 
ROMANO: Romanus, i, m. 
rosa: rosa, ae, f. 
TESO'URO: thesaurus, i, m. . 
VENERAR: venero-are 
vento: rentus, í, m. 
violeta: viola, ae, f. 
vítima: liostia, ae, f. 

í).' EXEBOÍOIO 

AGRICULTOR: a g r i c o 1 á, 

ae, m. 
aiegrar: clel€cto-are 
■alimento,: pabulum, i, ni. 
arma: arma, ' orum, n. 
asno: asinus, 1, m. 
atividade: iiiclustria, aó, f. ' 
CAMPO: ager, ri, m. ' ' -' 
cavafo equus; i, m. 
cevada: hordeum,' .i._ n. 
cidade: oppldum, i. n. 
■confiança: fidueia. ao. f. 
coração: animns. i. m. 
•Corinto: Corlntluis, i. f. 
. DOM: dòminí, i, n. 
ESCUDO: scutum,..i, n. 
•espada: gladius, i, m. 
INSTRUMENTO: instrumen- 

■ ■ ttim. -i, Tl. 
(iALlNHA: gallina, ae, f. 
HOMEM:, vir, i, m. 
LOUVAR: laudo-are 
M.BNINA: puella, ae, í. 
OPERÁRIO: faber, ri, m. 
wo: ovum, i, n. • , _ 

PERIGO: periculum, i, n. ^ 
jjomba: columba. ae, f. 



ROMA: Roma, ae, f. 
TEBAS: Thóbae. arum, f. 
VINHO: vinum,. i, n. ' 
2ÊLO: studiuna, i, n. 

.11.° EXERCÍCIO 

ALEXANDRE: Alexander, ri, 

in: 
alma: anima, ae, f . • 
alto: altus, a, uiii. 
aluna:, discípula,- a e, f. 
antigo: antiauus, a, um. 
arrancar: extorqueo-ere 
Ásia: Ásia, ae, f. 
astúcia: dolus, i. m. 
BELO: pulcher, ra,' rum:. 
bom: bónus, -a, um. 
CAMINHO: via, ae, f. 
caiisar: do-are 
cliamar: voco-are 
corvo:- eorvus, i, m. 
curar: sano-áre 
DEST.RUI.R: deleo-ere 
doença: morbus, i. m. 
ensinamento:, doctrina, ae, f. 
escravo: servus, i. m- 
estrela: stella, ae, f. ' , 

estudioso: studlosus, a, um 
estulto: stultus, a, um. - . 
Europa: Europa, ae, .f^' 
exercitar: exerceo-ere 
FAMINTO: famèlieus, a um. 
famoso: -clarus, n. um. 
filho:, filius, i, 111' 
' . Filipe: -PlulippuSi i; m. ~ 
■ funesto: noxius,- a,- um. 
QROSNADO: sonum, i, n,- 
HÁBIL: aptus, a, uin. 
Homero: Homeriís, i, m. 
Macedónia í Macedónia, ae, f. 
magnífico: opimus, a, uiii. 
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mansão:, tlomus, i, t. ■ 
(de) Maratona: Maratonras, 
a, nai. 

mau: m.altis, a, um. 

memória: memoria, ae, f. 

mestra: magistra, ae, f. 

médico: meclicns, i, m. 

monumento: moniimentum; i, 
n. 

mostrar: moBstro-are 

milito: miiltus, a,, um. 

muro: murns, í, m. 

NECESSÁRIO: necessarlns, a, 
um. 

PAGÃO: iJaganus, i, m. 

palavra: verbum, i, n. 

pedir:- ororare. 

perdão: Teiíia, ae, f. 

Persa: Persa, ae, m. 

precioso: pretiosus, a, um. 

QUEIJO: caseum, i, n. 

REQIAO: terra, ae, f. 

SEMPRE: sempeií • 

senhor: domlnus, i, m. 

TEMPLO: templnm, i, n. 

ter: iiabeo-ere 

Tróia: Troiajae.f. 

VENENO: rlriis, i, u. 

ver: vicleo-ore' 

violento: violentus, a,', um. 

voar: aclvolo-are. 

.13.0 exercício 

.^GUDO:'aetns, 'a, um 
alimentar : alo-fire 
armada:: classis, is, f. 
arte: ars, tis, f.-> • 
Arvore: arbor, is, ^f . 
.ateniense: 'Atlieniensis, is,' m. 
auxílio: auxilium, i, n. 
ave: àvis, is, f. 
CAÇADOR: auceps, eupis, m. 



cachorrinho: catulus, i,. m. 
cãò: canis, is, m. 
caro: carus, a, um. 

^^^É^^^ '■ Carthaglnieusis,^ 
is^ m. 

■ Ceres -"Ceres, is, f. ' . 
cidadão: eives, is, m. 

- cidade: civitas, atis, f 

■ cliente: elientls, is, m. 
contenda; eontentio, -onis, f. 
costume : ■ mos, oris, m. 
crescer: eresco-ere 
DEFENDER: defendo-ere 
derrota: clades, is, f. 
diiacérado: laniatus, a, um-; 
EMBAIXAOOR: legatus i, nu 
então: tum. 

enviar: mitto-ere 
excíamar: exelamo-are 
GAVIÃO :' aceipiter, ris, iu, 
historiador: liistoricus, i, m. 
hqnrar:. lionoro-are 
INIMIGO: liostes, is, m. ' 
inventora : iuventrix, icis, f .. 
irmão:' f rater,. .iris, m. ■ • 

LEÃO: leo, onis, m. 
lobo: lúpus, i, m. ■ 
longo: diutinus, a, um. 
MÃE: mater, ris, f. 
Milçíades: Miltiades, is, m. 
molesto: mola^stus," a, um, 
NAÇÃO: natio, onis, f. 
narrar: narro-are. 
nau: navis, is, f. 
nidificar: nidifico-are ' 
noite: íiox, etis, f. 
nosso: iibster, ra, rum. 
OBSCURO:- obscxirus, a. urií.. 
orador: ■• oi-ator, is, m. - - 
origem: origo-inis, f. 
ovelha: ovis, is, ,f. 
PALMA: palnia, ae, f. 
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■iiQ.ri\sí: jiMssei-, is. m. 
liníroiifi: patroiius, i. m. 
'jia/,: il:^^, eis, f. 
peiii!i-n<i: parvus, a, um. 
períiíLio.^o: perniciosus, a, um. 
•podtr: i)'itestas, atis, f. 
■novo: ^"as, utis, f. 
premio: iiracmium, i, n. 
l-jrincipc: princeps, ipis, m. 
REFkM: obsldes, is, m. 
j-eíer: ri'i;ineo-ere. 
í-iquc-xa : divitiac, arum, f. 
TK V ÍSTOCLES : Thcmistocles, 

i-. in. 
ieto: K 1 ■:um, i, u. 
trf.:: i-nobra, ae, f. 
t!.Ni;-\: migula ao, f. 
utiiijacli.-: utilitas, atis, f. 
VHSTP.: vesfe, is, f. 

1."." exercício 

A.íVlOK:: amor, is, m. 
:iiuior!ii!ia: liirundo, inis, f. 
jinin;;:!: animal, is, n. 
jp:;i;Í!;;r: eapto-are. 
iíFi!.I:X..\: venustas, atis, f. '■ 
C.\^'*!JiIííO: eques, itis, m. 
;eif"<.--;i--: celebro-are 
coinp.-iiiija: consortium, i, n. 
coií^íi.-!!:;,': consilium., i, n. „ 
cE'i!vu: imber, ris, m. 
corpo: <-orpus, oris, n. . • 
■crjnii.': cTimen, inis, n. 

1>!-'i..H.[TAR: debilito-are. 

áoiv;:--: rcliuquo-ere. 

iifS;;rL-:-ar: sperno-ere. 

Ji.'sfríf'r: cruo-erc 

dvfvi.-'-: ilebeo-ere . 

.'iSCi<r''OR: scriptor, oris, m 

j.spi;j'-:ír: sii;] r.L-iM)-il'i! 
O!;;i0'.si.': líí'1iii>, cvi.-, ii. 
■ ;.«!?!!-;■: cale;;;-, i>-, ;i. 
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estar iminente: immimt-iTi 
HOMEM: liomo, inis, ni. 
Horácio: IHoratlus, i, iii. 
ILHA: insula, ae, f. 
incitar: incito-are 
LATINO: latinus, a, ujii. 
LINHO; linum, i, n. 
MAR: maré, is, n. 
mármore: marmor, is, n. 
mercador: mercador, i^, ni. 
NATUREZA: natura, a.-, f. 
navem: nubes, is, 'f. 
OBRA: Giras, eris, n. 
ociosidade: prigritia, in", f- 
outro: ceter, a, um. 
PEIXE: ipisccs, is, ir. 
pena: poena, ae, f. 
perigoso: periculosus 

prazer: voluptas, atií:, i". 

proceloso: prncolosuf . ii. 

um. 
procurar : quaero-ere 
prudente: cautus, a, um. 
REDE: rete, is, n. 
rei: rex, gis, m.. 
SALÃO:, conclave, is, n. 
semente: sémen, inis. n. 
TECER: texeo-ore 
temer: t.imeo-ere 
tributo: voctigal, is, n. 
VERSO: carmen, in'-;, n. 

17." EXERCÍCIO 

ATLETA: pugil, is, jh. 
CASTOR: Castor, is. rn. 
certa vez: olim. 
combiriado: pactus, a. uni. 
compor: componò, (-rc. 
comiiosío; conMm^ii ii~. '■', vn} 
coiicord;-.-: inlinio-i-i-i- 
citrícs: ciiiiii-^. i-. 
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costumar: sòíeo-ere 
OBPOIS: postea , : : 
despedir : dimitto-ere 
BLOQIÁiR: praedíeo-áre 
enorme: íngens, ntisJ 
HONRA : honor, is,' lií. 
JOGOS PÚBLICOS: 1 u d i, 
';■':■>, ,-OÍíl}m,i;'iii:;;'>: ,';::"rv.;' :;.:>; 

LÍRICO: ^.lincusi' ;a,.vum;:í'>':-,>:.'-.-^: 

PARTE:' pârs,:'tis;':fV';'/^'--,-:"/;:â'.^^' 
pedir:' poseo-ère: 
Polux: PoluX, eis, m. ; 
prometer: promitto-ere 
recompensa: mercês, edis, f. 
restante: reliciuus, a, um." 
risonho: subrídens.iitis. 
SEiVtBLHANTE:;'similis, ;è. ; ; 
seu: suus, à, um. 
Simônides: Símotíiaes, is, ni. = 
TERÇO :^:tertius,'ív,^um.'írx;vv-''\ 
VENeBDO.R:-<Viéfoi:,-is,:;:mv;;r:;:.;;^^ 

.{'.; ' ■l'9..°^^;ES:E(íipí CIO; ■ í :í. 

APANHADO : :QoU4etus, :^á^:'xari<^i 

apanhar:-' eaIH;o-ãIe.^-■c^:'\:•^^v'^^■■'■■■:: 
arco,:;::àrcuSi; us^ m. > . ■; :; : ;"; 

atacar: vpet<>-erei,V,;;v-;: ^,)^^:'X'' í V' >3'- 
aíaque:;;;im.petHis,c^:Tis,",m;;v'''-í;v',V 
autoridade: potestás.atis, f. 

BoiJOiA:;:gíáns,;;ndis/,f.:í '^, :":,;;:, 

bosque:-*sàltus';\: tis,' -jOQ.. 'S^r^i 
■ CAÇADA : f venàtiis, , us, ■ .m:;; ' -^z 
carvalho :i; qoier cus , ;' us, : í . ^ j - 

ca verna :r sjEM2eús,';: 'US,:; f . i' ( m. : ' S' vX:' ■ 
chegada :.: adY^ntus, ■ us, ; -ja.; , ' , V-;; ' ^ 
chifre:}Coriiu^^:mgy:iiv Jv:'^;'N.;r'^ir^;;>--' 

cuKsp;:,cursus,--us,-"m/y^'.y.y'; ::Vy 
espeto,:, ^yeru^ ;us, .-n., ; '; 



exército: exei'eitus, us, ia 

FRUTO :-3rructjis, ns, m. ^ C 

GOSTO: gustus, lis, m. 

gnipc: coetns, us, m. , " . 

LAÇO: laqueus, i, m. 

Lago: laèus, lis, m. 
• MA«ISTRA,D0 : magistrafcus, 

■■'- :-us,/m. ■: 
; .níãpííniaixus,: us,- f. , 
.:;;/matai;:v;oçeidó-erer;';: 
;-'yinpradia-:«(Joinièiliuini}'i;-'-n---:\'- 
.■^■OjCi%Tp-;-ol&'tusi:':^us;-TO^^ 

. ouvido: auditus, us, m. : ' 

■PRIMAVERA: Ver, is,, n; :' 
primitivo: priscús,: a, tiin, 
porto: pòrtus, us. ni^ 
/SEGORÍO: tutus, a,::iim. ':: 
sempiterno: sempiternús, ; a.v 
-'■um.; ■■■'■ \- ' ■ - ■ y- ' 

; sentido:; se»sus,/us, m.: ""; 
■;';' sinal :.Á^ignum,;i, "h.''. 'V 
V^scfcieda(Íe::r:soeletas,.:atiSi -f;;':' ■■ 
?,íSÔ3drihô:;-soíus,-'-a,''-um;^-' 
;^; TA.TP;:Staçtus, , »s,Siru?: :í 
'^ tempestade:;; teiápestás^átis,?!;^ 
;vténipo:,;tempus,":;OTis,'/;ii.:;.;;'V;^^^ 
; ;terrívelr;vtejTÍliiÍis^ ■:■&:■'.;;';■;' -'^ 
-■■"tdurò::*t£iurusi;i,'; sxx. : :y:^ v,^' 'í-,'?/ 
\;yiSTA:;;visus,;'-^s,';-m.v' ■■ ";'V'\'^-'4>' 
;^ '.viver i^-Tivó-ere.:?; 

: ■ fíVE>y ERSÒ;:;í adversus,";á; - ■xxm.^.x, 
í ámigó : iamieuâ,:;i,'; 'm; ■■■ ^ ■■■'■':''' 'V''i- ; ?' 
:v:BAKB^R]nE:::,.B;arharie9Í-è^^^ 
; ;l»átalliã<> :v: aeieis, !' :ei, íf ; ■ : :í ' ^ '- 
:íCaÉJ^CaA::/-scÍ6ntià,';'áe,tí;- 
. ^conservar : 'ieryp-are. '■ '; ;■ > ; :' S: ;'\;.^ 
\;CÒlsa: ■reSi\tíj"í.'-''VV'V-vi;v>;;:::\;;;x-r 
'yJQIAr^dieg, ,ei^sf. .ím.- ■, . 
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ili\ in,!: iir. 1: ..- . : . 'ííii 
I^íiSTiVO: ■(■:Pi-. ;i. n;: . 
fidi.-!iJ:ulo: ii'l'> ;. i-i. i'- 
íiinil;iim'i!t<): i" ii li " ■' '•■ • 

i 1 M ■■ , ! I . 

iil':>\AN<): iiiiiiiMim . •■■ ^■^"^■ 
(M-.\NI'n: p>-l'-í. '"'-■ !"■ 
Jl'SriÇA: .iiisiir::.. .i". ■■. 
LIIín^DADl:: 1ii"ii:'>. :!ii . i". 
A'.<)|.I;/A: :iii.liiii"s. li. '■ 
iiioiiK"'.to: ri-f. li. i- 
I>I-:i<l)IÇÃ(): liiiiiii'!'-. . !. i". 
pr(:>.ln.T(v: liif.--I>i'i-ll-. ;i. .l'i- 

SOR iR: li'-:'!;':'- ■'■'• '" 
\r.IvM>AI)r:líí<): \. ■•■1. . MM. 

voin-rr: vim'!'-"'" 

■2:;:- i:x i:i:i"'i' ' 

\<.'i ■ '.: :ii|il;i, :!'■. í. 

:ir: .<■■': N. n. 
C(íNlinCl.VO".N IO: i!..i;ii;.. :ii", 

r. 

L-oryjiisíi: .-.i n-mn; •. .'i. mii. 
{.-.NSlNAMIiNTO: pn piín'. 

i. II. 
fxpcrto; :il:ii'(i-, vi.-. !•'■. 
rORÇA: nilHi!-, in-i-^. i.. 
fiitiiri): r>iiiini!5, m, im-i. 
ijliiorímcia: ii;iiiir;i!!i i;i. :i''. i. 
LI£VH: Icvis. <■. 
Al.M,: imiluin, i. !!. 
modesto: iii(iil(-;iii>. :i. 'ii'i. 
OriM>: uunim, i. ii. 
í'R.\'rA: :ir.u'i'i!lini!. '. n. 
S0I.I>A1)<): niii.-. iii-. ni. 
Tíil,': liiii>i. :i, 11111. 
tropns: i-i)pi;ii'. aiuiii. ''. 
tJTIL: inili.s, r. 
VAKKhSO: prin-siiii!^, 'iii-. 
vii: vili.s, <'. 
virtude: \iruis, iilir.. i". 



Mití\lt.\\'íí\.: m-iiiu-.. :i, uiií. 

i;\CO"\l \tMi: iii\i'iii"i-lr<;. 

ciilix-lan;»: l:nm'!i. 

cstriinio: siiTmiirniiiiiÈi. i. u. 

I"'!Ílííí<>: HTiiiiii. i. II. 

(ilí.xí): ^i-.iiiuMi. i. li. 

.\1 \S: «n 

milho: p.ipiciini. i. n. 

\\ Vi"-:Íí!)Ai)H: inii"iiiM. 

IM".I)líA !>R[;Ci<)SA: ::.>iiiiii; . 

:ic, i'. 

OliANDí): .11111 

sr.: <i 

IODO: iiiiini-. >■. 

■JT ■ i:\i:ií<'i<'l<> 

.\(iK\I)AR: piiiiCi-fM-.- 
iipioí;o:ir : i)'-.u-ilicii-iirf 
.:istiKÍ!i: i;ilii<lilMS. :iti-. f. 
aíeiídcr: <(Hisiil<)-<T<' 
:i\arcnlo: ;iv.ini!<. i. »'. 
;i/.ôdo: .ici-rliu.-', a. um. 
CI.AIÍO: hK-idiií-, :i. 11111. 
L-omaiKlantc: nisrii-niliT. i^. «'■■ 
coiTiõilia: l"iil>iil:i: iic, f. 
(.õmico: ciiiiiiiMi'.:. a. um. 
cror: .-vciln-cri- 
DliSCOMIIiCHK): íummuus, u, 

1II1I. 
ililijiC-ílciii ililii;i'lllia. ar.. T. 

I"II:í-: licliis. a. um. 
nni-: l'ln.-. iil-i-'. Ill- 
(iRAVIi: L'ia\i<. o. 
ÍMíMO; iiiipiíis, a. 11111. 
Jl.'L(iAR: .iii(li<-o-ari' 
I.l'(i\k TiiNKNTE: lí-cíatu;-;, 

i. 111. 

A\.\IS: iiiaui-! 

.M.\<il.'l'iAl: iK-iim. lu-iiiinom. 
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nuiii.-.-i: niiiiiiiMii!. 
OUOK: (>i|.,!-, is. in. 
os pais: i):iri'nics, um. m. 
PL.\1:T0: 1'l.iiM.iis. i, i.i. 
pu.ssiiir: j)ii-;-,-;iii'ii iTi- 
SÁíilO: «:ipi'-i!s. 7iii>.-. 111. 
se não: iiisi 
suave: sii;n-is, c. 
TliRnXCIO: T.T.iilmf, i, m 
ilLISSnS: Cliv.--. is. Ml. 
VrOL.AR: v;.,l<.-;nv 

•-'!>.■• K\j;i!i'íi-IO 

AIJÍ>KRI.iC!iU: s„iiieii.,, ns, 

ilvi, aliiui, ;iri'. 
alegre: liiciu.-^. :,, mu. 
acusar: ;!.'i-iisi>, .i.-:, .ni, :ini]!i, 

;iri'. 
CASTKi.VIÍ : c.i.- li:,'.), ;is, ;ivi, 

IHIIIII, iHi'. 
(■OlriCljI- í;lll.i,.s: li.fiil. ;i~, ;ivi, 

.■uii!i!, :irc. 
l-i>lilllli((':!i-: iiiií.ii,,_ ;!>■. ;ivi. 

:iin!i!, .-ir.'. 
Oíí.M.^.Sí AI)(>: iiiiiiliK. ;i, u.ni 
H.\a)Al<;-).\»: ,-.,.n„:i„, ;is, 

:ivi, .'itnii!. n~f. 
orrar: cnn. .-is. :ivi. afiiui. aro 
estola: .-,1-liiilii, ;?c', f. 
ÍNSIM.',\i>: ir'ií.Í!,iiilo. a..-. ;ivi, 

íltMIll. .■ivc. 

NHOl.KifACI.A: jrrfiivj:!, a,>, r. 
HI;I'Ki.;r-;Nr>l:!í: ,.l)jui-u'<). ;i.-[ 

avi. .-ii.iiiTi, are; 
SnViSKO: ,-;,-v('rii-;. ;i. iira. 
.sever!ilai!i; : M-v.-riías, aiis f 
6 .1 iii:!'-, çL : i'liaii! 

lra!>.-:!!!.-!i;()r: hiiim-csii--. a, ma 
VM 'lANTO: aliiiiiaiini-n. 

;:i.'- ir\-i:ii('jv.i() 

!\n.'V.i-.\iíí : ri'íiví'11, t.^_ i_ juo- 

.'lilil. x-i;- 
iiiinioesí:::-; aiiiiiuMi-ii, tv, -rA, 



jt.inii. i'i i- 

ameara: tiii!]i. ai-, i'. 
apivssar-.se: ijiniici-i), ;h, a^-;_ 

aiiiii', ,ii',-. 
IIA.NCO: .M-ll;i. a.', i. 
CMiitOÇA: .aiT.i:, us. m. 
cliicoti-: !'!a:;ilim!i, 1, ji. 
forri-i:i: Idi-íiih, i, u. 
íiNOUANTO: -íilm. 
lAniil.A/IMí.\: lat.plla. ao, .f 
íerrão: siíiímiIííiii, i, n. 
frívolo: rriviiliK. :i, um. 

INSOI.LlNClA: i-ir, iitia, .i>-, f. 

iiiúíil: vaniiv, a, inn. 
Ln\T<): Ifiidis, a, um. 
MARCH.A: iicr. ííítutís, n. 
iiio-Jor: iiionicii, i.-.-;, mouiorai, 

uiorMiiu, i-!-i' 
mosca: niii-ia, ai-, f. 
luul.i: iiinl:! ai-, r. 
Í>ASS(): uia.li;-. a.-., m. 

í'i:i.<! 01 li: :.i.-.. 

pescoço: c.ilii!;.. j j. 
jnivar: ira>''>. .i.-. av!, ahim, 
a Vi-. 

On.ÃO: .|iiaii' 

í<3;!Tí!ÍAI{: .iiiilijcn, o.--, ui, 

ilUlli, •■ic. 
rcKi'l:ir: i'iii!i'rii, as, .ivi 

aliiai. .ij-i-. 
repreeiider: iia-i-po. a.-j, ui, 

|iiaiM. a!-i-. 
respoiiife;-: v.-.-iKiadon, es, i, 

iiMiin. <'!•(>. 
rÍL!ici:I;;r;/;ir: .íitíi/i'(i. es, risi, 

IM; !1;f1. (TC. 

SF;\'IAIí-.SÍ;: MMl,-,-,. ,.s, i, .«os- 
.-iiiii. •■f.-, 

.•;•;.■■ i:.vi:i;(í,-(;ií> 

\!i!<Ai)!;Ci-R: -railas .v.lrio. 

i"-'. ilifíi. í;i:i;t!i. ovo. 
Aií.-ííisío: .\ii^i!-i lis. i, iri. 
I;í';.\íí;":C>0: iii-ni-iiiainn, r, i>. 
Cl.i-.V.!"-NCÍ.^: .■:(-!in'aiia, ao, .£ 
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i-omegar: iiieipio, is, eepi, 

ceptuin, ere. ■ • 

níiiipanheiro: soeius, i, ni. 
«.«'■iciliar: concilio, as, avi, 

atum, are. 
iciiihecer: eognosco, is,' novi, 

gnitum, ere 
^ii;'jítrasão: eonjuratio, oiils, f. 
fiMijurar: conjuro, as, avi, 

atum," are. 
'..''"tra: contra -{- ac. 
iM'.POR: depono. Is, sui, si- 

tnm, ere. 
!-:v. SEQUIDA: deinde 
i.-:.i:!ier: cnmnlo, as, avi, atum. 

. are. 
.".limar: diligo, is, exi, ectum, 

ere. 
L-iitreíanío: tanien. 
i-i ire: inter -j- ac. 
t \|ior: éspono, is, sui, itum, 

ere. 
! *.T0: res, ei, f. 
<r\i3U' CSNNA: -Gnaens, i, 

Oinna, ae. 
ii;:.!,EÍ: liodiernus, i,' dies, el, 

.m. 
ÍNi.WIZADE: inimicitia, ae, f. 
insídias: insidiae, arum, f. 
! .' 'íiAR: loeus, i, m. 
■" r.VÍ: nec. 
í!V. 5XÍR: 'omitto, is, . misi, ' 

mlssum, ere. 
■)--..!i;bi: drdo, inis, f. 
iM-.RDOAR: ignpseo, is, novi, 

ignotum ere. 



3 5.° EXEKCIOIO 

ABRIR: aperio, is, ui, rtuni, 

■ ire. 
a!egrar-se: gaudeo, es, gavi- 

sus sum, ere. 
ao redor de: cireum -j- ac. 
CABANA: casa, ae, f. 
cessar: desino, .is, sívi, situm, 

ere. 
chorar: fleo, es, evi, etum, 

ere. 
DE REPENTE: statim. 
devorar: devoro,- as, avi, atum, 

ere. 
dissemelhante:, dissimilis, o_ 
dormir: dormio, is, -ivi, itum, 

ire. 
ENCONTRAR: invenio, is, ivi, 

ntum, ire. 
entregar: trado, is, didi, di- 

tum ere. 
esperar: esspecto, • as, avi, 

atum, are. 
FILHINHO: puerulus, i, m. 
HÀ POCÚO: nuper. 
hoje: hodie. 
MANDAR CHAMAR: aceio, is, 

ivi, itum, ire. 
PASTOR: pastor, is, m. 
porta: janua, ae, f. 
pouco depois: paulo post. 
QUIETO; tacitus, a, uni. 
SENTIR FOME: esurio, is, 

ivi,' itum, ire. 
TALVEZ: forte. . 
ião: tam. . ■ 

Um CERTO: quidam, quac- 

dam, quodam 
VOT; vn^', ri-^ f ' ■ 
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i4.'1:jção 

Dos adjetivos deter(mÍnativos s dos pronomes 



. Clssolf ics(3o 



P 
O 

a 

■ s 

B. 

S 
.3 

I 
> 

O 

s 



DE- 

-M 
O 

N _ 
S 
T 
R 
■ A , 

T 
' I -^ 
VOS • 



F. 
N. 



M. 
F. 

N. 



M. 
F. 

N. 



M. 
F. 

N. 



líELATIVOS 



F. 



I N T E R R 0- 
OATIVOS 



I 

N 

B 

. P . 

I 

N ., 
I 

: D 
o 



PESSOAIS 



N. 



M. 
P. 

-N.'- 



M. 
F. 



SINGULAR 



PLURAL 



Nom. 



Gcii. 



Dttt. 



Abl. 



íãcus. 



iNom. 



Gen. 



Dat. e Abl. Ac, 



meus 

mea 

ineiuu 



mel 
meae . 
mel 



meo 

meae 

meo 



meo 
mea 
meo 



mtíimv 
metal- 
meími 



mei 
meão 

j mea 



meorum 
mpiiinmi 
meorum 



meos 
meãs 
mea 



tUU3 

tua 
tamil 



tul 

tuao 

tuo 



tuo 
tuo 
tuo 



tuo 
tu» 
tuo 



tuuln. 
tuapi 
tuíim ■ 



tul 

tuac 
I tua 



tuorum 
tuarum 
tuovum 



tuos 
tuas 
tiui 



HUUS 

sua 
suum 



suK 
suae 
sul' 



suo 

sUae 

suo 



suo 
sua 
suó 



stiiim 
suíim 
siHUn 



SU] 

suae 
sua 



suorum 
suítruui 
suorum 



suos 
suas 
sua 



noster 
nostra 
nostrum 



nostri 

uostrac 

nostri 



nostro 

nostrae 

nostro 



nostro 
nostra 
nostro 



noftrum 
noÁrani 
no;.trum 



nostri 

í nostrae 

nostra 



nostrorum 
nostrarum 
nostrorum 



nostros 
nostras 
nostra 



vester , 

vestra 

vestrum 



vestri 

vestrae 

vestri 



vostro 

vestrae 

vestro 



vestro 
vestra 
vestro 



vesíruni 
veslram 
vesíruni 



vestri ' 
vestrae 
; vestra 



vestrorum 
vestrarum 
vestrorum 



vestros 
vestras 
vestra 



hic 

haec 

lioo 



Iiujus. 





hoc 


htác 


M 


horum 




hos 


este 


c 


hao 


harc ■ 


hae 


Imi'uni 


lás 


hm 


esta 




hoc 


,ho4. 


liaeo 


horum 




haco 


isto 



eo - 



euiti 
eaít 



ei, ií 



cor um 
earun) 
forum 



eoB 

eas 



"m; ".^ 


ille ■ ■ 






illo 


ilícm 


■illi 


F. 


illa 


iíUus 


-ÍIU 


illa 


illsm . 


iHae 


~N. 


iUud ' ■ 






illo 


itlt;d 

í 


illa 



illovura 
illaruin 
àlioi-um 



iUOH 

illas 
illa . 



, ipse 
ipsa 
ipaum 



ipsiua 



ipsa"' 
ipso 



ipsúin 



-L, 



ipsi 

il)sae 

ipsa 



ipsoriuu -. 
ipsa rum 
ipsorum 



-apsos 
ipsas 
ipsa 



qui 

quae 

quod 



cujus 



cui 



quo 
qua 
qiío 



'ru<m 
quiTti 
qudd 



qui 

quae 

quae 



quorum 
quarum 

quorum 



quibus 



quos 
quas 
quae 



qulSj qui? 
quae? 
quid, quod? 



cujus 



cui 



quo 
qua 
quo, ' 



"T 



quhu 
qu|an' 
qu!d, quod 

• i 



tiuac 
quae 



quorum 

quarum_j 
(luorum 



quibus 



quos 
quas 
quuK 



uter 
utra 
utrum 



utro 

utra 
utro 



utíuin 
ut am 
ullum 



utrx 

utrae 
utra 



utrorum 
utrarum 
utroruui 



utros 
uíra» 
utra 



uUus- 

ulla 

uUam 



ulíi 



uilo 

Ulltt 

uUo 



uljum 
ul'uiu 



ulli 
ulíae 

; ulla 



ulloriuu 
uliaruui- 
uUorum 



ullos 
uUas 
uUa 



alíus 

alia 

allud 



alius 



alii 



alio 
alia 
alio 



,aÇuin 
íít-am 
aliud 



aUi . 
aliae 

alia 



aliorum. 
a liar um 
allorum 



aliis 



a lios 
alias 
alia - 



■JI. 


, alter ■ 






F. ■ • 


-altera 
-attermn 


altcrius , 


alteri 


'l.« '. 


ego ■ 


mei 


^ mllú 


2.« 


tu' 


tui 


tihi 


3." 




s«l\ 


Sll)l 











altero 
altera 
altero 



aiferum 
alteram 
■afterura 



aiterí 

alterae 

altera 



me 
te 



alterorum 
alterarum 
■alterorum 



alteros 
alteras 
altera 



ne 

ii 



nos 
vos 



nostrum 
vestrmií 



nohis 
vohJs 



nos 
vos 



meu 

minha 

meu 



teu 
tua 
teu 



seu 
suu 
a eu 



nosso 
nossa 
nosso 



vosso 
vosaa 
vosso 



este, aquele, o 
esta, aquela, a 
isto, aquilâ 



aquele 

aquela i 

aquilo J 

tíla própria '': W 

o próprio % 



que, quem, o qual 



que? qiíem? qual? 



qufli doa doia? 



algum 

alguma 

alfíum 



outro 
outra 
outro 



o outro (de dois) 
a outra (de doÍ3> 
o outro (de dois) 



eu, nos 

tu, TOS 



si, (ele) 



